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PRECIO / 5 PTAS. 

E l «GORDO» al 15.640: Dos lugueses pseen un décimo cada uno 
Se tratra de Señen Qnindós y Manuel Méndez, 
qne los encargaron a M a d r i d 

SE REPARTIRAN CÜARENTA MÍLIONES DE PESETAS 
AL PROPIETARIO DE LA PARAGÜERIA DE SAN PEDRO 

LAS AUTONOMIAS 

M A N T I E N E N 

I N D E C I S O A l 

PRESIDENTE SI1AREZ 
PAGINA 13 

E L R E Y , 
EN USBOA 

PARA ASISTIR 
A UN BAUTIZO 

PAGINA 20 

LE CORRESPONDEN QUINCE 
MILLONES DEL TERCER PREMIO 

Una serie del tercero fue 
v e n d i d a en R ibadeo por 
e s t u d i a n t e s d e l BÜP 

EL "GORDO" CORRESPONDIO A 
MADRID, CON SERIES EN SEVILLA. 
CORDOBA Y BARCELONA 

PAGINAS 24 Y 25 

mmmmmmmmmm 
E l s e ñ o r Qu lndós contesta a las preguntas de nuestro c o m p a ñ e r o , 

(Foto C A R L O S ) 

MURIO GUAIÑO 
A M A R E L L E 

J u a n Antonio G r a m o Xma 
relie, conse l l e í ro de Agr i cu l ­
tura de l a X u n t a de G a l i c i a 
y senador de U C D por L a 
C o r u ñ a , fa l l ec ió minutos a n ­
tes de las once de l a m a ñ a n a 
de ayer. Como se r e c o r d a r á 
el s e ñ o r G r a i ñ o Amare l le 
h a b í a sido atropellado por 
un tur ismo en l a m a d r i l e ñ a 

cal le de A l t ami rano 

Los seis miembros de la familia de Manuel M é n d e z cuando ya conocían que hab ían sido agracia­
dos con el premio Gordo. — (Foto C A R L O S ) 

C O N S E J O DE MINISTROS 
Se acuerdan actuaciones urgentes en 
Galicia para reparar los daños del temporal 

CONCESION DE BENEFICIOS EN LA GRAN AREA 
DE EXPANSION INDUSTRIAL DE GAIICIA 

PAGINA 13 

LUGO 
UN MUERTO 

POR ACCIDENTE 

DE TRAFICO EN 

OTERO DE REY, 

\ OTRO EN 

PALAS DE REY 

SALAMANCA 

EL AUTOCAR 

A R R O L L A D O 

POR EL TREN 

LLEVABA MAS 

DE CIEN NIÑOS 
EN SUCESOS 

MAQUINAS DE ESCRIBIR. CALCULAR Y REPROGRAFIA 

hispano olivetti 
concesionario G E R A R D O R O D R I G U E Z 

A r m a ñ a , 8 • T e l é f o n o 2 1 4 3 4 6 • L U G O 

¿Ha pensado 
en el REGALO 

para estas fechas? 

DROGUERIA CENTRAl 
| ie ofrece muchas formas para hacerlo práctk* 
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SABADO, 23 de Diciembre de 1978 

P R I M E R A C A D E N A 

11,45 C a r t a de ajuste. " B r y a n 
D a l y " . 

12.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
12.01 E3 recreo. P rog rama i n ­

fan t i l . 
13,00 Torneo. 
14,00 T iempo l ibre. 
14,30 E i canto de u n duro. 
15,00 Noticias. P r i m e r a edic ión . 
15,35 E i bosque de T a l l a c . 
16,00 P r i m e r a ses ión . "Rega lo 

de N a v i d a d " . 
17,45 L a abela M a y a . 
18,15 Aplauso. 
20,00 L a frontera azu l . " C a p í ­

tulo 24". 
21,00 Informe semana l . 
22,00 Noticias. Segunda ed ic ión . 
22.30 Ses ión de noche. " C i n ­

cuenta mil lones y u n a 
m u j e r " . 

23,30 i n t i m a s noticias . 

TEIEIÜGO 
Televisores en color y 
blanco , negro 
L A V A D O R A S 
L A V A P L A T O S A E G 

Radio-Trnnslstores 
ARTÍCULOS P A R A 
L E G A L O 

Eleetrobombas S A G I T 
Calderas, radiadores y todo 
material para ins ta lac ión 
de calefacción. 

C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

| |EL ACONTECIMIENTO COMICO DE LA TEMPORADA1I 
ESTRENO SIMULTANEO EN TODA ESPAÑA 

La más fabulosa y celebrada serie de la Televisión, triun-
3 fadora en todo el mundo, llega a la pantalla grande para 
3 hacerle pasar las dos horas más inolvidables de su vida 

UN HOMBRE EN CASA 
Eastmancolor 

Richard O'SULLIVAN - Paula WILCOX - Sally THOMSET 
¡J Y los fabulosos "Roper" Yootha JOYCE y Brian MURPHY 
J Felicítese a sf mismo las Pascuas y felicite a los demás, con 

dos horas de carcajada continua 

TODOS LOS PUBLICOS 

^ N O T A I M P O R T A N T E : Por exigencia de p r o g r a m a c i ó n , esta pelí-
k eu,a 8Ólo podrá exhibirse en esta plaza, sin posibilidad de p r ó r r o g a 

hasta e l p r ó x i m o miérco les , dia 27 

LUZ LUCO LUMINOSOS 
R O T U L O S N E O N - P L A S T I C O 

C/. Ramón Montenegro, 6 - LOGO - Teléfono 2219 90 

D e s e a a t o d o s s u s c l i e n t e s 

p r o v e e d o r e s y a m i g o s u n a s 

F E L I C E S F I E S T A S D E 

N A V I D A D Y 

A Ñ O N U E V O 1 9 7 9 

C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 
G A S T O N E M O S C H 1 N 
I S A B E L L A B 1 A G I N I 

E L ER0T0MAN0 
U n f i lm de 

M A R C O V I C A R I O 

S u poder ío era el pe t ró l eo , su 
vicio las mujeres, su fantas ía 

la demencia e ró t i ca . . . 

Gran Teatro 
H O Y 

¡ A T E N C I O N A L H O R A R I O ! 
5,30 - 8 y 10,30 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

GALACTICA 
E L U N I V E R S O E N G U E R R A 

con R I C H A R H A T C H 
D I R K B E N É D 1 C T 
L O R N E G R E E N E 

¡ A T E N C I O N ! 
VIVIENDAS ECONOMICAS EN LA 

AVDA. DE LA COMÍA 
Tres dormitorios, amplio estar-comedor con terraza-balcón, 

cocina con lavadero-tendedero, cuarto de baño, aseo 
(MAGNIFICAS CALIDADES) 

Llevan plaza de garaje, trastero bajo cubierta y calefacción 
individual 

Dos ascensores y portero automático 

FINANCIACION A 18 AÑOS 

* Informes: Ciudad de Vigo, 7-3.° • Teléfonos 222612 y 222616 
^ X X X X X X X X X X l X X X X T X r X T X T X X X X T T T T T T T T T T T T T T T T y r r Y ^ 

Madre de f a m i l i a : debes pro 
mocionarte, s i quieres proyec­
tarte a los d e m á s . 

* . í e p o r a d t res de agua. 
T v . E . : L a p r o g r a m a c i ó n d e h o y 

T F Í K U l G f l ^ ttprimera M M < se proyectará la 
película de Henry Koster "Regalo de Navidad" 
• Y en "Sábado Cine", "Cincuenta 

m i l l o n e s y u n a m u j e r 

Bolaño Rivaaenetra, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

17,45 C a r t a de ajuste. " E l a n i ­
llos de h i e r ro" . 

18.30 P r e s e n t a c i ó n y avances.. 
18.31 Mundo deporte. 
20,00 L a clave. " F u n c i o n a r i o s " . 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

B I C I C L E T A S 

D E R B I 
Puede hacer feliz a su hijo 
practicando el mejor deporte 

con una bicicleta D E R B I 

Los mejores precios, en 

REPUESTOS BODRIO 
Ronda de ios Caldos, 56 

Teléfono 224154 - L U G O 

R E S T A U R A N T E 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además de 
sus deliciosas espedaMades 

A LA PARRILLA 
"CALLOS A LA GALLEGA" 

HOY, sábado, actuación 
de TRINUCA Y EL DUO 

LOS BRILLANTES 
Ctra. Santiago, 244 . LUGO 

Telf.: 22 13 99 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
L a película que hoy se proyecta 
en « P r i m e r a sesión», podr í a defi­
nirse como «un fi lm de amable y 
sonriente convenc iona l i smo». L o s 
buenos sentimientos de su director 
Henry Koster se desparraman por 
la cinta a cada momento. «Rega lo 
de Nav idad» , realizada en - 1947 
cuenta con un reparto de pr imer í -
simo orden en e l que destacan C a r r 
Gran t y Loret ta Young y David 
Niven. Buen regalo para la tarde 
del sábado, 

• « I N F O R M E S E M A N A L » 
Tres interesantes reportajes dan 

forma a « In fo rme semana l» . L o s 
tres unidos por c o r d ó n umbilical 
de l a Navidad. E l primero recogerá 
la forma en que se vive o se intenta 
vivir l a Navidad en el conflictivo 
L íbano . Como contraste el segun­
do trabajo se ha filmado en d u r a -
na —Tarragona— un precioso pue­
blo habitado por cuatro familias 
que se resisten a dejarlo. También 
allí se vive la Navidad. Como tam­
bién se celebra en el Monasterio 
de Silos. Los monjes sin prisa, co­
mo siguiendo las leves cadencias 
del gregoriano viven la Noche San­
ta. 

• « S A B A D O C I N E » 
E l señor Graham ejecutivo del 

National Bank de Londres, pide su 
baja en el Banco tras muchos años 
de fiel servicio y cuando era firme 
candidato a l a dirección. Nadie se 
explica esta decisión que sin em­
bargo, está habillsimarnente preme­
ditada. Este es el argumento cen­
tral de «Cincuen ta millones y una 
muje r» film que hoy presenta «Sá­
bado cine». L a cinta es entretenida 
y mezcla ¡a intriga, e l riesgo, e l 
misterio y el erotismo. Este ú l t imo 

5f 

encarnado en la mí t ica Ursula A n -
dress que junto con Stanley Baker 
forma l a pareja estelar. E l guión 
contiene momentos originales muy 
bien aprovechados por el director 
Peter Ha l l . 

• « E L C A P O T E » 
Dentro del espacio « L a c lave», 

que inc lu i rá un coloquio sobre el 
tema «Func ionar ios» , se p royec t a r á 
e l f i lm italiano «El capo te» diri­
gido por Alberto Lattuada. Basado 
en la novela de Nicolás Gogol, «El 
capote» es una cr i t ica polí t ico-
social contra l a injusticia y en fa­
vor de los débiles. T a l vez sea la 
mejor pel ícula de Lattuada, que 
dirigió esta cinta en 1952. Renato 
Rascel . consiguió en ella una inter­
pre tac ión memorable. 

G R A N I N V E R S I O N 
SE VENDE 

BAJO Y ENTREPLANTA 
1.600 M.2 

PARA ALMACEN -• DEPOSITO SUPERMERCADO - Etc 
Zona Avda. Coruña 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
nformes llamando al teléfono 21-42-44 - LUGO 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 L U G O 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E E S T A C A P I T A L 

P r e c i s a 

T O R N E R O S 
F R E S A D 0 R E S 

P I N T O R E S 
Con experiencia 

interesados, presentarse en Oficina de Empleo 

General Mola, 65 - Oferta número 5.010 

VENTA DE " 1 PROGRESO" EN TARO ADA 
Este Diario que habituaimente se vende en CASA 
MACIAS. lo» DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

Felices Fiestas y prosperidad para 1979 
les desea 

A B U I N S A S T R E 
ESMERADA CONFECCION SELECTA PAÑERIA 

Avda. Julio, 27 LUGO Tel. 213349 

MAGNIFICA OPORTUNIDAD 
S E V E N D E 

G R A N C A N T I D A D D E P R O D U C T O S D E L I M P I E Z A 

" B E S T L I N E " 
Ideales p a r a Industrias - Coches - A m a s de casa , etc. 

— T O D O A M I T A D D E P R E C I O — t 

Infórmese llamando al teléfono 22 27 88 i 
„ „ „ „ . — T T „ „ m „ T . j 
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SOBRE LA 
MARCHA 

U CRISIS NO 
SE ACUSA 

Se dice que no hay dinero, 
se habla de crisis e conómicas 
y sin embargo en la Noche­
buena de m a ñ a n a no fa l t a rán , 
afortunadamente, las mesas 
familiares bien surtidas, unas 
más y otras menos, pero que 
de ninguna manera denotan 
austeridad. Y esto lo saben 
mejor que nadie los propieta­
rios de tiendas de ultramari­
nos: 

— L a demanda ha sido nor­
mal con re lación a otros años 
—nos mani fes tó don José Mar ­
tínez, que rige un comercio del 
ramo en l a Ronda de los C a i -
dos, a l a altura de la Puerta 
Falsa—, o yo a l menos no he 
notado recesión alguna. 

— A pesar de que aumen­
taron los precios. . . 

—Bueno, aumentaron en el 
turrón, sobre un veinte por 
ciento, y en los licores, no mu­
cho y en un porcentaje bas­
tante dispar, según de lo que 
se trate. 

Se 'queja, eso sí, de que ca­
da vez los m á r g e n e s son m á s 
reducidos: 

— L o que quiere decir que 
nosotros ganamos menos. 

•—¿Cuáles son los ar t ículos 
de mayor demanda? 

— L o s licores y, por supues­
to, los productos típicos de l a 
Navidad. 

— ¿ H a y m á s consumo por 
Nochebuena que por fin de 
año? 

—Bastante más . 
Un capí tu lo importante de 

las ventas lo ocupa la mer­
cancía que se adquiere para 
regalar, sobre todo botellas. 

— ¿ G o z a n de mejor acogi­
da las marcas que se anun­
cian por televisión? 

—Generalmente sí, p e r o 
también hay que tener en 
cuenta que las marcas de pres­
tigio, aunque no se anuncien 
—lo que es r á r o y a — siguen 

t teniendo igual aceptac ión . L a 
< calidad es l a calidad. 
J E n lo que sí se va prospe-
\ raudo mucho es precisamente 

en la cada vez mayor deman­
da de ar t ícu los de calidad: 

•—Hace algunos años la gen­
te se conformaba con cual -
Quier cosa, pedía un arroz o 
unos garbanzos que aunque no 
fueran buenos daba lo mismo 
con tal de que su precio fue-
se módico . Hoy, todo lo con­
trario, a nadie le importa pa­
sar con tal de que lo que se 
lleva sea cosa buena. 

Mar t ínez suministra mucha 
Mercancía para las aldeas, y 
de una forma esvecial para el 
area que comprende desde L u ­
so hasta la T ie r r a L l a n a : 

— E l cambio ha sido brutal. 
Las gentes de los pueblos com­
pran los mismos productos de 
'« mejor calidad que adquie-
re« los de Lugo. L a transfor­
mación ha sido de diez años 
^ esta parte. Y o estoy asom­
brado. Tengo clienfes que ha-
Ce poco tiempo vivían en ca­
sas viejas, destartaladas y hoy 
'ysiden en verdaderos chalets. 
* son unos clientes fenome-
nales, cuya mentalidad es to-
^Itnente distinta a como era 
ace algunos años , sin duda 

09rque hay dinero y en e l 
campo se vive cada vez me-
lor. 

• E l lácense Manuel 
de Vega defendió 
su tesis doctoral 
en la Universidad 
de La Laguna 

f/mw/m////^ 

E L pasado día 20, en l a U n i ­
versidad de L a Laguna , ha ex­
puesto y defendido brillante­
mente su tesis doctoral de Psico­
logía, Manuel de Vega Rodr íguez , 
obteniendo la cal if icación de so­
bresaliente cum laude. 

E s profesor de E . G . B . , cargo 
que ha ejercido en las provincias 
de Lugo y Barcelona; y licencia 
do en Filosofía y Le t ras por las 
Universidades Compostelana y 
Complutense 

Actualmente es profesor de Ps i ­
cología en l a Universidad de L a 
Laguna. 

Felicitamos muy cordialmente 
al distinguido joven lucense, así 
como a su padre, e l señor de V e ­
ga Araujo , funcionario del A y u n ­
tamiento de Lugo , a l igual que a 
su esposa. 

Mañana, en Popular 

FM, programa 

extraordinario 

dedicado a la 

S I , m a ñ a n a es Nochebuena. 
Y a f a l t a n t a n solo unas horas 
pa ra l a g ran noche. Y en estos 
instantes que preceden a l a con­
m e m o r a c i ó n del nacimiento del 
H i j o de Diós , todo es febri l a c ­
t iv idad en nuestro pueblo. L a 
gente hace sus ú l t i m a » com­
pras. Po r c ier to que ayer pare­
ció react ivarse u n poco —un po­
co nada m á s — el movimiento 
en los comercios que expenden 
a r t í c u l o s propios de estas fe­
chas. De todas formas seguimos 
creyendo lo que hemos dicho 
a l l á por el verano y repetimos 
en el o t o ñ o : e l comercio lucen ­
se d e b i ó de haber ensayado l a 
p r o l o n g a c i ó n de jo rnada por l a 
tarde, abriendo por e jemplo^a 
las seis y cerrando a las nueve 
de l a noche. Tenemos l a com­
plete seguridad de que l a venta 
s e r í a mayor y que a d e m á s el 
cl iente t e n d r í a m á s disponibi­
lidades p a r a hacer sus compras. 
P i é n s e s e en l a cant idad de per­
sonas que no de jan de t r aba ­
j a r ha s t a l as siete o siete y me­
dia y que cuando sa len y a los 
comercios se h a l l a n cerrados o 
a punto de cerrar . . . Pero en f i n , 
nues t ra propuesta h a c a í d o en 
saco roto y lo sentimos por los 
ciudadanos de a pie y por los 
comerciantes. E n muchas cap i ­
tales e s p a ñ o l a s , en estos mo­
mentos, se h a in ic iado este ho­
rario, — y a desde el d í a 8— y los 
resultados son estupendos. 

E n otro orden de cosas, ayer 
h a n empezado a l legar a Lugo 
decenas y decenas de personas 
que a q u í t ienen sus fami l ias y 
habi tualmente residen fuera to­
do el a ñ o . Muchos nos h a n ex­
plicado sus problemas pa ra e n ­

contrar billetes tanto en ferro­
c a r r i l como en el a v i ó n . Hemos 
visto l legar t a m b i é n u n ó m n i ­
bus de A l e m a n i a con emigran­
tes que vienen a pasar a G a l i ­
c i a sus vacaciones y los trenes 
l legaron a l a e s t e c i ó n abarrota­
dos de gente. 

E l Ayun tamien to l u c í a ayer 
u n a e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n en 
toda su fachada, lo mismo que 
el á r b o l n a v i d e ñ o que h a sido 
plantado en los ja rd ines de l a 
P l a z a de E s p a ñ a , frente a l C o n ­
sistorio. E s l á s t i m a que los v i ­
l lancicos no se oigan, que el 
Ayuntamien to no h a y a estable­
cido su equipo de m e g a f o n í a co­
mo todos los a ñ o s . 

E l " B e l é n S o c i a l " e s t á s i en ­
do v l s i t a d í s i m o en el patio de 
operaciones de l a C a j a de A h o ­
rros de G a l i c i a , que t a m b i é n l u ­
ce sobre l a puer ta de ent rada 
u n a a l e g o r í a n a v i d e ñ a que se 
enciende por l a noche. 

E n l a "parroquia de Albeiros 
se h a inaugurado ayer u n b e l é n 
viviente que pueden a d m i r a r raí 
l a foto que de J o s é M a r í a Alvez 
les ofrecemos y en l a parroquia 
de S a n Antonio se ce l eb ró ayer 
u n acto de ofrenda de los p a ­
quetes de-aguinaldo que los v e ­
cinos h a n entregado a l p á r r o c o 
pa ra que sean repart idos m a ñ a ­
n a entre las fami l i as necesi ta­
das. T a m b i é n les ofrecemos otro 
grabado, as imismo de J o s é M a ­
r í a , sobre el acto que h a tenido 
lugar ayer en l a parroquia. 

E l ambiente es t a m b i é n t í p i ­
camente n a v i d e ñ o . A y e r h a he ­
cho frío, bastante fr ío e incluso 
n e v ó u n poco por l a m a ñ a n a . 
Po r l a tarde y por l a noche, l l o ­
v iznó . E n var ias zonas de l a 

provincia h a c a í d o nieve. Segu i ­
mos insist iendo en l a posibi l i ­
dad de u n a s Navidades b l a n ­
cas. . . 

P a r a m a ñ a n a y como todos 
los a ñ o s , l a Asoc iac ión de Hele­
n i s tas organiza diversos actos 
tales como l a ofrenda floral a 
l as once de l a m a ñ a n a en el 
cementerio de S a n P r o i l á n a n ­
te l a tumba de l a recordada do­
ñ a E m i l i a y otros helenistas y 
d e s p u é s , a las seis de l a tarde, 
l a mi sa especial q ü e se of ic ia 
t a m b i é n en memor ia de l a que 
fue Be len i s t a de Honor. E n los 
dos actos se h a l l a r á presente el 
t i tu la r de l a Asoc iac ión y o f i ­
c i a r á e l sacerdote J o s é L u i s L ó ­
pez, que fue confesor de d o ñ a 
E m i l i a . Pero de estos, actos h a ­
blaremos m á s m a ñ a n a . 

F i n a l m e n t e hemos de ac l a r a r 
que en l a c lausura de l a " S e -

(Pasa a quinta pág ina) 

S l i m e ó n 

B a j o e l t í t u l o " E s t a noche es 
Nochebuena" ,Radio Popular de 
Lugo, a t r a v é s de s u c a n a l de 
F r e c u e n c i a Modulada, p o n d r á 
en an tena m a ñ a n a , domingo, u n 
programa extraordinar io de b a ­
se, fundamentalmente, mus ica l . 

Desde las diez de l a m a ñ a n a 
ha s t a l as ocho de l a larde, p a r a 
a c o m p a ñ a r a las mi les de l u -
censes que se q u e d a r á n en c a ­
sa esa Jornada fest iva, l a m ú s i ­
c a m á s gra ta y m á s actual l l e ­
g a r á a los hogares de Lugo 

C o n diez horas de d u r a c i ó n , 
s e r á este programa de Ponular 
P M , el musica l m á s l a r s o de 
todos cuantos se h a n emitido en 
l a h is tor ia de l a r a d i o d i f u s i ó n 
lucense. 

R e a l i z a r á n " E s t e noche es 
Nochebuena", Te re sa Castro, 
Charo V i l a y Paco R i v e r a , en­
c a r g á n d o s e de l a s inc ron iza ­
c ión y control de sonido Car los 
López , Paco Nieto y R a f a e l de 
l a Vega. 

• " F O G A R D E B R E O G A N " 
T a m b i é n m a ñ a n a , a pa r t i r de 

l a s diez y media de l a m a ñ a n a , 
nueva ed ic ión de "Pogar de 
B r e o g á n " , por Rad io Lugo. A n -
x e l Fo le y Arcadio Lónez C a s a -
nova s e r á n protagonistas de l a 
e m i s i ó n , en l a que t a m b i é n se 
h a b l a r á del reciente m a r a t h ó n 
popular. 

N A V I D A D 
y R E Y E S 

Un regalo es una sonrisa 

PARA TODA LA FAMILIA 
los regalos más prácticos 

SASTRERIA A MEDID/ S i m e ó n 
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L u n a : Cuarto menguante. Nueva el 29. E l Sol sale a las 

8,36 y se pone a las 17,53 

u n 

Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te léfono ordinario 2114 40 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la m a ñ a n a , 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxil ios en Bece r r eó " . . . 360131 
Puesto de primeros auxil ios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxil ios de Chantada " , . . 782 
Puesto de primeros auxil ios de Monforte . . . 402549 
Puesto de primeros auxil ios de M o n d o ñ e d o " . . . 16 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civ i l 221436 
G. C iv i l de Tráf ico . . . 223586 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.» 2 223626 
J . Electoral de Zona . 223700 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Policía (S . urgencia) . 091 
Bombero» ... 212000 y 211797 
P. Municipal 225652 y 225708 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

o a 7 
Puerta de Santiago .. . 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos . . . 218825 
Barr io del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de E l Fe r ro l . . . 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P . de A . F e r n á n d e z .. . 224504 

Tolda 222660 
Es tac ión R E N F E 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 225652 

y 22570^ 
A M B U L A N C I A S G A R C I A 

Te lé fonos .... 211016 y 226404 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja 212299 

T R K N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) „ 6,55 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) 6,57 
7,46 I in y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orens a Ponferrada y Coruña (Ferrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) l O ^ 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Expiés) ~12,3f 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponf errada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18/5 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferroi (Ter) 19.48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Feirobús) 

(1) Enlaza en Mouforte con (TER) Bilbao-lrún. 

VENTA DE BIUETES DE AVION Y TREN 

"Viajes miranda'1 
A g e n c i a d e V i a j e s ( G . B ; T ' 4 0 6 ) 

Juan Montes, 3 — Teletonos 22-78-56 y 22-78-0/ — LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia J E T 

Diario, a las 00,30 07.30 • 13.50 17,55 19,15. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Martes, jueves, s á b a d o s y domingos, a las 09,05. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Lunes, mié rco le s y viernes, a las 08. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia J E T 

Lunes, mié rco les , viernes y domingos, a las 14. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S Iberia J E T 

Lunes, mié rco les , viernes y domingos, a las 16. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia J E T 

Miércoles , a las 17,20. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia J E T 

Martes, jueves y s ábados , a las 11. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iberia J E T 

Lunes y viernes, a las 11. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles y domingos, a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario, a las 17,10. 
Lunes , mié rco les y viernes, a las 12,06. 

Iberia J E T 

Avlaco Fokker F-27 

l A R M A C I A 
Hasta las 10,30 de la noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas las de. 
d o ñ a M a r í a Josefa Pac ió Ocam-
po. General Mo la , 24; d o ñ a Her-
menegilda R o d r í g u e z Otero, 18 

de Jul io , 73, y don Pablo Jover 
G a r c í a , Plaza del Campo, 5. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de; d o ñ a M a r í a Jose­
fa P a c i ó Ocampo y d o ñ a Her -
menegilda Rodr íguez Otero. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 21 a l 27 de d i ­
ciembre p e r m a n e c e r á de guar­

d i a el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 2, sito en l a A v e n i d a de 
R o d r í g u e z Moure1o. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Ss. Juan de Kety , pb.; Victor ia , vg. ; Migdonlo, Mardonio, Teódu lo , 
Saturnino, E ú p e r o , Gelaslo, Zót ico, Euniciano, C l e é m e n e s , Agató-

pode, Basí l ldes, Evar is to , mrs. ; S é r v u l o , V in t i l a , e r m i t a ñ o 

D U P O N d e C I E C O S n' 264 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
e ^ AÑO ^iVAí-'FNE iNA, 1 4 

E L PROGRESO en F0Z 
Se vende, desde las primeras horas de la m a ñ a n a , en ios si­

guientes establecimientos: 
C O M E R C I A L B A H I A (Cor responsa l í a de este Diario), H O S T A L 

L E Y T O N , C A F E - B A R A V E N I D A y U L T R A M A R I N O S C A O en calle 
Diputac ión . 36. E n los meses de verano, es tá a la venta en el 
K I O S K O M I N i B A H I A , junto al Bar de la Playa. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Gobierno C i v i l . —Se hace p ^ , 
b l i ca u n a c i r cu la r dando cuenta 
de l as normas de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
ca l recordando l a ob l igac ión de 
l a s corporaciones locales de po , 
ner en conocimiento de l as dele­
gaciones provinciales del M i n i s ­
terio de E d u c a c i ó n y C ienc ia los 
hechos e incidencias referentes 
a promociones de viviendas, l i ­
cencias de ed i f i cac ión o refor­
ma , en lo referente a las cons­
trucciones escolares. 

As imismo se hace p ú b l i c a ot ra 
c i r cu la r sobre l a I n v i t a c i ó n de l a 
embajada de I t a l i a en E s p a ñ a a 
las corporaciones locales pa ra to­
m a r parte de l a Expos i c ión In te r ­
nac iona l sobre " L a C iudad y el 
N i ñ o " , pa t roc inada por l a U N 1 -
C E P , en l a c iudad de T u r f n . 

¿ T e gusta el corte? ¿ T e gusta 
la l a cocina? ¿ Q u i e r e s me jo . 
r a r tus conocimientos...? As i s ­
te a l Centro de F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y Social . 

O P O R T U N I D A D 
Tres apartamentos, con par­
cela individual en P U E N T E -
D E U M E , sa lón, tres dormi­
torios, cocina y b a ñ o , precio 
1.500.000. Te lé fono , 22-52-77. 

L U G O 

BARRAS ELECTRICAS 
GAiAllO ASMUAhAS 

SUCIEDAD ANONIMA 

L U J 3 O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
precisamos cortar e l suminis t ro 
e l éc t r i co el p r ó x i m o domingo, dia 
24. de 9 a 12 horas, en los centros 
de t r a n s f o r m a c i ó n de G u a r d i a C i ­
v i l y Voar (Rlbadeo) 

A efectos de seguridad, estas l i ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , o u -
diendo reponerse el servicio ^ n 
cualquier momento y s in previo 
aviso, por a n u l a c i ó n o f i na l i zac ión 
de los trabajos. 

N U M E R O 17 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Prepos ic ión . Acuden. 2: E n sentido figurado y 
familiarmente, personas descuidadas. Parte plana de una piedra precio­
sa labrada 3: Sal i r del huevo un animal ov ípa ro . Asiento con dosel 
para un soberano o principe. 4: Tranqui l idad, sosiego. 5: Tumores du­
ros y redondeados producidos por a lgún tejido del cuerpo. 6: Profun­
didades. 7: Periodo de mil años . 8: Guardadas, conservadas. 9: Segun­
do hijo de P r í amo , rey de T roya . Ciudad de T u r q u í a , eñ la provincia 
de Mus. 10: Quieres. Lo que se da como fianza de un pago. 11: Apóco­
pe. Río de L a C o r u ñ a , afluente del Ul la . 

V E R T I C A L E S . - 1: Hoja de oro o plata muy batida. Val le de la pro­
vincia de Santander. 2: Algas filamentosas de las aguas corrientes. 
Serie de personas que traen su origen del mismo tronco. 3: Digan 
la misa sin cantarla. Mezclan dos licores. 4: Inf lamación de una mem­
brana serosa. 5: Apriscas cerrados para el ganado. 6: Divinidad 
gent í l ica . 7: V i l l a de la provincia de Burgos, en el municipio de 
Miraveche. 8: Fal ta de os ten tac ión y lujo. 9: Romer ías , peregrinacio­
nes. Vege tac ión en el desierto. 10: Agar rad . Mujer insolente. 11 : Em­
barcac ión . Río italiano. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: V i d . Lor . 2: As id . Poro. 3: Sanen. Lobos. 4: 

Sacapulas. 5: Ratigos. 6: Melón. 7: Nerones. 8: Baronesas. 9: Te jón . Sa­
gas. 10: Atan. Saco. 11: Las . Zar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Vas. T a l . 2: Isas. Beta. 3: Diñar Najas. 4: Deca-
merón . 5; Na te rón . 6: Pilón. 7: Lugones. 8: Polonesas. 9: Lobas. Sagaz. 
10: Oros. Saca. 11 : Ros. Sor. 

rfcL^e*^ 

H O R I Z O N T A L E S . - 1. Bur la 
sangrienta. 2: De la naturaleza del 
hueso. ( A l rev.). Rasca con los 
dientes. 3: Prep. inseparable. Nota. 
4: Consonante repetida. Membrana 
de los peces. 5: Altar . Siglas co­
merciales. 6: Naipe. Hueco en el 
pan. 7: Hueco del cañón . ( A l rev.). 
Le t r a á r a b e 8: S ímbolo del selenio. 
Onda. 9: Doncella india que se 
e n a m o r ó de Buda. Piedra preciosa. 
10: Nombre de va rón . 

V E R T I C A L E S . - 1: Sistema de 
signos de la música . Cuna de San 
Francisco. 2: C a m p e ó n . Cierta tela. 
3: Culpada. Cogí. Con t racc ión . 4; 
Naipe. S ímbolo del molibdeno. 5: 
( A l rev.). Ar t í cu lo . Planta acuát i ­
ca. 6: Estoy enterado. Demostrati­
vo. ( A l rev.) . P o é t i c a m e n t e ; Diosa. 
7: Ropaje o envoltura del cadáver . 
Repetido: Dios de la risa 8: Ninfa 
de los bosques. Avizorar . 

S O L U C I O N A L N . " 16 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Moron­

dos. 2: Isar. Oré . 3: Sor, E t . 4: 
a V . Sarga. 5: neB. u A . 6: N a A n a . 
7: Tebib. o R . 8: eC. L i s . 9: A i r . 
Caín. 10: Sandalia. 

V E R T I C A L E S . — I : Mi lán . 
Teas. 2: Os. Venecia. 3: Ras . Bab. 
R n . 4: Oros. ÍL . 5: R a . Bica 6: 
Do. R ú a Sal . 7: O r é g a n o . I I . 8: 
Seta. A r a n a . 
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E l mercado dé ayer, ya de N a ­
vidad, resul tó de gran an imac ión . 
Sin embargo, no a l gusto de todos, 

que muchos entendidos en l a 
niateria opinaban que no hab ía lle­
gado al nivel que es habitual en 
esta fecha, de mayor an imac ión y 
volumen de ventas que cualquier 
otra del año . 

Las notas m á s destacadas, han 
sido en nuestra op in ión , la abun­
dancia de aves de corral , en con-
traposición con la escasez del pes­
cado que, por otra parte, a lcanzó 
precios muy altos. 

Otro renglón importante en esta 
jornada suele ser t a m b i é n la de­
manda de verduras^ sobre todo co­
liflor y repollos, que eran muy 
abundantes, sin que los precios a l ­
canzasen precios superiores a J a s 
últimas semanas, salvo en las pie­
zas más escogidas de coliflor que, 
en algún caso, llegaron a pagarse 
entre 100 y 110 pesetas. 

Los capones y los pavos, han si­
do también nota t ípica y destacada 
sin que los precios llegasen a cuo­
tas muy altas y , aparte de esto, l a 
caza, muy escasa y al precio que 
normalmente viene sosteniendo, y 
el bacalao, con notable demanda, 
oscilando entre las 225 y 380 pese­
tas kilo, según su calidad y tama­
ño. 

^ M U C H I S I M A S A V E S D E 
C O R R A L 

Los pollos, sobre todo, tuvieron 
una notable demanda en e l merca­
do de ayer .^Los precios oscilaban 
entre las 800 y 1.500 pesetas el 
par. Y , ya sólo por el enunciado, 
sobra decir que l a ca tegor ía y cal i­
dad de las piezas era muy diferen­
te. Había t a m b i é n gallinas, entre 
250 y 300 pesetas pieza, y much í ­
simos conejos, con un precio entre 
200 y 300 pesetas pieza. 

• C A P O N E S , A 2.000 P E ­
S E T A S P A R 

Los capones eran t a m b i é n abun­
dantes. No a l parecer, como en la 
mejor de las ocasiones, pero sí su­
ficientes como para que los precios 
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GRAN ANIMACION ffl E l MERCADO DE AYER 
• Las aves de corral, neta destacadísima 

fuesen desde las 2.000 a las 3.000 
pesetas par. Dos m i l pesetas par 
se supone que es un precio muy 
barato para un par de capones, pe­
ro lo cierto es que se trata de una 
mercanc ía con plazo limitado de 
consumo y, hasta el p r ó x i m o mar­
tes, p r á c t i c a m e n t e , no volverá la 
plaza a tener una de estas ocasio­
nes de gran demanda. 

L o s pavos han sido, en este a ñ o , 
una nota destacada de la plaza. 
No es ésta , tradicionalmente, loca­
lidad con gran t rad ic ión del pavo 
en el m e n ú de la Navidad, sin em­
bargo, desde hace a lgún tiempo 
aparecen cada día con mayor fre­
cuencia en nuestra plaza, por estas 
fechas. L o s precios oscilaban ayer 
entre 1.500 y 2.000 pesetas pieza. 
A l f inal del mercado, a l filo del 
mediodía , quedaban todavía bastan­
tes ejemplares sin vender, sin que 
los compradores, como en el caso 
del capón , intentasen deshacerse de 
la me rcanc í a , ya que ésta no está 
amenazada por un plazo de tiempo 
de consumo, nunca muy amplio. 

* D E M A N D A D E B A C A ­
L A O 

Y el bacalao tuvo ayer una enor­
me demanda en los puestos ocasio­
nales de la plaza. E l precio era 
desde 225 a 380'pesetas el ki lo. E l 
precio, muy alto, de otros tipos 
de pescado, quizá tuvo su inciden­
cia en la vuelta del públ ico hacia 
este plato tradicional de nuestra 
Nochebuena a l que hacen compa­
ñía repollos y coliflores. 

• C O L I F L O R , E N T R E 60 
Y 110 P E S E T A S P I E Z A 

Quizá por ello l a coliflor y los 
repollos eran ayer lo m á s buscado 
en los puestos ocasionales de ver-

MAÑANA ES NOCHEBUENA. 

(Viene de tercera pág ina ) 
« l a n a del A r t e e n l a N a v i d a d » 
« a actuado el grupo de danzas 

^ u m e » en lugar del grupo 

" F u x a n os Ven to s " . Y que los 
rapaces de " A r u m e " recibieron 
u n a g ran o v a c i ó n a l f i n a l de su 
meri torio trabajo. 

duras y en las fruter ías . E l precio, 
como ya les hemos dicho anterior­
mente, osciló entre 60 y 110 pese­
tas pieza. Mucha era de la comar­
ca y, otra, de Betanzos, que suele 
ser el lugar de origen citado en 
nuestro mercado para toda horta­
liza que no proceda de la zona. 

L o s repollos, quizá por l a can­
tidad de cargas de esta verdura 
que h a b í a n llegado a la plaza, ape­
nas si sufrieron var iac ión en su 
precio que ayer siguió siendo de 
30 pesetas ki lo, en los de Betanzos 
precisamente, y de 30 a 60 en los 
del país . 

L a s d emás verduras, apenas si 
sufrieron var iac ión , salvo las j u ­
días que se vendían a 110 pesetas 
ki lo . Otros precios han sido los s i ­
guientes: Coles de Bruselas, 70 pe­
setas ki lo ; c h a m p i ñ o n e s , de 125 
a 150; espinacas, 15 pesetas atado-
escarolas, de 15 a 20 pesetas ata­
do, y lechugas, desde 10 a 20 pe­
setas pieza. 

* S U B E N L A S U V A S 
B L A N C A S 

E n cuanto a las frutas, hab r í a 
que decir que ayer han subido las 
uvas blancas, que se pagaron a 110 
pesetas ki lo. L a s de color, seguían 
pagándose a 65 pesetas. E l moti­
vo, por lo visto, es tá en el consumo 
que de las primeras se hace en los 
p róx imos días de A ñ o Nuevo. 

E ! resto de las frutas mantuvo 
gus precios anteriores que no fue­
ron variados n i siquiera en el caso 
de las manzanas. Según nuestros 
datos, éstos han sido los m á s co­
rrientes en la jornada de ayer: Cas­
t a ñ a s , entre 20 y 30 pesetas k i lo ; 
manzanas, desde 15 a 50; naran­
jas, de 25 a 50, y peras, de 50 a 70. 

M U Y P O C A C A Z A 
L a caza era escasa. Y , los pre­

cios, idént icos a los de las sema­
nas anteriores: -Perdices, entre 800 
y 1.000 pesetas par; conejos de 
monte (muy pocos), entre 300 y p 
350 pesetas pieza; pombos, entre Í | 
150 y 200; arceas, a igual precio, É 

y lo mismo algunos patos que apa- | | 
r ec ían en muy poca cantidad, re- M 
partidos en diferentes puestos. É 

L a pesca de r ío , bril ló t a m b i é n |f| 
por su ausencia. Y Ja zona en don- | | 
de se vende habitualmente estaba m 
ocupada por capones, pollos y pa- p 
vos. S in embargo, sí es cierto que ^ 
h a b í a truchas de piscifactoría en É 
las pescader ías y su precio era el ;* 
mismo de siempre. 320 pesetas k i -
lo. § 

* L O M A S C A R O , E L P E S ­
C A D O 

E l pescado, sin embargo, se lle­
vó la palma en cuanto a l lamar 
la a t enc ión por el nivel de sus pre­
cios. Como todos saben, los tem­
porales no dejan en paz la costa, 
y esto se deja sentir en los puestos 
de nuestra plaza. L a s especies m á s 
buscadas ayer eran, sin duda, el 
besugo y l a merluza, aunque quizá 
és ta ú l t i m a no lo fuese m á s de lo 
que suele serlo en el resto del año . 

L o s precios han sido los siguien­
tes: Besugo, congelado, 300 pese­
tas k i lo . Besugo fresco, desde 500 
a 700 y 800 pesetas ki lo , y aquí 
hab r í a que repetir como siempre 
lo que decimos frecuentemente so­
bre calidad y t a m a ñ o . 

L a merluza era escasa, sobre to­
do en piezas de t a m a ñ o grande. 
L a s pocas que hubo, en estos ca­
sos, se pagaron entre 1.000 y 1.300 
pesetas ki lo , aunque t a m b i é n hubo, 
al parecer, de entre 900 y 1.000 
pesetas. 

L o s otros precios de este grupo 
han sido los siguientes: Pescadilla, 
desde 450 a 750 pesetas k i lo ; ga­
llos, desde 300 a 500; bertorella. 
350; dorada, 400; cas tañe ta , 220; 
lirios (muy pequeños ) , 60 y 70; me­
ro, 900; lenguado, 950 y rape, 425 
y 450 pesetas ki lo . Como ustedes 
ve rán , aparte de que faltasen e l 

rodaballo y el abadejo, por ejem­
plo, los precios de los tipos de pes. 
cado caro no experimentaron una 
gran alza. Y esto, por lo visto, se 
debe a la frecuente impor tac ión 
que de los mismos se está hacien­
do, desde Portugal por ejemplo, 
hasta el puerto c o r u ñ é s que luego 
lo distribuye. S in embargo, hay que 
aclarar que t a m b i é n hab ía muchas 
piezas de los puertos de nuestra 
provincia y de los de la vecina de 
L a C o r u ñ a , que desde allí se dis­
tribuyen t a m b i é n . 

* E L M A R I S C O , C A S I 
P O R L A S N U B E S 

Y , para terminar diremos que, 
entre ciertas personas se está ha­
ciendo costumbre el celebrar la N a ­
vidad con marisco, lo que hace 
que el precio se dispare y , en cam­
bio, baje el consumo de otros pla­
tos m á s tradiciones. L o cierto es 
que los precios del marisco, quizá 
por esto y t a m b i é n por el mal tiem­
po reinante, han subido notable­
mente. L o s de ayer eran así: Cen-

QUIMA SANTA CATALINA 
y sus productos 

precisan 
E X C L U S I V I S T A 

pa ra Lugo y su provincia , 
muy competente, con a l m a ­
cén , exper iencia y conoci­
miento en l a venta de vinos 

y licores 
Apartado 50.005 - M A D R I D 

tollos, 500 pesetas kilo (todos fran­
ceses, a l parecer); gambas, 600 y 
650 pesetas ki lo ; berberechos, 140; 
almejas, 550 y 600; y las cigalas, 
desde 500 (pequeñís imas) , hasta 
1.000 y 1.500 pesetas ki lo. 

L a s vieiras merecen un renglón 
aparte: L a s congeladas, entre 60 
y 70 pesetas pieza, y las frescas, 
desde 130 a 175 y 180 pesetas pie­
za. 

• E L V I E R N E S , U L T I M O 
M E R C A D O D E L A Ñ O 

E l viernes p róx imo tiene lugar 
el ú l t imo mercado del a ñ o . Por su 
proximidad con el Ano Viejo y el 
A ñ o Nuevo, con toda seguridad, 
resu l t a rá t amb ién muy movido y 
de gran an imac ión . Algunas cosas 
h a b r á n perdido ya su actualidad, 
sólo ligada a l a festividad de ma­
ñ a n a —los capones, por ejemplo—. 
pero otras h a b r á n aumentado su 
demanda y, si no aumenta mucho 
la oferta, puede que t ambién su 
precio. De cualquier forma será 
una de las cuatro o cinco grandes 
ocasiones de la plaza. Incensé que 
todavía sigue siendo de fama tradi­
cional no sólo en la provincia sino 
en gran parte de l a región. 

Una plaza de " A T S " 
en la Casa del Mar de 

Cillero 
E n e l B o l e t í n Of ic ia l de l a P r o ­

v inc i a , correspondiente a l d ía de 
ayer, se inser ta u n a re so luc ión de 
l a d e l e g a c i ó n provinc ia l del I n s ­
t i tuto Soc ia l de l a M a r i n a , de ­
pendiente del Minis te r io de S a ­
n idad y Seguridad Soc ia l , por l a 
que se ampl ía , durante treinta 
d í a s h á b i l e s , pa ra u n a plaza de 
A T S en l a C a s a del M a r de C i ­
l lero, anunc iada anter iormente 
como u n a p laza de A T S femeni ­
n a . 

E L G A N A D O P O R C I N O D E 

V Y V A L L E D E O R O 

podrá concurrir a ferias, a 
causa de la peste porcina africana 

Aclarac ión a la nota aparecida en E L P R O G R E S O 
de fecha 21 del corriente sobre concurrencia de ganado 
porcino de las localidades de Cortapezas y Alaje a las 
ferias de Vivero. 

"Se hace constar por l a Jefa tura Provinc ia l de P r o d u c c i ó n Ani ­
mal , que los efectivos porcinos procedentes de los Ayuntamientos 
de P u e r t o m a r í n y Val le de Oro, no p o d r á n concurr i r a l a feria 
de Vivero n i a ninguna otra c o n c e n t r a c i ó n de ganado porcino, 
por haber sido diagnosticados focos de P , P. A . , en ambos Ayun­
tamientos y ser zona infecta de los mencionados focos." 

C I T R O É 

H I S PAIV I Aaa. 
PRECISA 

IN6EMER 
TECNICOS MECANICO 

para l a f a c t o r í a de O R E N S E 

Enviar "curriculum vitae" detallado a la 
Oficina de Empleo del SEAF/PPO 
López Mora, 66-bajo - VIGO 

Referencia 19 .855 

PALACIO D E L 
S P O R T 

AUTOMOVIL 
A U T O 

I 

C O M P R A • V E N T A • C A M B I O 

D e s e a a s u s c l i e n t e s , a m i g o s y c o l a b o r a d o r e s , u n 1 9 7 9 l l e n o d e F E L I C I D A D 

Avda. 18 de Julio, 139 - Teléfono 2169 41 L U G O Avda. Coruña, 85 • Teléfonos 216406 y 212190 
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Falleció don Francisco Díaz Prieto 
Víc t ima de r á p i d a dolencia, ayer 

falleció en nuestra ciudad el co­
nocido sacerdote, don Francisco 
p í a z Prieto, Juez Eclesiást ico y 
Delegado Diocesano de Migrac ión 
E l señor D íaz Prieto se sint ió en­
fermo el pasado día 10, a ú l t imas 
horas de l a tarde, en l a iglesia df 
L a Nova . Hasta entonces, no ha­
b ía padecido ninguna enfermedad 
preocupante. 

Nacido en l a parroquia de C a -
neda (Monforte), en el a ñ o 1930, 
se o r d e n ó sacerdote en 1954. F u e 
« n brillante alumno del Seminario 
Incensé , haciendo toda l a carrera 
con notas muy destacadas. Sus pri­
meros a ñ o s de vida sacerdotal los 
pasó en San Mamed de los Ange 
les y San A n d r é s de Castro ( la pa­
rroquia Incensé conocida vulgar­
mente con e l nombre de Contu 
r i z ) . 

Hombre de gran cultura, dotado 
con una facilidad de palabra poco 
c o m ú n , don Francisco Díaz Prieto 
fue director espiritual y profesor 
de Rel ig ión , del Instituto Mascul i ­
no de Lugo , y desde 1962, profe­
sor de Cuestiones Selectas de Dog­
m á t i c a y Pa t ro log ía , en el Semina­
rio. Licenciado en Teología y De­
recho Canón ico por l a Universidad 
de Salamanca, a d e m á s de en De­

recho C i v i l , estaba en posesión de 
l a Cruz de San Raimundo de Pe-
ña fo r t . E r a , asimismo, consejero 
de l a Caja Provincia l de Ahorros 
y participaba como empresario, en 
varias firmas lucenses. 

S u muerte ha sido muy sentida 
en amplios sectores de l a vida In ­
censé . 

Ha muerto D. Luis Troncoso Osorio 
Cal l ada , senc i l l a y humilde­

mente, como humilde , senc i l l a y 
ca l l ada fue s u v ida , e n t r e g ó ayer 
a Dios su a l m a otro querido s a ­
cerdote I n c e n s é : don L u i s T r o n ­
coso Osorio. 

D o n L u i s fue, en e l t ranscur­
so del siglo, u n a de las personas 
más populares y m á s cordiales 
que h a n formado en las f i l as del 
sacerdocio I n c e n s é . Nuest ra amis • 
t a d con é l nos viene de viejo, de 
m u y viejo y a . Inc luso en las p á ­
ginas de este pe r iód i co , hace m u ­
chos a ñ o s , f igura u n a l a rga en ­
t rev i s ta que con él h a b í a m o s sos­
tenido cuando se hizo t o d a v í a 
m á s popular de lo que y a era, 
por sus desvelos y su e m p e ñ o 
en l a p r o m o c i ó n de l a imagen de 
S a n Nico lá s de B a r í . D o n L u i s 
puso u n apasionado a f á n en re -
c lu t a r devotos p a r a aquella i m a ­
gen y t o d a v í a recordamos los l a r ­
gos atardeceres estivales de los 
lunes —creemos que era ese d ía , 
el lunes, cuando se r e n d í a devo­
c i ó n y p l e i t e s í a a S a n Nico lás en 
l a cap i l l a de Saamasas— m a r ­
chando por l a car re tera devotos 
y m á s devotos, algunos descalzos, 
camino de l a e rmi t a en donde l a 
imagen se h a l l a b a a l a venera ­
c i ó n de los fieles. L a devoción por 
S a n Nicolás , con el retiro obliga­
do a causa de l a enfermedad de 
don L u i s , b a j ó ostensiblemente y 
ahora , salvo r a r í s i m a s excepcio­
nes, no es m á s que u n recuerdo, 
u n emocionado recuerdo en l a 
h i s to r ia espir i tual de nuestro 
pueblo. 

Por otro lado don L u i s T ronco-
so l levó a cabo durante u n a bue­
n a parte de s u v i d a y en su c a l i ­
dad de coadjutor de l a parroquia 
de S a n Pedro u n a intensa labor 
pastoral en barrios t a n discut i ­
dos y t a n dif íci les como l a B i n -
conada del M i ñ o y parte de l a 
ca l le del mismo nombre y de l a 
T i ñ e r í a . E n toda aquella zona 
don L u i s e r a m u y querido y res­
petado y él a y u d ó a resolver m u ­
chos problemas de todo tipo que 
Cn u n pr incipio p a r e c í a n insolu-
bles. Y l levó a muchos seres des­
carr iados el consuelo de l a paz v 
de l a fe. 

L a f igura de don L u i s era bon­
dadosa y cordia l . A c o m p a ñ a d o 
permanentemente de su pit i l lo 
e ra algo a s í como u n a u t é n t i c o 
a rch ivo viviente . Recordaba las 
cosas pasadas con l a viveza y el 
detalle de lo ac tua l . T e n í a pre­
sente fechas, nombres y hechos 

de Lugo. Inc luso , aunque resul ta 
p a r a d ó j i c o , é l nos a y u d ó en a l ­
guna ocas ión a que e s c r i b i é r a m o s 
reportajes t a n frivolos como son 
los temas de C a r n a v a l , o f r ec i én ­
donos curiosas a n é c d o t a s y suce­
didos durante estas fiestas hace 
m u c h í s i m o s a ñ o s . 

O t r a faceta de don L u i s , m u y 
querida y cu l t ivada por él , e ra l a 
j u r í d i c a . P o s e í a u n a biblioteca 
que p a r a s í l a quis ieran muchos 
de los mejores letrados, del p a í s . 
Y sus juicios , sus criterios, sus 
consejos estaban apoyados s iem­
pre en l a m á s exac ta concepc ión 
del derecho en sus distintos á m ­
bitos. F u e u n excelente, bondado­
so y ejemplar sacerdote, pero no 
cabe l a menor duda que hubiera 
sido t a m b i é n u n br i l lan te aboga­
do en ejercicio. 

A h o r a don L u i s se nos fue pa ra 
siempre. S u f igura pa terna l v 
s i m p á t i c a h a desaparecido de las 
calles de nues t ra ciudad. Pero 
Dios, con su i n f i n i t a miser icor­
dia, h a b r á recibido en su seno e l 
a l m a de este hombre c u y a v ida 
entregada a E L y a sus semejan­
tes, h a sido u n costante acto de 
servicio h a c i a e l Supremo Hace ­
dor de los bienes y los males i n ­
mutables. U n a o r a c i ó n por su a l ­
m a se rv i r á , estamos casi segu­
ros, m á s p a r a consolarnos a nos­
otros que p a r a ayudar ie a él . Po r ­
que él h a hecho m é r i t o s m á s que 
suficientes p a r a estar aho ra dis­
frutando de l a eterna presencia 
del Padre . 

E N MONDOÑEDO 
S E V E N D E 

desde las primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Al lado Empresa Ribadeo; 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR. Km. 420 

A y e r h a fallecido e n P a l a s de 
R e y don Eduardo Se l j a s Vázquez , 
f a r m a c é u t i c o , his tor iador y ge-
nealogista de reconocido prestigio 
y competencia. D o n Eduardo era 
u n a persona conocida y est ima­
da en toda l a provinc ia . S u t r a ­
bajo profesional como f a r m a c é u ­
tico munic ipa l de P a l a s de R e v 
s u p o compaginarlo admirable­
mente con su decidida vocac ión 
de historiador y, concretamente, 
de historiador gallego. Miembro 
de va r i a s insti tuciones a c a d é m i ­
cas, qu izás su obra m á s di fundi­
da sea el e s p l é n d i d o e s t u d i o 

—realizado en c o l a b o r a c i ó n con 
su e n t r a ñ a b l e amigo Amando L o ­
sada— sobre " E l C a m i n o F r a n c é s 
en l a p rov inc ia de L u g o " . Pero 
por lo que el s e ñ o r S e i j a s V á z ­
quez es conocido en toda E s p a ­
ñ a , y a ú n fuera de e l l a , es, s i n 
duda, por sus trabajos sobre ge­
n e a l o g í a y h e r á l d i c a , t ema en el 
que se espec ia l izó h a s t a conver­
t irse en u n a autor idad de p r ime­
r a c a t e g o r í a y sobre e l que deja 
u n cop ios í s imo arch ivo que, a 
buen seguro, p a s a r á ahora a l a 
Academia Ga l lega . Precisamente , 
don Eduardo e ra e l encargado de 
l a s ecc ión de H e r á l d i c a , en l a 
G r a n Encic lopedia Ga l l ega , pa ra 
l a que h a escrito mu l t i t ud de a r ­
t í c u l o s sobre e l tema, e l cua l s i r ­
ve de base a u n documentado es­
tudio, a ú n i n é d i t o : " C l a v e h e r á l ­
dica ga l lega" . 

A pesar de que desde hace cas i 

DE REY: Fallecimiento 
Eduardo Seijas Vázquez 

cuarenta a ñ o s r e s i d í a en Po las 
de R e y , don Eduardo Se i j a s e ra 
n a t u r a l de Chan tada , y s u inde­
cl inable " chon tad i smo" se pane 
de manif ies to e n u n delicioso l i ­
bro — t o d a v í a i n é d i t o , i n e x p l i c a ­
blemente— t i t u l a d o " P e q u e ñ a 
h i s to r ia de u n g ran c a f é " . R e ­
cientemente se l e n o m b r ó " H i j o 
adoptivo de P a l a s de R e y " , t í t u ­
lo que no h a podido recoger. 

Como f a r m a c é u t i c o y ana l i s ta , 
u n a obrar suya,, e l " M a p a de 
aguas de E s p a ñ a " , es u n modelo 
de r igor y seriedad c i en t í f i cos . 
Es t e t rabajo y otros var ios le h i ­
cieron acreedor de v a r i a s d i s t i n ­
ciones y condecoraciones, entre 

ellas, l a G r a n Cruz de Alfonso X 
el Sabio, impuesta hace u n par 
de a ñ o s en nues t ra c iudad y de 
cuyo acto les ofrecemos hoy esta 
fo tog ra f í a que. y a es his tor ia . 

D o n Edua rdo s e r á enterrado ea 
s u C h a n t a d a na t a l . Descanse en 
paz e l Inolvidable amigo. 

£1 Progreso 
En LA VENTA (San Ciprián). 
Se vende en el comercio 
de D. Emilio Martínez. 

Inter Grundig 
| v responde a 
H f a m a y a los 
P pr inc ip ios 

Grundig : 
C a l i d a d m á x i m a • 

T é c n i c a a v a n z a d a 

A s i s t e n c i a a s e g u r a d a 

P r e c i o v e n t a j o s o 

Y a n o t i e n e q u e ir a A l e m a n i a 
a b u s c a r lo m á s m o d e r n o 

e n T e l e v i s i ó n ! 

Para Grundig es norma 
o que para otras marcas 

es una novedad. 

distribuidor: 

ablecimientos 
Avenida Coruña , 49 • Onés imo Redondo, 14 
Avenida Coruña , 94 • Teléfono 22 65 55 
L U G O 

Teléfono 21 58 34 

General Franco, 14 • Teléfono 14 0816 
F O Z (Lugo) 
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a p r o v i n c i a 
C A S T R O D E R E Y 

C O M E N Z O A I N S T A L A R S E E N E L M E S D E A G O S T Ó 

A SENTIR MAS 
onico de m a m 

IA NAVIDAD 
HA SIDO AMPLIADO Y ENTRE LAS INNOVACIONES 
PRESENTA LA DE UN MÍO JESUS TRAIDO DE SICILIA 

"Sostengo esta obra a base de amistades" (José Domínguez Guizán) 

PLENAMENTE SATISFECHO, JOSE DOMINGUEZ MIRA LA OBRA. - (FOTO CARLOS) 
B E G O N T E . — (De nuestros en­

viados especiales). 
E l Belén E lec t rón ico de Begon-

te, ocmo cada Navidad, ha abier­
to sus puertas. Hace ya días que 
se encuentra expuesto para todas 
esas personas que pretenden que 
estas fiestas nav ideñas se convier­
tan —por arte de un Be lén— en 
tiempo presente. E n Begonte cobra 
vida y casi llega a convertirse en 
realidad lo ocurrido un 24 de di­
ciembre de hace siglos. Cobra v i ­
da el Misterio, gracias a l a labor 
desarrollada, por un afanoso gru­
po de personas que se han pro­
puesto que Begonte sea cada N a ­
vidad un s ímbolo de convivencia, 
amor y amistad. 

E n la Navidad de 1972 se cons­
t r u y ó el primer Belén E l ec t rón i co 
en la vi l la lucense. Aunque ?a obra 
merec i ó los elogios de todos sus v i ­
sitantes, distaba mucho de la ac­
tual. Pero su realismo llamaba ya 
la a tenc ión de los cientos de per­
sonas que en aquella primera edi­
ción lo visitaron. 

José D o m í n g u e z G u i z á n ha sido 
el au tén t i co protagonista de la v i ­
da de este Belén. E l visitó un día 
el Centro de F o r m a c i ó n Profesio­
nal de Someso, en L a C o r u ñ a . Allí 
vio un nacimiento e lec t rónico y 
Quiso hacer lo mismo en la v i l la 
de la que es pá r roco . Pero de So-
meso, sólo se trajo la idea. E l res­
to —el dar vida a las figuras y el 
bacer una obra inigualable— se 
consiguió tras muchas horas de es­
tudio y de trabajo. Hubo buenos 

í O S E D O M I N G U E Z G U I Z A N 

y malos momentos. Y José R o d r í ­
guez Váre la y Dionisio Váre l a B a ­
rro le ayudaron a potenciar y a 
llevar a cabo el Belén «de las f i ­
guras que se m u e v e n » . 

Hoy, cuando lo m á s difícil —po­
ner a andar l a obra— ha quedado 
a t r á s , se presentan otros problemas. 
José G u i z á n , inconformista por ex­
celencia, lucha por superar los pro­
blemas económicos y aumentar ca­
da a ñ o las escenas representadas 
E l cura p á r r o c o de Begonte se 
muestra satisfecho por los logros 
obtenidos. N i intenta ni puede disi­
mular su alegr ía cuando cualquier 
persona llega a Begonte y entra 
en el Teleclub parroquial para ver 
el Belén E lec t rón ico . 

L a Navidad de 1972 queda lejos. 
Desde entonces —no resulta arries­
gado decirlo--- l a obra se ha he­
cho irreconocible. L o s cambios in ­
troducidos han sido tantos que ha­
cen olvidar, con el mejor recuerdo, 
aquella modesta primera edición 
para asombrarse ante la actual. 

E L N I Ñ O J E S U S , D E S I ­
C I L I A 

Y a el pasado a ñ o el Belén E l e c ­
t r ó n i c o de Begonte a lcanzó un éxi­
to realmente inesperado. M á s de 
quince m i l personas, llegadas de 
todos los puntos de Ga l i c i a , se 
acercaron a la vi l la con el únic% 
fin de poder contemplar, aunque 
sólo fuera por unos instantes, l a 
obra. L a s actividades organizadas 
en torno a este Belén supusieron 
t a m b i é n un importante paso de ca­
ra a su p r o m o c i ó n , de la que no 
precisaba. 

Y si el pasado a ñ o l a obra na­
videña de Begonte logró un im­
portante éxi to , en éste no va a ser 
menos y parece ya garantizado de 
antemano. U n a vez m á s el naci­
miento ha sido renovado y amplia­
do. Cuenta con cuatro metros m á s 
de superficie y entre las noveda­
des de sus figuras destacan las de 
un molino, una noria, los Reyes 
Magos, el Misterio completo y otras 
figuras. Sin duda alguna, estas in ­
novaciones servirán para dar a ú n 
mayor realismo, si cabe, a esa obra 
que siempre ha destacado por lít 
«vida» de sus personajes. 

U n a figura l lama poderosamente 
la a t enc ión de todos los visitantes. 
Y por si no fuera suficiente José 
G u i z á n puntualiza «fijaos en el N i ­
ño». E l N i ñ o Jesús supone una 
au tén t i ca novedad aún para los im­
puestos en el tema. E s una riguro­

sa muestra de iconograf ía que vie­
ne a unirse con gran acierto al con­
junto realzando a ú n m á s su pre­
sen tac ión . 

— M e lo mandaron de Sic i l ia 
—nos dijo don José—. Me h a b í a n 
hablado de él e in t en té por todos 
los medios traer uno para aquí . 
No me resu l tó fácil. Gracias a un 
amigo que me lo m a n d ó y lo reci­
bí el día 15 de este mes cuando 
casi no lo esperaba. Verás como 
son las cosas. Luego lo l lamé para 
que me mandase otro para un ami­
go y ya no pudo ser. Parece ser 
que lo compran mucho los turis­
tas. 

Q U I N C E M I L P E R S O N A S 
Mientras nos mostraba ilusiona­

do el Belén e iba poniendo en mo­
vimiento sus figuras contes tó a 
nuestras preguntas. 

—Empecemos por el ayer; me­
jor, por el a ñ o pasado. ¿Cuál fue 
el balance? 

— B i e n , t end r í a mucho que decir 
pero a modo de resumen seña la ré 
tan solo que por este local pasa­
ron m á s de quince mi l personas se­
gún el control que llevamos. Desde 
luego que el in terés que desper tó 
no lo esperaba y los actos aqu í rea­
lizados supusieron un importante 
paso para l a vida del Belén. 

— ¿ C u á n d o c o m e n z ó a preparar 
la edición de este a ñ o ? 

— E n el mes de agosto. . . 
— ¿ Y c ó m o se presenta? 

ACTOS EN E l TEIECHIB DE BAZAR 
E l domingo pasado, en el Tele­

club « R e y Stolle» de Bazar (Castro 
de R e y ) y con motivo de la conme­
m o r a c i ó n del X aniversario de su 
puesta en marcha se celebraron una 
serie de actos, que comenzaron con 
la actual del grupo folk F u x a n os 
Ventos. E n el intermedio del reci­
tal, se p roced ió a la entrega de 
premios con motivo del primer cer­
tamen literario, convocado por di­
cho Teleclub, que tras el fallo del 
jurado calificador se distribuyeron 
así: Pr imer premio, 200 pesetas y 
placa de plata a «Nos dez anos do 
Teleclub de Baza r» , original de 
Modesta Campo A n d i ó n ; segundo 
premio, 1.000 pesetas y placa de 
plata a « U n nuevo edificio en el 
ancestral paisaje», de Rosa M a r í a 
Váre la L ó p e z de Bazar ; tercer pre­
mio, quinientas pesetas y placa 
de plata a « U n teleclub como pou-
cos» de E u l a l i a R o c h a Fraga de 
Foz . 

A con t inuac ión se proced ió asi­
mismo a la entrega de premios con 
m o t i v ó de l a 1.a Expos ic ión de A r ­
tesanía y an t igüedades , que recaye­
ron sobre las siguientes personas: 
Placa de plata a «Telar» de A n ­
gustias B a r j a ; placa de plata a 
«Ganchi l lo» de Inés Crecente Gue i -
monde; placa de plata a «Bordado 
or iginal» de M.a Josefa B a r j a G a r ­
cía; y placa de plata a « M a n t o 

F E R I A S 
H O Y , E N O R O L O S 

* <> * 
M a ñ a n a . Monforte, L á n c a r a y 

M e i r a 

— E s muy pronto para hacer un 
balance pero por lo que llevo vis­
to se i n c r e m e n t a r á notablemente el 
n ú m e r o de visitantes, sobre todo el 
de n iños . Hemos recibido ya varias 
excursiones de colegios. Y tenemos 
anunciadas a d e m á s otras muchas 
para el resto de estos días de N a ­
vidad. 

José D o m í n g u e z G u i z á n , con t inúa 
diciendo. 

— Y a te hab ía contado en otra 
ocas ión el problema que t en í amos 
para dar cabida en este local a l 
elevado n ú m e r o de personas que ve­
n ían a visitar e l be lén . E r a un gran 
inconveniente. Como ves hemos 
tratado de solucionarlo con estos 
escalones que hemos colocado a su 
alrededor y que pueden dar cabi­
da, perfectamente, a ciento diez 
o ciento veinte personas. 

«iVO S O M O S R I C O S » 
— L o s premios convocados en 

torno a esta obra han alcanzado 
este a ñ o mayor importancia, a l me­
nos si valoramos su cuan t í a . 

—Sí , se acercan a las trescientas 
mi l las pesetas destinadas a este 
concepto. Como en años anteriores 
se han convocado los de periodis­
mo, poesía, villancicos y dibujo. Y 
como novedades figuran los de pin­
tura y amb ien t ac ión . E n primero 
creo que v a resultar interesante y 
competido por cuanto ya sabemos 
---no descubro nada nuevo— que 
un concurso de pintura siempre des­
pierta gran in te rés . E n cuanto a l 
de a m b i e n t a c i ó n está dirigido a 
nuestra vi l la de Begonte, y con pre­
ferencia a las casas situadas en l a 
carretera N - V I . 

— L a cantidad de dinero que se 
va a invertir en premios quiere de­
cir que el Teleclub de Begonte es 
rico. 

José D o m í n g u e z G u i z á n , sonríe . 
Luego contesta. 

Cachemi ra» de A s u n c i ó n Campo 
Val iña . 

Se hizo entrega asimismo de un 
cruceiro de plata al pá r roco don 
Francisco Puente Guerra , por :;u 
labor destacada durante estos diez 
años de la vida del Teleclub. 

Igualmente y con motivo de la 
ce lebración del partido de fútbol 
entre el 03 de Bazar y el M u i -
m e n í a C . F . que t e r m i n ó con de­
rrota de los locales por 1-2, se pro­
cedió a la entrega de un trofeo do­
nado por una casa comercial. 

Seguidamente el monitor del T e ­
leclub L u i s Veiga Veiga, se dir igió 
al numeroso públ ico asistente, quien 
tras hacer alusión a las dificulta­
des conque se atravesaron para lo­
grar la cons t rucc ión del extraordi­
nario local social, pista polidepor-
t iva , campo de fútbol , etc, resa l tó 
la labor realizada durante los diez 
años del Teleclub en pro de las 
gentes del lugar y l imítrofes; dan­
do gracias ú l t i m a m e n t e por las ayu­
das que les fueron concedidas por 
las distintas instituciones estatales, 
socios, vecinos y bienhechores. 

Por ú l t imo Julio G i l R a m i l , en 
represen tac ión del Ministerio de 
Cul tura , ce r ra r ía esta serie de actos, 
ref ir iéndose expresamente a la ex­
traordinaria labor realizada ñor es­
te Teleclub. 

L 
P Sí HIAOO EN VA ai as EXPOSICIONES 
w * * TA F Á B M ñ C t ftS . OBCGü t PIAS 

— N i mucho menos. S i hemos 
ampliado la cuan t í a de los premios 
y convocado otros nuevos es por 
j a apor tac ión que hizo el Ministerio 
de Cultura. L a delegación de este 
ministerio se ha volcado totalmen­
te con esta obra. 

— ¿ R e s u l t a difícil mantener eco­
n ó m i c a m e n t e el Belén? 

—Nosotros sacamos para gastos. 
E l a ñ o pasado hicimos ciento no­
venta mi l pesetas en entradas. Pe­
ro me gustan las cosas claras. Y o 
lo sostengo a base de amistades; 
esas amistades son las que me ayu­
dan a que no se acabe. Luego, ya 
lo sabes, hemos recibido varios do­
nativos, algunos muy importantes. 

•—Para el p r ó x i m o año , ¿ h a b r á 
ampl iac ión? 

—Cada a ñ o se realiza una am­
pliación. L a de este añp ha sido 
importante, pero lo cierto es que" 
se nos acaba el local. 

E l pár roco de Begonte nos cuen­
ta su proyecto de crear una Aso­
ciación Cul tura l en l a v i l la , que 
t endr í a t a m b i é n un local para dar 
cabida de forma permanente al B e ­
lén. 

José D o m í n g u e z se muestra ple­
namente ilusionado con la acogida 
que este a ñ o está teniendo su obra. 
Nos con tó las dificultades que tu ­
vo que salvar para hacerse con a l ­
gunas figuras viéndose en l a obli­
gación de traerlas de Madrid y 
Murc ia . 

L o cierto es que la r enovac ión 
que presenta el Belén E l ec t rón i co 
de Begonte l lama poderosamente l a 
a t enc ión de los visitantes. Cada 
a ñ o se intenta dar mayor realismo 
a l Misterio para que todos los que 
hasta allí se acercan siendo un 
poco más cerca la Navidad. E s a 
Navidad que en el Belén E l e c t r ó ­
nico de Begonte adquiere un rea­
lismo elogiable e inesperado. -

EXPORTADORA D E SURESTE, S. A. 
(Exportador n.0 43.662) 

P i m e n t ó n " L A C O R D O B E S A " y " E L G O R R I O N 
(GRAN CHORICERO) 

Apartado 42 ESPÍMRDO (MURCIA) 

Saluda a sus clientes y amigos, deseándoles unas felices Navidades 
y mucha prosperidad en el nuevo año 

A G E N T E D E V E N T A S P A R A L U G O Y S U P R O V I N C I A : 

Manuel P é r e z L ó p e z ( C h a o de Z a r r i d o ) - T e l é f o n o 2 1 5 7 3 4 - L U G O 
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L A P R O V I N C I A F A Z O U R O C F o z ) 

N A D E L A 

En construcción el paso a nivel de Recimil 
• ¿POR QUE 3 1 0 UN COLEGIO NACIONAL DE E. G. B . ? 

Funerales y sepelio de don 
Aniel Rocha Caballero 

N A D E L A . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . — Marchan a buen 
ritmo las obras de cons t rucc ión del 
paso a nivel de R e c i m i l , en la pa­
rroquia del mismo nombre, limí­
trofe con esta vi l la . Dicho paso a 
nivel ev i ta rá pérd idas de tiempo 
y riesgo de accidentes ferroviarios, 
como los ocurridos en algunas oca­
siones, para quienes circulen por la 
carretera que desde el Campo de 
l a Fe r i a de N á d e l a parle hacia 
Varee , Vi lachá y l a carretera co-
Maree, Vi lachá y la carretera co-
Castroverde. 

Real iza las obras el Ministerio 
de Obras Públ icas en ín t ima cola­
borac ión de R E N F E y el ^yun ta -
miento de Lugo , siendo una de las 
mejoras m á s largamente sentidas 
por los habitantes de los pueblos 
afectados. 

L A F E R I A D E B E C O N ­
V E R T I R S E E N C O M A R ­
C A L 

Hace ya su buen tiempo que el 
Ayuntamiento de Lugo , a l que per­
tenece Náde la , a d o p t ó el acuerdo 
de convertir nuestros feriales en 
F e r i a Comarcal. Pero lo cierto es 
que el tiempo va pasando, el Mer­
cado Regional del Ceao no termina 
de cuajar, y el Mercado Regional 
de Náde la , que sería sin duda el 
escenario ideal para una feria im­
portante dentro del municipio de 
Lugo , no recibe el impulso necesa­

rio para que así acontezca. L a s as­
piraciones por tanto de las gentes 
de N á d e l a y de toda l a comarca 
rural del municipio de Lugo siguen 
en consecuencia sin tener justa 
a t enc ión de los poderes públ icos . 
¿Has ta c u á n d o tal s i tuac ión? 

C O L E G I O N A C I O N A L D E 
E . G . B . 

L o s buenos y consecuentes veci­
nos de N á d e l a siguen poniendo de 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coef ic ien te» 

p leamar 
p leamar 

9,15 
21,58 

45 
45 

TOS-ANGINAS G1NAS 

C O N S U L T E A S U M E D I C O 
C.P.S. «77/5.754 - P.».P. !3 PTUS 

manifiesto la necesidad de un Co­
legio Nacional de E . G . B . que aco­
j a no sólo a los niños de la v i l la 
—en evidente expans ión con las 
industrias Complesa, Tabl ic ía , e t c -
y de los pueblos de un contorno 
que va desde Borneiros, en la ca­
rretera de Conturiz a P á r a m o , pa­
sando por San Mamed de L o s A n ­
geles, en la de R e c i m i l , hasta Con­
turiz y San Pedro de Santa Com­
ba, en la carretera de Lugo a 
Orense, por Monforte, y que pra-
cisan un centro donde los n iños 
puedan cursar l a enseñanza de 
E . G . B . debidamente clasificados 
por edades y conocimientos. E n to­
ta l un censo de 400 niños es tán 
hoy desperdigados en escuelas mix­
tas o unitarias insuficientes para 
ofrecerles la misma oportunidad 
educativa que tienen los n iños dé 
otras localidades d© la provincia de 
Lugo . 

¿A- q u é se espera pues para soli­
citar un Colegio Nacional de 
E . G . B . en N a d é l a ? H e aqu í un 
emplazamiento que hacemos a l a 
delegada provincial de E d u c a c i ó n 
y Ciencia doña F l o r a Veiga A l d a -
riz y a l inspector jefe de E . G . B . 
don Francisco Cacharro Pardo, a 
qu i én nos gus ta r ía ver estudiar so­
bre el propio terreno las necesi­
dades escolares de la comarca na­
tural de Náde la . 

General sentimiento ha causado 
en toda la costa lucense, y en espe­
c ia l en Fazouro (Foz) , donde resi­
d ía desde hace muchos años , el 
inesperado fallecimiento de don A n ­
gel Rocha Caballero (de los Mol i ­
nos de Fazouro) , v íc t imas de grave 
y ráp ida dolencia, que le ha lleva­
do a l sepulcro a l a edad de 73 
años , tras una vida activa de tra­
bajo, que le hizo granjearse el 
aprecio y l a amistad sincera de 
cuantos le conoc íamos . 

E l ób i to , tuvo lugar el pasado 
día 18 del corriente, en su casa de 
Fazouro (Foz ) , rodeado de sus fa­
miliares m á s allegados. 

E l pasado miércoles , a las once 
de l a m a ñ a n a , se han celebrado so­
lemnes funerales en sufragio de su 
a lma, en l a iglesia parroquial de 
Santiago de Fazouro. a cuyos pia­
dosos actos han asistido muchís i ­
mos fieles, amigos del finado y de 
sus hijos, Ange l y R a ú l . Seguida­
mente los restos mortales de don 
Ange l R o c h a Caballero, han sido 
trasladados hasta el cementerio de 
A b r e á (Vegadeo), de donde era na­

tural el finado, para recibir cristia­
na sepultura en el p a n t e ó n fami­
liar. 

Nosotros queremos e x p r e s a r 
nuestro m á s sentido pésame a los 
deudos de don Angel Rocha Caba­
llero, a qu ién hemos conocido desde 
hace m á s de cinco lustros; y de 
una manera especial a su afligida 
esposa, d o ñ a Luzd iv ina A m o r V i . 
jande, a sus dos hijos, ín t imos ami­
gos nuestros, Angel y R a ú l Rocha 
Amor , así como a su hija polí t ica, 
Dolores Blanco Sánchez , por tan 
sensible e irreparable pé rd ida .~«Z» . 

A G R A D E C I M I E N T O 
L o s familiares del finado, nos 

rengan hagamos constar, por me­
dio de las presentes l íneas , su m á s 
sincero agradecimiento a todas 
cuantas personas han asistido a 
los f u n e r a l e s y sepelio de 
don Ange l R o c h a C a b a l l e r o 
(q. e. p. d.), actos que dejamos 
reseñados m á s arriba; agradeci­
miento que hacen extensivo a to­
das aquellas personas que, por di­
ferentes medios, les han testimo­
niado su pesar por tan sensible p é r ­
dida. 

R A B A D E 

La última feria del año, ha sido buena 

LA V I L L A NO TUVO 

SUERTE EN E L SORTEO DE NAVIDAD 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B 1 D ) . 
Rumores de premios hubo mu­

chos, incluso que en l a Seat, había 
participaciones del tercer premio... 
Pero nada confirmado. Algunas 
terminaciones del 40, sí conocemos, 
así como reintegros y paremos de 
contar... 

L a noticia estuvo en ese fallo 
televisivo que surgió cuando el lo­
cutor anunciaba la salida del 
« G o r d o » . ¡Es coincidencia! 

E n f in , que Sar r ia y sus mora­
dores t e n d r á n que continuar tra­
bajando un a ñ o más . 

R E P A R A C I O N E S 
Por cierto, regalo de Navidad o 

Reyes llega a los que tienen que 
frecuentar la carretera de Corbe-
lle - L á n c a r a . Se es tá reparando, 
falta le hac ía y el problema que 
se resuelve no es nada pequeño . 
Cosas así son las que se pueden 
hacer posibles y no hacen falta 
grandes apuestas, sino ique los 
hombres se hagan responsables y 
cumplan sus cometidos. 

Que se hagan tantos fraudes, re 
paraciones sin firme y algunas co­
sitas m á s , ya está bien. Pidamos 
responsabilidades señores , sino las 
c o m e n z a r á a pedir el pueblo so­
berano. Estoy seguro de ello. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

P re s t a r á m a ñ a n a este ¡ servicio 
don Víc tor Rodr íguez Díaz . 

P R A C T I C A N T E D E T U R N O 
P r e s t a r á este servicio M a r í a del 

Carmen Besteiro Fernandez, te lé ­
fono 53-01-59. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de l a tarde de 

hoy, s á b a d o y durante l a p r ó x i m a 
semana e s t a r á de turno l a farma­
cia de d o ñ a Flor inda Aru fe R i e i -
ro, carretera de Monforte. 

C E S T A 
Bueno, una vez m á s , l a cesta 

de Navidad de L a U n i ó n , cayo 
bien. A l amigo Maceda, que le co­
r r e spond ió , tiene bien fácil repar­
t i r la y seguro lo sab rá hacer, 
¡Lás t ima, que los gastos navide­
ñ o s y a estaban hechos...! 

P I N O 
Y a se levanta, debidamente or­

namentado y con su correspondien­
te sonor izac ión , e l pino de Cuatro 
Caminos. U n a ñ o m á s , este barrio 
quiere concursar en el certamen 
convocado por Melgas e Trasgos 
C I T . ¿Se l levará t a m b i é n el pr i ­
mer premio? T a l y como vemos l a 
cosa, nada sería de ex t r aña r que 
así fuese. 

Desde luego, hubo co laborac ión 
plena y este arbusto, no se c iñe 
solamente a indicar las fechas na 
v ideñas a l barrio, sino a casi toda 
l a v i l l a , y a que es visible, desde los 
cruces de L a Es tac ión , Avenida , 
m á s a l lá del de l a Ciguñe i ra y del 
puente del Mazadoiro. 

N O T A D E C A R I T A S 1N-
T E R P A R R O Q U Í A L 

Queremos dar por medio de E L 

P R O G R E S O nuestras m á s expre­
sivas gracias, a una joven señora 
que sin quererse identificar, entre­
gó en mano, a un miembro de 
nuestro equipo, l a cantidad de mi l 
pesetas para l a C a m p a ñ a navide­
ñ a de C A R I T A S . 

R A B A D E . — (De nuestro cola-
boradot, Roberto I rashorras) . — 
Se ha celebrado ayer, viernes, la 
ú l t i m a feria del a ñ o en nuestra 
v i l l a , que en l íneas generales ha 
sido buena. Muchos fueron los pro­
ductos que arribaron a l recinto fe­
r i a l y muchas fueron las transaccio­
nes realizadas, desde primeras ho­
ras de la m a ñ a n a , r e inó un tiempo 
espléndido en la v i l la , gente de to­
das las comarcas l imít rofes se die­
ron cita en el recinto ferial , po­
demos decirles que en todo el día 
no dejó de prevalecer un alza muy 
notoria. Quizás lo que m á s se co­
t izó fue la pareja de pollos campe­
ros que llegó a alcanzar las 1.600 
pesetas el par y que el mercado de 

las aves estuvo muy concurrido. E l 
pulpo, que como siempre es el «an­
f i t r ión» de las ferias, se vendió . 

ATENCION SARRIA 
PISOS DE OCASION 

BARATISIMOS 
L l a m a r t e l é f o n o s : 

22 26 12 y 22 26 16 

A PARTIR DE HOY, SABADO 
INAUGURACION DE LA NUEVA 

Cafetería «DOGO'S» 
Estamos impacientes por estar con vosotros 

U N L U G A R P A R A L A G E N T E D E H O Y 

O s v e m o s e n : 

Avda. Ramón Fweiro (Mercado de Fingoy) 

Excmo. Ayunlamienío de kgo 
A N U N C I O 

C O N C U R S O P A R A C O N T R A T A C I O N D I R E C T A D E L A S O B R A S D E 
U R B A N I Z A C I O N D E L A S C A L L E S P E R P E T U O S O C O R R O , R I O 

T A M O G A , RIO C A B E Y R I O A V I A , de esta ciudad 

Debidamente facultado por e l Pleno de l a Corporac ión , se promue­
ve concurso entre las Empresas constructoras que puedan tener inte­
r é s en el mismo, para ad jud icac ión de las referidas obras, con su jec ión 
a las siguientes condiciones: 

a) Objeto del contrato: L o constituyen las obras dichas, con empleo 
de los materiales que se detallan en e l proyecto. 

b) Tipo de l ic i tación: 17.731.655 pesetas. 
c) Plazo de e j ecuc ión de las obras: Seis meses. 
d) F ianza : 524.633 pesetas. 
e) Plazo de p r e s e n t a c i ó n de proposiciones: Se a d m i t i r á n hasta las 

14,30 horas del d ía 3 de enero p r ó x i m o . 
f) Ofertas: Se p r e s e n t a r á n dirigidas a la Alca ld ía -Pres idenc ia en 

el Registro Genera l de entrada de documentos de este Ayuntamiento, 
g) Expediente: Se hal la a disposición de los interesados, para su 

examen, en e l Negociado de Urbanismo y Obras de este Ayuntamiento. 
h) Reso luc ión : El , concurso s e r á resuelto por el l imo. S r . Alcalde. 
L o que se hace públ ico para general conocimiento. 

Lugo, 21 de diciembre de 1978 
E L A L C A L D E 

F . : Jesús Ibáñez Méndez 

hasta que se acabó . A lo largo del 
día hubo grandes colas en las co­
nocidas casetas del pulpo el cuál so 
cotizó a 100 pesetas la rac ión . E l 
ganado fue mucho y selecto, vimos 
muchas reses, especialmente el por­
cino y el vacuno. Referente a l la ­
nar habr í a unas 13 ovejas y 4 cor­
deros, que tuvieron bastante acep­
tac ión . L o s huevos camperos se 
vendieron a 75 y 80 pesetas la do­
cena, la mantequilla a 120 pesetas 
y los quesos, que por cierto hubo 
muchos, se vendieron a 150 y 200 
pesetas frescos y curado, respecti­
vamente. L o s ajos se cotizaron a 
200 pesetas, las cebojias a 35 pese­
tas el ki lo , las habas a 25 pesetas 
y el conocido tambor a 40 y 45 
pesetas. Referente a l j a m ó n y el 
lacón, que quizás fue lá feria que 
m á s productos tuvo en todo el a ñ o , 
se vendieron a 375 y 350 pesetas/ 
respectivamente. 

T a m b i é n les informamos que l a 
patatas se vendió en grandes can­
tidades oscilando el precio de ella 
entre 8 y 9 pesetas. E n resumn fue 
un día de feria que R á b a d e vivió 
por todo lo alto, pues los cafés y 
las casas de comidas estuvieron to­
talmente abarrotadas hasta bien 
avanzada l a tarde. Podemos decir 
que esta ú l t ima feria del año ha 
sido buena. 

VIDA MUNICIPAL 
• F O Z 

Hasta el día 19 de febrero próx i ­
mo, está a l cobro en per íodo volun­
tario, el pago de los siguientes im­
puestos municipales: Vigdancia de 
Locales, ró tu los y letreros, solares 
sin edificar y tenencia de perros. 

• G U I T I R I Z 

Por el plazo de un mes se abre 
in fo rmac ión públ ica sobre la peti­
c ión formulada por l a Caja de A h o -
ros de Ga l i c i a para la apertura de 
una calle, vía de acceso interior, en 
el edificio de dicha entidad en esta 
vi l la , con rotura y corte de acera. 

• G U N T I N 
Por el plazo de un mes se abre 

in fo rmac ión públ ica sobre el acuer­
do municipal de ap robac ión del 
proyecto t écn ico de ins ta lación de 
una l ínea te lefónica en las locali­
dades de Veiga^-Santa Eugea, O r ó ­
los, Lousada, Fer roy Piñe i ras . 

• L U G O 
D e acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no­
civas y peligrosas, se abre un pla­
zo de in fo rmac ión públ ica sobre las 
siguientes solicitudes de licencia 
municipal: L a representada por 
Alejandro F e r n á n d e z Lodeiro, pa­
ra la apertura de un taller mecá ­
nico de repa rac ión de au tomóvi les 
a emplazar en la Plaza de Herma­
nos Pedrosa, n ú m e r o 86 bajo; y l a 
presentada por Mar í a Paula N ú ñ e z 
Lens , para la apertura de una pes­
cader ía en la plaza de Quiroga B a ­
llesteros, n ú m e r o 28 bajo. 
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L A P R O V I N C I A 
IA CIUDAD NO ESTUVO 

AVORMA EN LA LOTERIA 

L O R E N Z A N A 

enseñanza agrícola 

M O N F O R T E DE LEMOS.— (Dt-
nuestra Corresponsa l ía ) . 

E n vario han seguido los mon 
fortinos con la m á x i m a ilusión el 
sorteo de l a Lo te r í a de Navidad, 
pues Monforte, quizá en función 
de lo poco que se juega comparado 
con otros lugares qUe hace me­
nores las posibilidades, o porque 
la suerte no está para ponerse de-
nuestra parte, no ha participado, 
al menos de manera ostensible, en 
ninguno de los primeros premios 

A l menos estas son las impresio 
nes que hemos obtenido en el mo­
mento de escribir estas l íneas, a l 
gunas horas después de finaliza­
do el tradicional sor teó . 

Nos ag rada r í a tener que rectifi 
car en el sentido de que se nos 
había escapado a la in fo rmac ión la 
noticia de a lgún afortunado, cosa 
improbable porque tanto las bue­
nas como las malas noticias corren 
como pólvora encendida. 

A media m a ñ a n a cor r ió el ru­
mor de que un industrial monfor-
tino tenía una par t ic ipac ión de 
trescientas pesetas en el premio 
gordo, adquirida fuera de Mon 
forte, que ob tendr ía el correspon­
diente premio de tres millones do 
pesetas, pero la noticia no se ha 
confirmado. 

Todavía pueden surgir afortuna 
dos con cantidades estimables aun­
que no importantes en las pedreas 
o premios menores, imposibles de 
conocer en este momento. 

E l balance es pues, negativo, pre­
cisamente cuando le vendr ían mu v 
bien a Monforte para su necesario 
despegue económico , una l luvia d^ 
millones. 

N O H A S A L I D O E L S O L 
Por poner las cosas negras en 

Monforte n i siquiera ha salido el 
sol, merced a l frío que se ha apo 
derado del ambiente después de 
una racha ininterrumpida de cads 
vez más fuertes heladas. 

L a ú í t ima madrugada ha conti 
nuado la tón ica c l imát ica de días 
anteriores, con el frío m á s intenso 
hasta ahora de la presente tempo 
rada. 

M A Ñ A N A , F E R I A A N U A I 
M a ñ a n a , día 24, nuestra ciudac' 

cobrará un ambiente especial, mer 
ced a la feria que en esta fecha 
siempre alcanza una especial im­
portancia, pudiendo preverse unn 
concentrac ión de gente muv con 
siderable. 

E L R I O C A B E A B I E R T O 
P A R A L A P E S C A D E C l 
P R I N I D O S 

U n tramo del r ío Cabe desdo 
ciento cincuenta metros antes del 
Puente Vie jo hasta un punto de 
la parroquia de P iñe i ra , que será 
convenientemente señal izado en 
ambos extremos, ha quedado abier 
to para la pesca de cipr ínidos en 
el p róx imo a ñ o 1979, según dispo 
sición del organismo correspon­
diente, y m e d í a n t e una gest ión de 
Ja Sociedad Deportiva de Caza v 
Pesca. 

Muchos aficionados habituales 
de este bello tramo de r ío , sobre 
todo los que por edad no acostum­
bran a hacer desplazamientos, S3 
a legrarán de la noticia. 

No en vano la pesca es uno de 
los deportes para todas las edades 
que con más adeptos cuenta eu 
nuestra ciudad y comarca. 

L o que será necesario, eso sí. 
es que se observe un exacto cum 
plimiento de las normas que rigen 
en estos casos, de forma que la 
riqueza piscícola de nuestra arteria 
fluvial no sufra ninguna merma. 

Estamos seguros que l a propia 
Sociedad de Caza y Pesca, apar 
te de los servicios oficiales esta­
blecerán la estrecha vigilancia que 
corresponda, para que el ejercicio 
de este noble deporte se practique 
dentro de los más estrictos cauces 
legales, 

P A Ñ O D E L U T O P A R A 
U N C U A D R O D E L B A R ­
C E L O N A 

Con el fin de colaborar a la 
C a m p a ñ a de Navidad para el A s i ­
lo, un grupo de entusiastas ha pro­
puesto recaudar una respetable 
cantidad, llegado a cuyo tope fc! 
popular Pepe de la Taberna «FJ 

País», de Jia calle de las Huertas, 
t end rá que cubrir con un p a ñ o ne 
gro durante un a ñ o la foto amplia­
ba de grandes dimensiones del 
equipo del Barcelona, que figura 
en el establecimiento en lugar pre­
ferente por cuanto su propietario 
es un a u t é n t i c o «fouofo» del Bar­
i a , y no sólo eso, sino instalar 
a su lado y descubierta otra foto 
de las mismas dimensiones del Reñí 
Madrid. 

Inmediatamente y a través del 
programa radiofónico « L l a m a d a a l 
corazón» , que canaliza los dona­
tivos de la C a m p a ñ a , se ha esta­
blecido una contraoferta entre los 
«forofos» del R e a l Madrid y de! 
Barcelona, que g a n a r á a l final el 
que más dinero haya recaudado 

Probablemente nunca podrán 
sospechar ambos importantes clubs 
nacionales que estén librando en­
tre sí tan e x t r a ñ a contienda en la 
que los goles se meten con mone­
das de veinte duros en la por te r ía 
del As i lo de Ancianos. 

Con todo esto que, desde luego 
tiene un ingenio muy propio de los 
monfortinos, siempre dispuestos a 
apoyar las buenas ó b r a s e l a póbla 
ción se divierte, a l tiempo que avu-
da. • 

V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A -
N A . — (De nuestro correspon­
sal). — Por las cuatro Cajas R u r a ­
les de Ga l i c i a se ha editado un l i ­
bro de vital importancia para el 
agricultor gallego, titulado «A agri­
cultura en Gal ic ia». Todo lo que 
se pueda decir de este libro es poco 
en re lación con el ambiente a que 
debe de someterse el habitante 
agrícola de esta hermosa tierra con 
arreglo al estudio que en el mismo 
se hace como normativa para una 
vida mejor en todos los ámbi tos . 
Esperamos, pues, que el lector sa­
b rá aprovechar los consejos de esta 
magna obra como resultado de una 

meritoria labor hecha por expertos 
del agro gallego. 

E l director de la Caja R u r a l de 
Lugo, en la Sucursal de Lorenzana, 
don Avelino Vi l la lba , dis t r ibuirá los 
ejemplares a los Colegios y Escue­
las de los Ayuntamientos de L o r e n ­
zana, Alfoz, Barreiros, Foz, M o n -
doñedo . Trabada y Val le de Oro. 
A tal efecto, por el citado director 
se env ia rán unas comunicaciones 
a los interesados indicándoles los 
pormenores para recibir los men­
cionados ejemplares, debiendo de 
acudir en el momento de la recep­
ción con la comunicac ión citada, 
caso contrario, no p o d r á n recibir l a 
repetida obra. 

este nos feenicis quedado 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
coresponsal, N A U T I C O ) . 

Nuestra v i l l a parece i r , poco e 
poco, perdiendo el pulso cu l tu ra l 
que l a c a r a c t e r i z ó en l a ú l t i m a 
d é c a d a . Y como u n a nueva prue­
ba de ello tanto el pasado a ñ o 
como el presente nos hemos que­
dado s in p r e g ó n de Navidad, y a 
algo t radic ional en P o r t o m a r í n , 
abriendo estas jornadas de con­
vivenc ia f ami l i a r surgidas en tor­
no a l m á s grande acontecimien­
to que v ieron los siglos: el n a ­
cimiento del H i j o de Dios. R e -

Queja de los vecinos de un barrio 
de Villaronte tras la reparación de un camino 

F O Z . — (De nuestro correspon 
sa l , T Ü L I O ) . 

G r a n éx i to a r t í s t i c o y de p ú ­
blico en el fes t ival organizado 
por l a " P e ñ a D i s c u s i ó n " . Espe ­
ramos que el e c o n ó m i c o h a y a s i ­
do, t a m b i é n , h a l a g ü e ñ o . 

• S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

Desde las dos de l a tarde de 
hoy, has ta las nueve de l a m a ­
ñ a n a del lunes, e s t a r á de m é d i c o 
de guardia e l D r . don J o s é C a n ­
día S i e r r a , con domicilio y con­
sul ta en l a Avda . G e n e r a l í s i m o 
Franco , 2. Te l f . 14-00-55. 

Ambulanc ias T e l f s 14-03-72: 
14-03-83 y 14-00-57 

F a r m a c i a de guard ia : Lage 
S u á r e z , Avda . G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co, 21. T e l f 14-01-18 

* V I E I R O 
L a revis ta que publican los 

alumnos del Colegio Nuestra Se ­
ñ o r a del P i l a r v del Mar t ine? 
Otero, edita su n ú m e r o coi-res-
oondiente a l mes de diciembre 
í ín él, se encuentran las seccio­
nes habi tuales sobre l a marcha 
de las dist intas actividades cole­
giales, sección de pasatiempos, 
etc. Colaboran distintos alumnos 
de los Centros. 

• C O N C U R S O S N A V I D E Ñ O S 
E l Colegio M a r t í n e z Otero, en 

c o l a b o r a c i ó n con l a Asoc iac ión de 
Padres de Alumnos del meritado 

Centro, convoca unos concursos 
sobre: "Posta les n a v i d e ñ a s " , r e ­
d a c c i ó n y "be lenes" —instalados 
e n los domicilios de . los alumnos. 
L o s premios ascienden a quince 
m i l pesetas. 

K a sido una verdadera pena 
que otras asociaciones no h a y a n 
secundado l a c a m p a ñ a sobre "be­
lenes" Esperamos que pa ra ^1 
p r ó x i m o a ñ o sean m á s las que 
fomenten esta t r a d i c i ó n c r i s t i ana 

• " F A N E C A " 
Hoy. en el local Raoadoi ra . a 

las seis y media, t e n d r á lugar la 
p r e s e n t a c i ó n de u n libro de poe­
s ías titulado " F a n e c a " L a pre­
s e n t a c i ó n s e r á heeha por su a u ­
tor J o s é de Socorro. S e g ú n rezo 
en el cartel anunciador, es el p r i ­
mer libro de poesía escrito ñor 
nn fócense 

• V I L L A R O N T * 
E n nombre de un g r u ñ o de ve­

cinos del barrio de l a R ú a . L i e i o 
nos t ransmite l a cméia de los 
mismos con motivo de l a "des-
f e l t a " efectuada en el camino 
munic ipa l de dicho barrio. R e ­
cientemente se p r o c e d i ó a " rece­
b a r " un t ramo con s u b v e n c i ó n 
munic ipa l '30.000 pesetas-». M a ­
nif iesta aue. lo realizado empeo­
r ó l a s i t u a c i ó n . Todo es un lo ­
dazal , peor que antes. No t r ans i ­
tan l as personas y los coches d i ­
f í c i lmen t e Ver t ieron escombro 

malos. Nos expresa l a necesidad 
de que, por e l Ayuntamiento se 
proceda con u n a mayor " v i g i l a n ­
c i a " en cuanto a l a i nve r s ión de 
las subvenciones. y que sea el 
aparejador munic ipa l e l que, pro­
ceda a rev isar las i n v e r s i ó n de 
l a mi sma . T i e n e n toda l a r a z ó n . 
H a y que te rminar con l a picares­
ca y con l a m a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
del dinero que es de todos v no 
de unos s e ñ o r e s en par t icular . 

• F I E S T A S N A V I D E Ñ A S 
Con motivo de las fiestas n a v i ­

d e ñ a s , Foz cambia de fisono­
m í a . Los distintos centros comer­
ciales ofrecen en sus escaparates, 
variedad de a r t í c u l o s re lac iona­
dos con las mismas. Los estu­
diantes disfrutan de sus mere­
cidas vacaciones y nos abando­
nan por unos d ías . E n contrapar­
tida, los Jóvenes focenses y a lgu­
nas famil ias que se h a y a n fueran 
aprovechan l a s fechas pa ra darse 
una vuelta por el t e r r u ñ o . Y a es­
t á colocado el á rbo l de Navidad 
en l a P l aza de Salgado T o i m i l . . 

Notamos .no obstante, l a fa l ta 
de u n a mayor p royecc ión hac ia 
el púb l ico . Hemos presenciado co­
mo en l a v i l l a de Ribadeo —y 
otras— se engalana l a calle p r i n ­
c ipa l y se ambienta el paseo de 
los vecinos con mús i ca n a v i d e ñ a . 
E n esto, Foz , peca de " p a r c o " 
Ex i s t en buenos comercios, sus t i 

de Navidad 
cordamos ahora que, en actos o r ­
ganizados por l a a l c a l d í a m i e n ­
t ras estuvo regida por don M a ­
nuel Gás te lo F e r n á n d e z , en í n t i ­
m a c o l a b o r a c i ó n con las Delega­
ciones de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
y J e f a tu r a de P r o m o c i ó n C u l t u ­
r a l de E d u c a c i ó n y Cienc ia , h a ­
b í a n desfilado por nuest ra v i l l a , 
como pregoneros de l a Navidad, 
don J o s é T rape ro Pardo, don J o ­
sé M a r í a Bances Alvarez, d o ñ a 
P lo ra Veiga Aldar iz , don Alfredo 
S á n c h e z Car ro . . . y don J o s é T u ­
nas Bouzón , personas todas e l las 
qüe supieron poner de relieve e l 
justo eco y l a p royecc ión socia l 
aue tiene l a Navidad en el m u n ­
do. Toda una nena que esta cos­
tumbre se perdiese pues era s i n 
duda uno de los m á s imnortantes 

. actos cul turales aue a lo largo del 
a ñ o v e n í a n teniendo lu^ar an 
P o r t o m a r í n 

Esperamos por tanto que la a l ­
c a l d í a se preocupe el p r ó x i m o a ñ o 
de organizar nuevamente el p re­
g ó n de Navidad, por cuanto no 
debe desperdiciarse ocas ión a lgu ­
n a de l lenar de inquietudes l a 

. v ida cu l tu ra l de. nuestro pueblo. 
Dicho p r e g ó n , por ot ra parte, iba 
siempre unido a u n con.i/>rto de 
m ú s i c a n a v i d e ñ a que era truv H-el 
agrado t a m b i é n de todo el «pc in -
dario, recordando a l efecto aue 
uno de los a ñ o s a c t u ó el g r u ñ o 
F u x a n os Ventos, de TiUgo. bajo 
la d i r ecc ión del padre Mato, 
oriundo de esta comarca 

tulares son hombres d i n á m i c o s , 
no obstante... en este aspecto no 
destacan. Y es muy necesario. No 
sólo por el prestigio de Foz, s ino 
t a m b i é n por las propias indus­
tr ias. 

• U N I D A D E S D E P R E E S C O -
L A R 

E l B o l e t í n Of i c i a l del Estado 
(Gace t a de Madr id ) de fecha 16, 
publica u n a Orden del Minis ter io 
de E d u c a c i ó n y Cienc ia , por l a 
cual se crean dos unidades de 
preescolar ( p á r v u l o s ) en las p a ­
rroquias de S a n M a r t í n y V i l l a -
ronte. E s t a not ic ia que en su d í a 
h a b í a m o s anticipado en nuest ra 
c rón ica , se ve p lasmada en l a c i ­
tada Orden Min is te r ia l y - ^ . , * ^ v ^ o W H Í C I I ; ^ . sus u- baaa i nrien Min is te r ia l 

FABRICA DE CONSERVAS VEGETALES 
0 m S A \ T E S • JUDIAS • MACEDOWIA DE LEGUMBRES 

Desea a sus clientes, amigos y colaboradores m 1979 lleno de FELICIDAD 

Factoría en Santa Marina - Otero de Rey (lugo) - Telfs. 390101 - 390125 v 26 
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NOTAS NECROIMICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L o s familiares de la señor i ta T e ­
resa Castedo Rodr íguez (q. e. p. d.), 
dan por nuestro conducto las m á s 
rendidas gracias a todas las perso­
nas que el día 20, se han dignado 
asistir a los actos del funeral en 
la iglesia de L a Nova y seguida­
mente a la conducc ión de sus res­
tos mortales al cementerio de San 
F r o i l á n ; agradecimiento que hacen 
extensivo a las personas que, de 
a lgún modo, les hicieron llegar su 
pesar. 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O T W f Z 
C R E D I T O A L A E X P O R ­
T A C I O N 

E n septiembre el saldo de la in­
versión realizada por el total del 
sistema crediticio, en crédi tos a la 
expor tac ión , ascendía a m á s de tres­
cientos sesenta m i l millones de pe­
setas, siendo l a a p o r t a c i ó n por ins­
tituciones de un 47,1 por ciento por 
la banca privada un 3,6 por cien­
to por las cajas de ahorro y casi 
un cincuenta por ciento por el 

Banco Exter ior de España , lo que 
representa para el per íodo enero-
septiembre un volumen de crédi to 
nuevo y neto de m á s de setenta y 
siete millones de pesetas de los que 
casi cuarenta mi l millones corres­
ponden al Banco Exte r io r de Espa­
ña . 

E n octubre, el Banco Exter ior 
de E s p a ñ a concedió por si solo casi 
cinco mi l setecientos millones de 
pesetas (incluidos los efectos cedi­

dos a Cajas de Ahorro y otros ban­
cos). 

E L H I S P A N O A M E R I C A ­
N O E N M O S C U 

E l Banco Hispano Americano ha 
sido autorizado para abrir una ofi­
cina de represen tac ión en Moscú . 
E l señor Carpov, consejero comer­
cia l de l a embajada de l a U R S S 
en Madrid, ha comunicado verbal-
mente a esta entidad que por pri-

greso 
En LA BARRELA. Está a la 

tij ventu en el comercio de 
§ nu-stro crresponsal, don 
I Manuel A. González Gon-
p' zález (Comercio). 

i 

mera vez su país autoriza a un 
banco español a la apertura de 
una oficina de represen tac ión . 

E L SEÑOR 

t D O N M A N U E L G O N Z A L E Z C A S T 
( V I Z A N O ) 

"Guardia C i v i l , retirado" 
Fal leció el d ía 22 de diciembre de 1978, a los 72 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
S u esposa, Pajmira Pé rez López; hilos, Manuel (Empleado de Herrero Lobejón) y Mar ía del Carmen; hijos polí t icos, Marina Paz Sanjur io y Manuel Gor.Zá!ez Mel-

lan; hermanos, Ricardo ausente), Daniel (ausente) y Herminia; hermanos polí t icos, Teresa B r u (ausente), Magdalena R u l l , Dósiteo Aldegunde; Aurora , Celsa Carmen José 
y Enr ique Pé rez , Manuel Regó, Isaura Rivas y Puri f icación López; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, ' 
i -t .., ? , U E ^ A N ^ ^ " % f í ^ ? f / f ers0Ilas Piadosas una orac ión Por el eterno descansó de su alma y la asistencia a r funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar hoy sá­
bado, día 23, a las D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de Santiago (Nova) y seguidamente a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San Fró i lán- favo 
res que a g r a d e c e r á n . u £U1' lctvo 

S o t a M O R ™ O R , A : € / . S a " ^ q u e S . l . o L|jg0í 23 de d í c l e m b r e de 1973 
-i ^ P ^ - — Habra servicio de ó m n i b u s a l cementerio. Desde l a Es tac ión de Servicio del Corgo, a las O N C E C U A R E N T A Y CINCO, pasando por La iosa v Nádela 
t amb ién s a l d r á n coches para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. y ' 

E L SEÑOR 

t FRA ERREIRO LOMBA 
( I N D U S T R I A L Z A P A T E R I A L U C E N S E ) 

Fal leció en esta capital, el día 22 de los corrientes, a la edad de 76 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E. P. 
S u esposa, Francisca Regueiro Te i i e l ro ; hijos, José (Profesor de E . G . B . en el Colegio Nacional de Gult lr lz) , P i lar (Profesora de E . G . B . en el Colegio de tos Herma-

nos Manstas) y Mana Ferre . ro Regue.ro; hijos polí t icos, Sabina Manc lñe l ra Burgo (Profesora E . G . B . en el Colegio de los Hermanos Maristas), Angel Tosar Cando (Fun-
cionar.o del Excmo. Ayuntamiento) y José Carballeda Regueiro (de ambulancias de urgencia de S.S.) ; hermano, Ramiro Ferre i ro Lombao; hermanos pol í t icos ' Amable Re-
guelro Tenei ro , Jo sé Carballeda Dorado, Mercedes Rodr íguez y María Balea; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia K 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y l a asistencia al funeral de entierro que t e n d r á lugar hoy, día 23, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde 
en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón y seguidamente a l a conducc ión del c a d á v e r a l cementerio de San F ro i l án ; favores por los que anticipan gracias 

C A S A M O R T U O R I A : C/Fontaneira , 12-2 .» NO S E R E C I B E D U E L O Lugo, 23 de diciembre de 1978 
A las T R E S de l a tarde s a l d r á un coche de Ludr io (Casa Carballo) con parada en Rozas, para l a asistencia a estos actos. N O T A . 

E L S E Ñ O R 

t M I N G O F E R N A N D E Z 
Falleció en el día de ayer, en su casa de Lages - San Pedro de Maceda (Corgo), a los 80 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SU ESPOSA, AURELIA PEREZ RODRIGUEZ; HIJOS, MANUEL Y JOSE FERNANDEZ PEREZ (MEDICO); HIJAS 

POLITICAS/JOSEFINA OTERO IGLESIAS Y MARIA DEL CARMEN SILVA CARBALLEIRA; HERMANO, JOSE; HERMA­
NOS POLITICOS, ANGEL ARIAS, RITA NUÑEZ Y GUMERSINDA; NIETOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y 
Funeral de entierro, actos que tendrán lugar mañana, domingo, día 24, a las CUATRO de la farde, en la iglesia parroquial de San Pedro de Maceda. Fa-
vor que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Lages". Lages-San Pedro de Maceda, 23 de diciembre de 1978 

EL REVERENDO 

t DON LUIS TR0NC0S0 0S0RI0 
(Presbítero y Capellán de San Ramón, ex-Coadjutor de la parroquia de San Pedro y Saamasas) 

Falleció en esta capital el día 22 de los corrientes, a la edad de 88 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
. t ^ n ™ s L ^ M * ' ADELA TR0NC0S0 0 S 0 R I 0 ; SOBRINOS DE CASA, MARIA PILAR OTILIA TR0NC0S0 FER­
NANDEZ (PROFESORA DE E.G.B, EN CASTRO RIBERAS DE L E A ) Y ANTONIO GARCIA ROCA (ABOGADO); HERMA­
NOS POLITICOS, SOBRINOS, BISOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, ^ k m v m u v j , n tamA 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que se celebrará hoy, sábado, día 23, a las CUATRO 
cipan gradas6" ^ pa,froc^ü,a, de San Pec,ro V sesgamente a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán. Favores por los que anti-

Casa mortuoria: Hermanos Carro, 3 .2." dcha. LUG0, 23 DE DICIEMBRE DE 1978 

El Excmo. Sr. Arzobispo de Santiago y los Sres. Obispos de Lugo, Tuy, Ferrol y Orense, han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

NOTA: A las TRES de la tarde saldrá un coche de San Pedro de Farnadeiros para la asistencia a estos actos. 

http://Regue.ro
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p B I L B A O , 22 .— ( E F E ) . — L o s 
Wenes de Santiago Brouard , presi-
Setóe de H A S I (Partido Socialista 
Popular Revolucionario) han sido 
Bnlj,argado3 esta m a ñ a n a por im-
«ago de dos multas de medio m i -
flóo de pesetas impuestas por e l 
Gobierno C i v i l de V izcaya a fina­
les del mes de septiembre. 

L a s multas fueron impuestas a l 
presidente de H A S I (Partido que 
forma parte junto con A N V - E S B 
y L A I A , de l a coal ic ión «Her r i B a -
tasuna»), una por convocar l a ma* 
oífestación del día 27 de septiem­
bre, aniversario de las muertes de 
T x i k i y Otaegui, y otra, comuni­
cada el 1 de octubre, por haber 
celebrado un mitin-festival en L e -
queítio, con motivo de l a clausura 
del primer congreso de H A S I . 

Santiago Brouard, según fuentes 
del partido, hab í a recibido notifi­
caciones del Gobierno C i v i l , por l a 
que se le anunciaban las expira­
ciones de cada plazo de los que dis­
ponía para pagar estas multas, y 
tenía conocimiento de que en la 

m a ñ a n a de hoy, se le iban a em­
bargar sus bienes. 

A las doce del mediodía se per­
sonaron en su domicilio funciona­
rios del Gobierno C i v i l a c o m p a ñ a ­
dos de dos policías armadas, y ta­
saron objetos por espacio de una 
hora. E n estos momentos, Santiago 
Brouard tiene derecho de nombrar 
en el plazo de 24 horas un apode­
rado y un perito tasador, y en el 
supuesto^ que no haga uso del mis­
mo, será el Gobierno C i v i l el que 
disponga quien va a tasar los bie­
nes. 

E l s eñor Brouard , médico pedia­
tra de profes ión, de 59 años de 
edad, no t i e n e — s e g ú n dijo su par­
tido— in tenc ión de pagar estas 
multas en efectivo. 

Por otra parte, e l Gobierno C i ­
v i l h a b í a puesto t a m b i é n otras tres 
multas de l a misma cantidad y por 
motivos similares a otros dirigen­
tes de H A S I , que no se han podido 
cobrar por resultar éstos insolven­
tes. 

El actor Lorenzo V a l ver de, 
herido de pronóstico reservado 
F U E ATACADO POR UNOS INDIVIDUOS A LA 

SALIDA DEL TEATRO "MONUMENTAL" 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

E l contingente importado de 
Bulgaria alcanza cerca de vein­
te millones de dólares , co­
rrespondientes a 800 millones 
de hectolitros, y se prevén 
compras futuras a otros paí ­
ses como E s p a ñ a , Argentina, 
I ta l ia y Grec ia . 

L a c a m p a ñ a del a ñ o en 
curso fue l a m á s débil de leí-
úl t imos cinco años , con seis 
mülones de hectolitros para 
una hobiación que consume 

alrededor de siete millones de 
hectól i t ros . 

D i c h a impor t ac ión —para 
un país que fue e l sexto pro­
ductor mundial— se anuncia 
como de ca r ác t e r «excepcio­
na l» , con vistas a evitar l a 
pérd ida de los tradicionales 
mercados compradores y ase­
gurar los compromisos ya 
firmados. 

L a s causas de l a escasa pro­
ducc ión son atribuidas a las 
malas condiciones cl imatológi­
cas de los ú l t imos años . 

M A D R I D , 22. ~ ( E F E ) . — E l 
actor de teatro Lorenzo Valverde 
resu l tó herido anoche de pronós­
tico reservado, tras ser agredido 
por unos individuos armados con 
cadenas a la salida del Teatro « M o ­
n u m e n t a l » , donde se representa la 
obra «El diluvio que viene» y en 
la que a c t ú a como protagonista. 

Según ha podido saber «Efe», 
después de la primera función, L o -

Detenido el director del 

Banco Hispano Americano 

de Miranda de Ebro 
M I R A N D A D E E B R O , 22.— 

( E F E ) . — E l director del B a n c o 
Hispano Amer icano de M i r a n d a 
de E b r o has ido detenido, s e g ú n 
u n a nota hecha p ú b l i c a por el 
Gobierno C i v i l esta m a ñ a n a . 

Se est ima que ex is t ió "obst ruc­
c ion i smo" a l a fuerza púb l i ca , a l 
cerrar l as puer tas del banco e 
impedir que s a l i e r an los emplea­
dos y clientes durante l a hora s i ­
guiente a l atraco. 

T a m b i é n se le impu ta no haber 
puesto los hechos en conocimien­
to de l a autor idad jud i c i a l y gu­
berna t iva durante el t iempo q u é 
d u r ó el encierro. 

Asimismo, el Gobierno C i v i l h a 
impuesto u n a m u l t a de dos m i ­
llones de pesetas a l a empresa 
del B a n c o Hispano Amer icano 
por negligencia en e l uso de las 
medidas de seguridad e i n c u m ­
plimiento de lo ordenado en los 
Decretos 2.113/77 y 1.804/78 del 
Minis ter io del In ter ior . 

renzo Valverde se dirigió a cenar, 
como la hace habitualmente, a l 
B a r «Los Caracoles» , situado cerca 
del Teatro. 

Y a en la puerta del bar, cinco 
individuos intentaron llevarle hasta 
un callejón y ante l a oposic ión del 
actor, le golpearon violentamente 
allí mismo, con porras y cadenas, 
hasta que salió gente del bar y los 
agresores huyeron. 

E n la Casa de Socorro le fueron 
apreciadas heridas de pronós t ico 
reservado. U n a vez que hubo pre­
sentado. U n a vez que hubo pre-
r ía de Mediod ía , se t ras ladó a la 
Clínica Primero de Octubre para 
someterse a un reconocimiento. 

L o s actores que representan «El 
diluvio que viene» suspendieron la 
segunda sesión, ante l a agresión 
de que hab ía sido objeto su com­
pañe ro . 

Snárez se reúne hoy con 

la Comisión Delegada de 

Asuntos Económicos 
M A D R I D , 2 2 . — ( E F E ) . — E l 

presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , se r e u n i r á m a ñ a n a , sábado , 
en las dependencias de l a Moncloa 
con la Comis ión Delegada de A s u n ­
tos Económicos . 

D icha r eun ión ha sido convoca­
da con el objeto de estudiar los 
acuerdos sobre polí t ica e c o n ó m i c a 
del Gobierno aprobados en el C o n ­
sejo de Ministros de esta tarde. 

E L POYO, ABIERTO 

AL TRAFICO 
L a Jefatura Provincial de Carre­

teras de Lugo nos informa que en 
la carretera L U - 6 3 4 Samos a P ie -
drafita, Puerto del Poyo, entre 
Triacastela y Piedrafita, kms. 30 
al 42, ha quedado abierto. 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s ión , 721,1; temperatura máx ima , 5,8; temperatura m í n i m a , 
1,6 bajo cero; humedad re la t iva del aire, 84%; d i recc ión del vien­
to, Su r ; velocidad del mismo, 36 Kms.h . ; agua caída, 1,6 litros por 

•4 metro cuadrado. 

NUESTRO ANTEPASADO E l CHIMPANCE 
(Viene de ú l t ima p á g i n a ) Teniendo en cuenta estos datos morfológicos y de 

ción y sugieren una divergencia relativamente recien- comportamiento —acaba diciendo el informe—, "soste-
te y acelerada del homín ido (semejante al hombre) y 
el póngido (semejante al mono)". 

No se han hecho estudios profundos del chimpan­
cé enano, dicen los científ icos, pero se sabe que bus­
ca su alimento tanto en la cepa de los á rbo l e s como 
en t ierra, que anda en dos pies con m á s frecuencia 

nemos que el c h i m p a n c é enano presenta un esquema 
general del que pudieron surgir otros homín idos afri­
canos. Esta a f i rmación se consolida todav ía m á s al 
comparar ios c h i m p a n c é s enanos con los primeros ho­
mín idos" . 

E l articulo e s t á firmado por Adrienne L . Zihlman 
que ios c h i m p a n c é s comunes, que es muy inteligente y VIcent M, Sarich de la Universidad de California, 
y flexible en cuanto a a l imentac ión y en su comporta- John E . Cronin, de Harvard , y Douglas L . Cramer, de 
miento sexual y de comunicac ión . ' la Facultad de la Universidad i e Nueva Y o r k . 

E L T I E M P O • 
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M 

M 

E N LUGO 

EN TODA ESPAÑA 
A y e r ha predominado en E s p a ñ a e l tiempo seco y soleado con 

^ numerosas nieblas en las cuencas del Duero y del Ebro y con 
1 temperaturas extremadamente bajas de madrugada y algo m á s 

suaves en las horas centrales del día. 
Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 16 grados en 

A l m e r í a ; m í n i m a , diez grados bajo cero en Valladolid. 

TIEMPO PROBABLE 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy un gra­

dual empeoramiento del tiempo por e l noroeste de l a P e n í n s u l a 
2 con lloviznas dispersas que a f e c t a r á n en pr imer lugar a la r eg ión 
K gallega y posteriormente y de forma m á s dispersa a la mitad nor­

oeste peninsular. L a s temperaturas s e g u i r á n siendo en general 
muy bajas, aunque con una tendencia general hacia una leve 
suavización. En t r e m a ñ a n a y pasado m a ñ a n a e l empeoramiento 
a c a b a r á por afectar a l a mayor parte de las reglones españo las . 

E n Galicia, nubosidad abundante con lloviznas dispersas y tem­
peraturas moderadas. Y en Gantábr ico , nubosidad variable con 
temperaturas moderadamente bajas. 

L O T E S P O S A D A , & A 
" l A ü E C E C D E f l A l E C r 

CIMENTACIONES ESPECIALES 
Muros pantalla, Pilotes/Tableslacas/En$ayos del suelo. 
CARRETERA DE BAYONA, 70 Interior - Telfs. 29 35 0 0 - 0 4 - 0 8 - V i g o . 
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SABADO, 23 de Diciembre de 1978 

Falleció el senador Graiño Amarelle, 
"conselleiro,,, de Agricultura 

La 'íXanía,, suspendió la sesión en señal de duelo 
M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — E J 

senador de U C D por L a C o r u ñ a 
Juan Antonio G r a i ñ o Amare l le ha 
fallecido a las once menos cinco 
de esta m a ñ a n a en l a clínica de 
l a Concepción , adonde fue tras­
ladado anteayer en grav ís imo es­
tado, a l ser atropellado en la ca­
lle Altamirano. 

E l señor G r a i ñ o se encontraba 
muerto c l ín icamente desde las ocho 
de la m a ñ a n a de ayei y hoy, a 
las 10,55, le sobrevino un paro 
ca rd í aco que determino su muerte. 

Juan Antonio G r a i ñ o Amarel le 
nac ió el 14 de junio de 1921 en la 
localidad de Puenteceso ( L a Co­
r u ñ a ) , estaba casado y t en ía siete 
hijos. 

Desde 1971 era presidente de la 
C á m a r a Sindical Agra r i a de L a 
C o r u ñ a , vicepresidente de la Agru ­
pac ión de Ganaderos de esa pro­
vincia , presidente de A G R U P O R 
(Asociac ión de Propietarios de 
Montes) y vicepresidente del gru 
po G A P E R , 

E l señor G r a i ñ o pe r t enec ía a l 
Partido Galego Independiente(PGI) 
y salió elegido senador de U C D 
por L a C o r u ñ a a l formarse l a coa­
lición de U C D para las pasadas 
elecciones. 

L A X U N T A D E G A L I C I A 
S U S P E N D E L A S E S I O N 
E N S E Ñ A L D E D U E L O 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 22.— ( E F E ) . — L a « X u n t a » 
de Gal ic ia aco rdó suspender la se­
sión plenaria que iba a celebrar 
m a ñ a n a , sábado . 

L a suspensión de i a sesión es tá 
motivada en señal de duelo por el 
fallecimiento del «consel leiro» de 
Agricul tura y senador de U C D por 
L a C o r u ñ a , Juan Antonio G r a i ñ o 
Amarel le . 

L a sesión se ce l eb ra r á el p r ó ­
x imo martes, día 26. 

I N S U S T I T U I B L E 
G R A N A D A , 22.— ( E F E ) . - -

Antonio J iménez Blanco , portavoz 
del grupo parlamentario de U C D 
en el Senado, ha manifestado a 
«Efe»: « H a c e cinco minutos he 
conocido, la noticia del fatal desen­
lace del accidente que acaec ió a l 
senador de nuestro Grupo, Juan 
Antonio G r a i ñ o Amarel le , y tal, 
como espe rábamos desgraciada­
mente desde anteayer, acaba de 
fal lecer». 

« E r a un modelo de hombre 
— a ñ a d i ó el señor J i m é n e z Blan­
co—, era un modelo de c o m p a ñ e ­
ro, era un modelo de senador, v 
sobre todo era un gran gallego. 

E n el Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Social encontraras 
ayuda para i r p r o m o c i o n á r . d o t p 
como ta v ida ac tua l te exige. 
E s necesario que repases *o 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo a l Centro de F o r m a ­
ción F a m i l i a r y Socia l . 

E l señor J iménez Blanco se mos­
t ró profundamente emocionado 
por l a noticia y añad ió : «ha de­
jado en todos nosotros un recuerdo 
imborrable, era un hombre insus­
t i tu ible». 

E L DIA 29, VIERNES, 

CONSEJO DE 

MINISTROS 
M A D R I D , 22 .— ( E F E ) . — E l úl­

timo Consejo de Ministros del a ñ o 
1978 se desar ro l la rá durante el 
p r ó x i m o día 29 de diciembre, bajo 
la presidencia de Adolfo Suárez , 
según ha podido saber «Efe» en 
fuentes p róx imas a l Gobierno. 

Comenzó la huelga de auxiliares 
de vuelo de "Iberia" 

Y TERMINARON LAS QUE MANTENIAN LOS 
TRABAJADORES DE R.Tv.E. Y LOS M.LR. 

M A D R I D , 2 2 . — ( E F E ) . — D u ­
rante la pasada madrugada se reali­
zó con normalidad l a salida de 
aviones de la c o m p a ñ í a «Iber ia» 

L A S ¿ÑORA 

t Doña Avelina Pereira Ferreira 
(Ex-propietaria de la "Pens ión Regina") 

Fal lec ió en esta capital, e l día 22 de los corrientes, a los 86 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, María Josefa, Asunc ión , Germana, Armando, Dolores y Francisco Alva rez Pere i ra ; hijos 

polí t icos, Rafael Seoane Rocha, Emi l io Díaz Rancaño , Juan Maza R u h , Severlna Quiroga P r é s t a m o , 
Pablo Argote Mar t ínez y Marta Rodr íguez ; nietos, hermana polít ica, sobrinos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a l 
funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar hoy, s á b a d o , día 23, a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de Santiago ( L a Nova), y seguidamente la conducc ión del c a d á v e r desde l a citada iglesia 
a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Río C h a m ó s e , n.0 2 
NO S E R E C I B E D U E L O 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

E L SEÑOR 

t Don Francisco Sierra Rodríguez 
FaUeció en su casa de Espasande - Castroverde, a los 80 años de edad, e l día 22 del actual, d e s p u é s de 

recibir les Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Vicente, A l i c i a (Empleada del Hogar Santo Angel) , Isidro, Ja ime (Representante de 
Galletas Tejedor) y Jus t ina S ie r ra Castro; hijos pol í t icos , Nieves Fer re i ro , Manuel Ferre i ro (Empleado 
de Muebles " L a Fama") , Antonio Ramos y Josefa Lombao; hermana, Asunc ión S ie r ra Rodr íguez ; her-
manos polí t icos, Vicente Castro T o r r ó n (Cura p á r r o c o de Arcos -Ote ro de Rey) , J o s é A r l a s , J o s é 
Castro, Herminia García y Al i c i a Fer re i ro ; nietos, sobrinos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , 
domingo, día 24, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Espasande - Castroverde; favores 
que a g r a d e c e r á n . Espasande - Castroverde, 23 de diciembre de 1978 

Casa mortuoria: Casa Aute i ro NO S E R E C I B E D U E L O 
N O T A . — A las T R E S de la tarde, s a l d r á n coches de l a calle Lavandei ra , de Lugo, con parada 

en Puer ta de Santiago, Recá t e lo , Comandante Manso y Castelo. 

E L SEÑOR 

DON MANUEL GONZALEZ CASTRO 
Fal lec ió el día 22 de diciembre de 1978, a los 72 alios de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramen­

tos y l a b e n d i c i ó n de Sü Santidad 

d . e. p. 

Herrero Lohejón e Hijos, S. L y empleados. 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su alma y 

l a asistencia a l funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar hoy, s ábado , día 23, a las D O C E Y M E D I A 
de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de Santiago (Nova) y seguidamente a l a conducc ión del c a d á v e r 
a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

I" 
E L SEÑOR 

DON J O S E P 
Fal leció e l día 22 de los corrientes, a l a edad de 47 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P . ^ 
Su esposa, Amel ia Váre la Lago (Empleada de Industrias Abe l i a ) ; hijos, J o s é y Manuel ; padres pol í t icos, Angel Váre l a Ares y Rosario 

Lago Darr iba; hermano, Manuel Pena Vázquez ; hermanos pol í t icos , Nieves Corbelle Pena (Vda. de Antonio), E l v i r a Castro A b u í n , Manuel 
Várela Lago (Empleado de Alvarez Real) , Angeii ta Várela , J o s é Antonio Váre l a (Empleado de Cerv ina) , Ol iva Vázquez Novo, J o s é Núñez 
Pa rd iño e Isabel Gandoy Souto; sobrinos, primos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l funeral de entierro e i n h u m a c i ó n del c a d á v e r hoy, s á b a d o , día 
23, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San J u l i á n de R u b i á s ; favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Casa Queitano Rub iás (Lugo), 23 de diciembre de 1978 
N O T A . — A las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde s a l d r á n coches de la Explanada de la Es tac ión , para la asistencia a estos actos. 

t 
L A SEÑORA 

DOMA GUMERSINDA LOPEZ TORRES 
Falleció en esta capital, e l dia 22 de los corrientes, a los 48 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y ia bend ic ión de S u 

Sant idad 
D. E . P. 

S u esposo, Manuel Vlgo López; hermanos, E v a (ausente), Manuel y J o s é López Torréis; hermanos pol í t icos , Beatriz Barea y Antonia 
Paredes; sobrinos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a l funeral de entierro que por su 
eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, sábado , d ía 23, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro, y seguidamente l a conduc­
ción del c a d á v e r desde la citada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Calle Miño, n.« 14-1.» Lugo, 23 de diciembre de 1978 
L A A L I A N Z A E S P A Ñ O L A 

desde el aeropuerto de Barajas, 
pero a primeras horas de esta ma­
ñ a n a l a s i tuac ión comenzaba a 
complicarse, según in fo rmó a «Efe» 
el comi t é de huelga de los auxi l ia , 
res de vuelo que iniciaron un paro 
legal de 24 horas a las 0,01 de 
hoy. 

L o s vuelos de «Iber ia» registran 
re t rásos que van desde unos minu­
tos a seis horas, en los vuelos na­
cionales e internacionales, debido 
a la huelga de los auxiliares de 
vuelo, según los trabajadores, y a l 
tiempo, según fuentes de «Iber ia» . 

L o s aviones han salido con tripu­
laciones m í n i m a s , conforme al De­
cre tó que obligaba a ello y sólo un 
5 por ciento de los auxiliares de 
vuelo, unos 25 trabajadores, han 
cubierto estos puestos voluntaria­
mente. E l resto lo han hecho obli-
gados por telegrama, según los tra­
bajadores. 

E l personal de tierra se ha soli­
darizado con ellos, mediante comu­
nicados y negándose a hacer horas 
extraordinarias y aplicando el re­
glamento estrictamente, incremen­
tándose así los retrasos, hasta lle­
gar a una media de seis horas, se­
gún fuentes del c o m i t é de huelga. 
T a m b i é n han informado de la sus­
pens ión de varios vuelos y a l con­
trato de vuelos con Spantax para 
cubrir algunas l íneas. 

Por otra parte, «Efe» ha podido 
saber en «Iber ia» que los retrasos 
que van desde un m á x i m o de seis 
horas en un vuelo t r ansoceán ico 
pasando por una o dos horas y has­
ta unos minutos, pueden conside­
rarse normales en esta época , debi­
do a las condiciones a tmosfér icas . 
Por estas causas ha sido suspendi­
do a lgún vuelo. «Efe» pudo con­
firmar en la Subsecre ta r ía de A v i a ­
ción G iv i l que ayer hubo retrasos 
importantes debido a l tiempo. 

H U E L G A D E R . T V . E . 
Es t a m a ñ a n a se han reincorpo­

rado a sus puestos los trabajadores 
de R . T v . E . que ven ían mante­
niendo una huelga legal desde el 
pasado lunes, como pres ión para 
que entrara en vigor la ordenanza 
laboral del medio, con la consi­
guiente reclasif icación de personal. 

S i para el p róx imo día 18 no se 
han atendido sus peticiones, los 
trabajadores de R . T v . E . vo lverán 
a la huelga, según acuerdo de la 
asamblea celebrada ayer en la que 
se decidió volver al trabajo. 

Según ha informado a «Efe» un 
portavoz del comi t é de empresa, 
varios cientos de trabajadores han 
realizado una concen t r ac ión en 
Prado del R e y , a las ocho de la 
m a ñ a n a —tal como se aco rdó ayer 
en la asamblea en que se descon­
vocó la huelga— mientras grita­
ban «d i rec tor homologac ión» y 
«un idad» para, a con t inuac ión , 
reincorporarse a sus puestos nor­
malmente. 

L o s trabajadores acordaron, tam­
bién , denunciar a la Di recc ión Ge­
neral de R . T v . E . , por supuesto 
delito social al mandar los telegra­
mas, en los que ordenaba presen­
tarse en sus puestos a un n ú m e r o 
de trabajadores, antes d é que se 
publicara en el B O E el R e a l De­
creto por el que se autorizaba a 
hacerlo. 

H U E L G A D E L O S MIR 

L o s M I R han finalizado hoy la 
huelga desarrollada estos ú l t imos 
días en algunas residencias sanita­
rias de l a Seguridad Social , según 
informa el Ministerio de Sanidad y 
Seguridad Social. 

A l cumplirse el plazo del reque­
rimiento de vuelta a la normalidad 
que se hab ía establecido por el 
I N P , c o n t i n ú a la nota, la totalidad 
de los M I R que se encontraban en 
conflicto se han reintegrado plena­
mente a la normalidad del servicio. 

Como se r eco rda rá , la Seguridad 
Social advi r t ió que si en la m a ñ a n a 
del día 22 no se restablecía la nor­
malidad asistencial por parte de los 
M I R en huelga proceder ía a acor­
dar los correspondientes despidos, 
medida que no ha habido que apli­
car, finaliza la nota, ante la res­
ponsable actitud de los médicos 
afectados. 

H U E L G A I N D E F I N I D A 
E N V I T O R I A 

V I T O R I A , 22.— ( E F E ) — Cer­
ca de doscientos comercios han in i ­
ciado hoy una huelga indefinida 
promovida por las centrales sindi­
cales para presionar a la patronal 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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REFERENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS 
SE REMITE A LAS CORTES PROYECTO DE LEY PCR E L QUE 
SE MODIFICA E L CODIGO CIVIL EN MATERIA DE FILIACION 

• ÁCIMM DE ACTUACIONES URGENTES EN GAIÍCIA CON 

MOTIVO DE IOS DANOS OCASIONADOS POR IOS TEMPORillFS 

L A S A U T O N O M I A S M A N T I E N E N 

I N D E C I S O A L P R E S I D E N T E S U A R E Z 

Sobre su investidura o l a d i s o l u c i ó n de las Cortes 

M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — A l r e ­
dedor de l as tres y media de l a 
tarde h a terminado l a se s ión del 
Consejo de Minis t ros , que, bajo 
la presidencia de Adolfo S u á r e z . 
hab í a dado comienzo a l a s diez 
v media de l a m a ñ a n a . 

P R E S I D E N C I A D E L G O ­
B I E R N O 

R e a l Decreto por el que se r e ­
gula provisionalmente l a pa r t i c i ­
pac ión en l a Seguridad Socia l , l a 
©alud y el Empleo. 

R e a l Decreto por el que se r e ­
gulan las a s e s o r í a s in format ivas 
y las oficinas de Prensa de los 
Ministerios. 

Acuerdo sobre las medidas u r ­
gentes de a c t u a c i ó n en los m u ­
nicipios de l a zona costera de G a ­
l i c i a y otros del interior. 

J U S T I C I A 
Acuerdo por el que se remite 

a las Cortes Proyecto de L e y por 
el que se modif ica el Cód igo C i ­
vi l en ma te r i a de f i l iac ión . 

D E F E N S A 
Acuerdo por el que se remite 

a las Cortes Proyecto de L e y so­
bre i n t e g r a c i ó n de los func iona­
rios del Cuerpo G e n e m l A u x i l i a r 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n Mi l i t a r , en 
el Cuerpo G e n e r a l A d m i n i s t r a t i ­
vo. 

Rea l Decreto por el que se 
aprueba el Reglamento de esta­
blecimientos penitenciarios m i l i ­
tares. 

H A C I E N D A 
Acuerdo por el que se remite 

a las Cortes Proyecto de L e y de 
reforma de procedimiento tribu­
tario. -

Reales Decretos pat r imoniales 
O B R A S P U B L I C A S Y U R ­
B A N I S M O 

Orden por l a que se concede 

C o m e n z ó l a huelga de... 
(Viene de l a pág ina anterior) 

a la f irma de un convenio que res­
ponda a las reivindicaciones plan­
teadas por los empleados. 

Esta huelga, en su primer día, 
según han indicado a «Efe» fuen­
tes sindicales, ha afectado a un 60 
por ciento del personal del sector, 
incluido t a m b i é n el de algunos 
grandes almacenes, que a pesar de 
que han permanecido abiertos, lo 
han hecho con l a cuarta parte del 
personal que habitualmente traba­
ja en ellos. 

L a principal incidencia de este 
Paro se ha registrado, s egún infor­
maron a ú l t imas horas de l a tarde, 
en los sectores de a l i m e n t a c i ó n , 
e lectrodomést icos, text i l y piel. 

E n otros sectores, el trabajo se 
na desarrollado con normalidad, a 
pesar de que en algunos comercios 
han sido necesarias suplencias de 
familiares y amigos, para cubrir 
los puestos de los empleados que 
se han sumado a la huelga. 

Se autoriza la agiliza» 
don de trámite para 
la reparación de los 
muelles dañados por 
el temporal 

Y la ejecución de 
obras de ampliación 
de deter m i n a d o s 
puertos pesqueros en 
La Coruña, LUGO y 
Pontevedra 

Concesión de benefi­
cios en la Gran Area 
de Expansión Indus­
trial de Galicia 

u n a segunda p r ó r r o g a ex t raord i ­
n a r i a de u n a ñ o a l a empresa 
l a c t o - a g r í c o l a R o d r í g u e z , S . A. , 
acogida a los beneficios del polo 
de desarrollo de V i l l a g a r c í a de 
Arosa (Pontevedra) . 

•Orden complementar ia de l a 
de 30 de diciembre de 1977, que 
reso lv ió el tercer concura) convo­
cado por l a de 28 de febrero de 
1977, p a r a l a c o n c e s i ó n de bene­
ficios en l a G r a n A r e a de E x p a n ­
s ión I n d u s t r i a l de G a l i c i a . 

I N D U S T R I A 
P l a n nac iona l de abastecimien­

to de mater ias p r imas minera les 
1979-1987. 

E l objetivo bás i co del p l an es 
promover y desarrol lar , dentro y 
fuera del ter r i tor io . nac ional , l a 
ac t iv idad minera , con el f i n de 
procurar l a b ú s q u e d a de l a segu­
r idad y de l a e c o n o m í a en el 
abastecimiento de mater ias p r i ­
mas minerales a l a indust r ia . S e 
t ra ta , en def in i t iva , de que nues­
t r a dependencia media del exte­
rior, que es del orden del 70 por 
ciento, y total en algunas su s t an ­
cias,, no só lo no s iga aumentando, 
sino que se s i t ú e en u n orden del 
60 por ciento en 1982, y del 50 
por ciento en 1987. 

T R A N S P O R T E S Y C O M U ­
N I C A C I O N E S 

Acuerdo de actuaciones u rgen­
tes en G a l i c i a con motivo de los 
d a ñ o s ocasionados por los tempo­
rales. 

E n r e l a c i ó n con los recientes 
d a ñ o s ocasionados por los tempo­
ra les en l a zona de l a r e g i ó n ga ­
llega declarada como c a t a s t r ó f i ­
c a por acuerdo del pasado C o n ­
sejo de Minis t ros , a propuesta del 
Minis te r io de Transpor te s y C o -
munioaciones, y de acuerdo con 
todos los Minis ter ios afectados, 
se a d o p t ó u n acuerdo por e l que 
se establecen c r é d i t o s has ta u n 
total de 1.000 mil lones de pese­
tas, p a r a l a r e p a r a c i ó n de los da ­

ños en e l sector marisquero y 
pesquero. 

E l acuerdo contempla l a auto­
r i z a c i ó n a l Minis te r io de Obras 
P ú b l i c a s en l a ag i l i zac ión de t r á ­
mi te p a r a l a r e p a r a c i ó n de los 
muelles d a ñ a d o s por el temporal 
y l a e j ecuc ión de obras de a m ­
p l i ac ión de determinados puertos 
pesqueros en l a s provincias de 
L a C o r u ñ a , L U G O y Pontevedra. 
Igualmente , obras de cana l i za ­
c ión, a s í como l a r e p a r a c i ó n de 
puentes y carreteras afectadas, 
mediante l as dotaciones oportu­
nas. Asimismo, se establecen a s ig ­
naciones con cargo a planes pro­
vinc ia les pa ra r e p a r a c i ó n de ten­
didos e l éc t r i cos rurales, de comu­
nicaciones, de carreteras p rov in ­
ciales, y de instalaciones depen­
dientes del Minis ter io de E d u c a ­
c ión y C ienc ia . 

P o r lo que a t a ñ e a l Minis te r io 
de Agr icu l tu ra , se d e s t i n a r á n los 
c r é d i t o s precisos pa ra hacer f r en ­
te a los d a ñ o s en las ins ta lac io­
nes agropecuarias y se hab i l i t a 
a t a l efecto, en el Banco de C r é ­
dito Agr íco la , u n a l í n e a de e r é - , 
dito. 

M E D I D A S D E A P O Y O A L A 
F L O T A P E S Q U E R A . — A pro­
puesta del minis t ro de T r a n s p o r ­
tes y Comunicaciones, e l Consejo 
h a aprobado diversas medidas 
conducentes a J a p r o t e c c i ó n y 
desarrollo de l a flota pesquera 
e s p a ñ o l a . E n t r e ellas, se contem­
p l a l a a m p l i a c i ó n a l a f lota s a r ­
d inera y ar tesanal que faena en 
aguas del banco sahar iano. 

Po r ot ra parte, se dispone l a 
conces ión de ayudas e c o n ó m i c a s , 
con l a f ina l idad de ordenar l a 
ac t iv idad de l a f lota pesquera en 
los caladeros de tercero p a í s e s , 
ayudando a l as flotas pesqueras 
individuales o colectivas a hacer 
frente a los condicionantes eco­
n ó m i c o s que l a ac t iv idad en d i ­
chos caladeros comporta. 

S A N I D A D Y S E G U R I D A D 
S O C I A L 

R e a l Decreto por e l que se 
reorganiza el Minis te r io de S a n i ­
dad y Segur idad Soc ia l . 

Acuerdo por él que se desarro­
l l a é l R e a l Decreto que regula 
provisionalmente l a p a r t i c i p a c i ó n 
e n l a Segur idad Soc ia l , l a S a l u d 
y e l Empleo . 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
das y a los beneficiarlos de 
é s t o s u n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad Socia l . 

I n f o r m a n las delegaciones y 
Agencias del Ins t i tu to Nac iona l 
de P r e v i s i ó n . 

M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — L a s 
a u t o n o m í a s de las distintas regio­
nes de E s p a ñ a es uno de los te­
mas que el presidente Suárez sope­
sa con toda minuciosidad para to­
mar l a decisión sobre investidura 
o disolución de las Cortes, según 
ha sabido «Efe» de fuentes guber 
namentales. 

L a dificultad de l a puesta en 
marcha del proceso a u t o n ó m i c o en 
E s p a ñ a , que se ha visto agravada 
a l ser conocidos los textos de los 
proyectos de estatuto de autono­
mía de C a t a l u ñ a y el País Vasco, 
ha hecho que varios miembros del 
Gobierno expongan sus recelos an­
te nuevas elecciones generales. 

I N S U F I C I E N T E D O T A ­
C I O N 

V A L E N C I A , 22. - ( E F E ) . — 
L o s dos m i l millones de presupues­
to existente con destino a l a f i ­
nanc iac ión de los 13 entes a u t o n ó ­
micos, y su evidente insuficiencia, 
ha sido el objeto de l a visita que 

el «conseller» de E c o n o m í a y H a ­
cienda, Javier Aguirre , ha mante­
nido con el subsecretario de Pre­
supuesto y Gasto Públ ico , José 
Barea Teijeiro. 

L a visita responde a l a necesi­
dad de que ese presupuesto sea 
incrementado en los p róx imos a ñ o s , 
ya que fue la opinión generalizada 
por parte de los representantes de 
los distintos entes au tonómicos 
reunidos en Valencia e l pasado 15 
de diciembre. 

A L I A N Z A P O P U L A R P R E ­
S E N T A R A S I E T E V O T O S 
P A R T I C U L A R E S A L P R O ­
Y E C T O D E E S T A T U T O 

B A R C E L O N A , 22.— ( E F E ) : — 
L a junta regional de Al ianza Po­
pular de Ca ta luña , reunida hoy 
bajo l a presidencia de Laureano 
L ó p e z R o d ó , aco rdó formular sie­
te votos particulares a l proyecto de 
Estatuto de A u t o n o m í a , ha comu­
nicado un portavoz de dicho gru­
po a «Efe». 

Publicado en el B . 0 . £ . 

Se establecen beneficios económicos 
a mutilados de la guerra civil 

Con independencia del bando en que lucharon 
M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — S e g ú n 

u n R e a l Decre to-Ley de l a J e ­
f a t u r a del Es tado que publica e l 
D O E de hoy, se reconocen bene­
ficios e c o n ó m i c o s a los que s u ­
fr ieron lesiones y muti laciones en 
l a g ü e r a c i v i l e s p a ñ o l a , con inde­
pendencia de l bando en que l u ­
charon . 

E l texto del R e a l Decreto, en 
su p r e á m b u l o , s e ñ a l a que tiene 
como fia. superar cuantas dife­
renc ias a ú n hoy puedan separar 

a los e s p a ñ o l e s como consecuen­
c i a de las c i rcunstancias que de 
l a guerra c i v i l e s p a ñ o l a se de r i ­
va ron . 

E l R e a l Decreto 'hace referencia 
a los i n v á l i d o s de guerra, los i n ­
vá l idos en acto de servicio, loa 
inut i l izados por r a z ó n del ser­
vicio. L o s i nvá l i dos de guerra y 
en acto de servicio, s e g ú n el g r a ­
do de incapacidad que padezcan 
se dividen primero o segundo 
grado. 

Félix Grande, Premio Nacional de Poesía 

# Y Carmen Martín Gaite, de novela y narrativa 
M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — Fé l ix 

Grande ha obtenido el Premio N a ­
cional de Poes ía , fallado este me­
diodía , dotado con un mil lón de 
pesetas, por su obra «Las rubaiya-
tas de Horacio M a r t í n » , publicada 
en l a colección «El Ba rdo» de edi­
torial L u m e n . 

Fé l ix Grande tiene cuarenta y un 
años , es de M é r i d a y reside en M a ­
drid desde hace tiempo. Pertenece 
a l consejo de redacc ión de l a re­
vista l i teraria « N u e v a Es ta fe ta» y 
ha ejercido diversos y pintorescos 
oficios durante su vida, como el 
de pastor, vaquero, vinatero, ofi­
cinista y vendedor ambulante. 

Posee varios premios, entre ellos 
el Adonais (1963) y el Casa de las 
A m é r i c a s (1967). H a escrito tam­

bién obra en prosa y obtuvo en 1966 
el premio Eugenio d'Ors para no­
vela corta de tema social y el G a ­
briel M i r ó de cuentos. 

C A R M E N M A R T I N G A I ­
T E , P R E M I O N A C I O N A L 
D E L I T E R A T U R A D E 
N O V E L A Y N A R R A T I ­
V A 

«Creo que el que una mujer ten­
ga u n Premio Nacional de L i t e r a ­
tura, sea yo —que tengo doce l i ­
bros en la calle—, u otra, tampoco 
es tá ma l» , ha manifestado a «Efe» 
la escritora Carmen M a r t í n Gai te , 
a quien le fue otorgado anoche e l 
Premio Nacional de Novela y N a ­
rrat iva, dotado con u n mil lón d© 
pesetas, por su libro «El cuarto de 
a t rás» . -—--"••~~w> VÍ^VJÍ/. x i a wa^mvi imii- a i ras» . 

C O N F I E S U S E N V I O S A L A E M P R E S A L Ü C E N S E 

D E A M B I T O N A C I O N A L Y P R O Y E C C I O N I N T E R ­

N A C I O N A L C O N 5 9 A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A A L 

S E R V I C I O D E L T R A N S P O R T E . 

Desea a sus clientes y amigos 
PAZ y PROSPERIDAD. 

N A D A L - 1 9 7 8 

T e l é f o n o s : 
D i r e c c i ó n Comercia l 2 2 1 1 0 8 
i n f o r m a c i ó n - S e r v i c i o s Generales 2 2 1 1 0 4 
Servicio Recogida M e r c a n c í a s 2 2 1 1 0 0 

L U G O 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ > 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
B O L S A D E M A D R I D B O L S A D E B A R C E L O N A B O L S A D E B I L B A O 

Nominal Acciones Ult ima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Bancos y Seguros 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exter ior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
I . de Ca ta luña 
López Quesaoa ...... 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankun ión ¿.. 
Seguros Aurora .... 
Unión y Fénix Seg, 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Rankisur 

Inversión Mobiliaria 
500 
500 
250 
500 

Cartimbao 
Cart isa .... 
Fibansa ... 
Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 
500 

Gra l . Inversiones 
Popularinsp 

Electricidad. Gas y Aguas 
500 Electra de Viesgo ... 
500 Reunidas Zaragoza ... 

5,000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid Can t áb r i co . . . . . . . 
500 Hid Ca ta luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero , 
500 Sevil lana 
500 U Eléctr ica 

Sider. y Mineras 
500 Altos Hornos 
500 Duro-Pelguera 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

50C Santa B á r b a r a 
500 Mat. y Construc 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Quijano . . . 
500 Olarra 

l.OOí Seat 

Transportes 
500 Metro 
500 Naviera Aznar 
50C T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Químicas y Textiles 
500 Cros 
500 E . e L Aragonesas . . . 
500 Cepsa 
50C Firestone Hispania M 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas „ 
500 Petroliber 
500 Sniace 
500 U. E . Rio Tinto 

l.OOí) U Resinera Española 

Inmobiliarias y Auxilia­
res de la Construcción 

500 Asland 
500 Cementos Lemona . . . 

1.000 Cr is ta ler ía Española . 
500 Dragados 
50C L Colonial 
500 l . Metropolitana . . . . . . 
500 Urbis 
500 Valderr ivas 
50r Vaiiehermoso 

Monopolios 
500 Campsa . . . 
500 ' Tabacalera 
500 Telefónica 

AJimentación y Varios 
60li 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.00C 

Fondos 

Corp Bancobao 
' E l Agu i l a" 
Ebro , 
Finanzauto 
Finanz y Servicios 
Galer ías Preciados .., 
Gra i Azucarera 
Koipe 
Savín , , 
Tabacos Fi l ipinas 
Rumasina , 

de Inversión 
Planinver : 
Planinve»- 2 

Derechos de Suscripción 
1 x 9 Banco Hispano 
1 x 7 Hidrola 
1 x 4 Iberduero , 
N O T A : 

D. = dinero. P . = papel. 
E x = ex dvdo. / ex. dcho. 

288 
292 
255 
270 
203 

228 

260 
232 
333 
258 
229 
142 

305 

304 
143 
197 

75 
160 

78 

57 
116 

54 
40 

62,50 
59 
62 
48 
65,50 
66,50 
56 
m m 

23,50 
70 

85 

41 

48 

58,50 
71 
61 

47 
32 

150 

30,50 

38 
112 

46 
50,75 

240 
176 

90 
68 

136 
99 

221,50 
125 
71,50 

56 
45 

265 
124 
119 

43 
72 

96 

60,90 
56,46 

101 
9,75 
6,50 

286 
290 
255 
270 
200 

231 

260 
230 
333 
258 
227 
144 

304 
143 

75 

113 

56 
37 

62 

62 

66 
66,50 
55,50 
60 

22,50 
70 

72 
63 

45 
32 

148,50 

46,50 
50,50 

243 
175 

63 

99,50 

222 
125 

68,25 

56 
47 

262 
124 
119 

41 

60,86 
56,58 

101 
10,50 

6,25 

290 
290 
250 
267 
204 

228 
166 
253 
232 
325 
258 
231 
142 

307 

76 

64 
113 

38 

61,75 

49 
64,25 
67,25 
56,50 
61 

23 
64 

47 
71 

132 

55 

65 

47 
33 

152 

46 
50,50 

120 

178 

221 
131 

71 

56 

125 
119 

75 

180 

60,90 
56,46 

101 
9 
6,75 

288 
287 
250 
267 
200 

231 

260 
228 
326 
258 
231 
143 

307 

111 

38 

62 

49 
66 
67,50 
56 

22 

139 

58 

62 

47 
31 

150 

40 

46,50 
50 

117 

178 

56 

125 
119 

180 

60,86 
56,58 

101 
9,75-
7 

290 
291 
252 

267 
228 
170 
255 
238 
327 
258 
232 
145 
410 

77 

37 
60 

52,50 
38 

65,50 

65,50 
66,50 
56,50 
60 

28 
66 
32 

45 

72 

30 

32 
153 
75 
30 

40 

47 
51,50 

161 

177 

221 
130 

71 

57 

270 
125 
121 

72 
110 

98 

Cotización 
leí día 

60,96 
56,46 

101 
9,75 
5,25 

288 
289 
252 

267 
231 

260 
236 
327 

230 
145 
410 

77 

37 

56 

65,25 
66,25 
56,50 
60 

21 

40 

74 

33 
149 

30 

47 
50,25 

218 
130 
67,50 

57 

270 
125 
121 

60,86 
56,58 

101 
9,25 
5,50 

Cambios del día, CBofsa y monada Éxtr.1 desde taa 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 
llamando al teléfono nfiS1814B 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN 
BARCELONA Y BILBAO 

• POCO NEGOCIO Y FALTA DE INTERES 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — F i ­

naliza la semana dentro de la mis­
ma o r i en tac ión de con tenc ión y 
falta de interés . Hubo pequeños 
avances que afectaron a distintos 
grupos; así, e léctr icas avanza, den­
tro de su grupo (+0,10) , alimenta­
ción' (+0 ,50) , monopolios (+1 ,07) 
y mineros iderúrg icas (+0 ,06) . L o s 
descensos fueron m á s numerosos, 
pero no revistieron proporciones 
exageradas. 

De un total de 166 clases de va­
lores contratados en renta varia­
ble, 44 suben, 42 bajan y 80 no 
var ían . 

Indice general de l a sesión; 
88,71 contra 88,77. 

B A R C E L O N A , 22. — ( E F E ) . — 
E n la ú l t ima jornada de la sema­
na, el mercado bursát i l ha experi­
mentado una leve mejor ía . 

E l retraimiento de la oferta en 
algunos corros, a l tiempo que la 
apar ic ión de dinero, bien dispues­
to, ha dado lugar a que la contra­
t a c i ó n se haya desarrollado dentro 
de un marco m á s equilibrado. 

A nivel sectorial, los grupos ser-
vicios, varios y siderúrgicos han 
sido los que han acreditado mayor 
firmeza. 

E l e léctr ico ha mejorado leve­
mente respecto a l a sesión de ayer, 
en conjunto sigue relativamente 
firme experimentando sus valores 
ligeras variaciones. 

E n los grupos de cementos, cons­
tructoras e inmobiliarias, a l ceder 

la pres ión del papel ha dado un 
tono de mayor irregularidad a l sec-
tor. 

E n qu ímicos la oferta ha sido ge-
neralizada, si bien, poco consisten­
te, resultando el grupo m á s débil 
en la sesión de hoy. 

E n total se contrataron 100 cla­
ses de acciones, de las que 24 
suben, 47 bajan v 29 no experi-
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado 
avanza diez centés imas y cierra a 
91,30 y en base 1-1-63, se sitúa a 
126,40 con ganancia de 14 centési­
mas. 

- * -
B I L B A O , 22. - ( E F E ) . — Ha 

completado su ciclo el mercado 
bi lbaíno con una sesión que nada 
se ha diferenciado de las preceden­
tes, ya que en la misma se ha po­
dido observar la presencia de papel 
y el abandono comprador para los 
distintos sectores de acciones, dando 
origen a un resultado negativo para 
cuantos operan. 

L a mayor a tenc ión ha corres­
pondido, como otras veces, a los 
derechos de suscr ipción, dando cie­
rre a la ampl iac ión el Hispano, con 
un derecho que ha cotizado a 101 
pesetas —que es el m á x i m o de la 
operac ión— y con unas acciones 
que han mejorado tres enteros, lo 
que representa l a recuperac ión ín­
tegra del cupón descontado. 

Indice general correspondiente al 
día de hoy: 90,14 - - 0 , 7 1 . 

Suben 14. ba í an 21 , repiten 33. 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Españo l . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

100 
1 

100 
1 
1 
1 
1 
1 

100 
100 
100 

Dólar U S A Billete grande (1) . . 
Dólar U S A Billete p e q u e ñ o (2) 
Dólar canadiense 
Franco f rancés 
L i b r a esterlina (3) 
Franco suizo 
Francos Belfas 
Marco a l e m á n 
L i r a s italianas (4) 
Flor ín h o l a n d é s 
Corona sueca (5) 
Corona danesa 
Corona noruega (6) 
Marco f in landés 
Chelines a u s t r í a c o s 
Escudos portugueses (7) 
Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F . A 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

69,07 
68.38 
58.12 
16,22 

138,76 
41,85 

231.16 
37,21 

8.39 
34,45 
15,82 
13,28 
13.66 
17.34 

507,46 
143.02 

35.69 

13.88 
32.47 

2,53 
15,90 

Vendedor 

Pesetas 

71.66 
71.66 
60.59 
16.83 

143,97 
43.42 

239.83 
38.61 

9.23 
35.74 
16,49 
13.84 
14.24 
18,08 

529.03 
149.10 

36.80 

14.46 
33.48 

2.61 
16.39 

í l ) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dó la re s 
U S A 

<3) Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de 1, 5 y 10 
libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
50.000 liras. Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
liras. 

(5) Queda excluida l a compra de billetes de denominaciones su­
periores a 100 coronas suecas. 

(6) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
riores a 100 coronas noruegas. 

(7) L a s compras se l imitan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar U S A , 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
Libra esterlina 
L ib ra italiana 
Dólar C a n a d á . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

70.561 
38.052 
16.553 

141.298 
8,435 

59,680 
42,829 

239.595 
235,360 

35,078 
16,237 
13.634 
13,873 
17,769 

517,878 
152.399 

36,371 

Vendedor 

70.821 
38.296 
16;634 

142,102 
8.476 

59,971 
43,117 

241,298 
237,813 

35.295 
16.335 
13,711 
13.952 
17.879 

523.630 
153.624 
36,600 
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m ano m VIRUELA 
• La eficaz campaña de la OMS 

ha conseguido erradicar esta 
temible enfermedad, que pronto 
podría ser declarada extinguida 
G I N E B R A . - (Crónica A P - F I E L , Servicios Especia­

les E F E , en exclusiva para nuestro pe r iód ico ] . - Na­
die ha reclamado a ú n ia recompensa de 1.000 dó­
lares ofrecida a quien denuncie el primer caso de 
viruela en cualquier lugar del mundo, aunque ha 
pasado ya un a ñ o desde que la Organ izac ión Mun­
dial de la Salud d e s c u b r i ó un brote en un pa í s donde 
ia enfermedad era e n d é m i c a . 

E l pasado 26 de octubre se han cumplido exac­
tamente los doce meses sin viruela en el continente 
africano. Han pasado tres años desde que se de­
c la ró por ú l t ima vez la enfermedad en As ia y siete 
desde que apa rec ió el ú l t imo caso en Ibe roamér i ca . 

E l ú l t imo caso ccnfirmado de vi ruela debida a 
contagio entre dos personas fue e l de A l i Maow 
Maalin, de 23 años , que contrafo la enfermedad en Soma­
lia el 26 de octubre de 1976. Desde entonces, la cam­
paña de la OMS para erradicar la v i ruela ha tenido 
un éx i to total, ya que es la pr imera vez en la his-
toria que t ranscurre un a ñ o s in que se presente ia 
enfermedad en alguna parte del mundo. 

V A C U N A C I O N E N M A S A 

L a c a m p a ñ a se inició en 1967. E n aquella época , 
la viruela afectaba a 20 millones de personas y era 
e n d é m i c a en 34 pa íses del T e r c e r Mundo con una 
población total de 1.200 millones de habitantes. 

E l programa c o m e n z ó con vacunaciones en ma­
sa de las poblaciones amenazadas y s iguió d e s p u é s 
con inoculaciones selectivas y aislamiento estricto 
de los enfermos. E l coste para i a OMS ha sido hasta 
ahora de unos 100 millones de d ó l a r e s . 

Hoy, son 130 los pa íses que no exigen e l certifi­
cado de vacunac ión an t ivar ió i ica a los viajeros. E n t r e 
tanto, la OMS c o n t i n ú a esperando que alguien re* 
clame la recompensa de 1.000 dó la re s . E s t e premio 
no era aplicable a los dos caso» de viruela que se 
produjeron en Gran B r e t a ñ a en agosto y septiembre 
pasados. 

L a OMS mani fes tó en su momento que estos dos 
casos se deb ían a con t aminac ión producida de labora­
torio y, por tanto, no hab ían sido producidos por 
t r ansmis ión de una persona a otra. 

D E S T R U C C I O N D E V I R U S 

E n un informe rec ién publicado, la OMS advierte 
que en la actualidad e l mayor riesgo de contagio 
se debe precisamente a las existencias de v i rus que 
se conservan en los laboratorios. 

Aparte de cinco grandes centros de inves t igac ión 
que colaboran con la OMS, hay por lo menos otros 
cinco laboratorios que a ú n tienen vi rus , dice el in­
forme: dos en los Estados Unidos, uno en Sudáfr ica 
y dos en Alemania . E n sus dos ú l t imas reuniones 
anuales celebradas en Ginebra, la OMS ha pedido 
a los laboratorios que destruyan estos v i rus . 

Aunque haya pasado un año sin brotes de viruela , 
la Organización prosigue su vigilancia a escala 
mundial. S I t ranscurren otros doce meses s in nuevos 
casos, puede que se declare oficialmente extinguida 
la enfermedad. 

L a desapa r i c ión de la viruela t e n d r á grandes re­
percusiones económicas . Los cá lculos de la OMS in­
dican que una suma p r ó x i m a a los 2.000 millones de 
dó la res q u e d a r á disponible anualmente para atender 
a otras necesidades sanitarias, entre ellas la depu> 
ración de las aguas potables. Se oree, dice el in­
forme, que el 80 por cien de las enfermedades que 
se declaran en pa í ses del Terce r Mundo se deben 
a las aguas contaminadas. 

Parte del dinero se ded i ca rá t a m b i é n a l programa 
de la OMS para abastecer de medicinas esenciales 
a ios pa í ses en desarrollo y a una c a m p a ñ a para 
combatir las enfermedades producidas por las de­
ficiencias alimentarias, entre ellas la ceguera. 

TENIAN 
V E R M E 

en semana 
santa Vestido 
pe nazaremc 

S 

E L PSOE PIDE LA 
DIMISION DE LA 

O L I T I C A C O R P O R A C I O N 
MUNICIPAL Y LA 

FORMACION DE UNA COMISION GESTORA QUE SE 
HAGA CARGO D E L A Y U N T A M I E N T O 

O r A I 

L a A g r u p a c i ó n local del P S O E 
ha pedido -ayer la dimis ión de la 
actual Co rpo rac ión Municipal de 
Lugo y la cons t i tuc ión de una Co­
misión Gestora, formada por re­
presentantes de partidos polí t icos, 
que se haga cargo de las riendas 
del Ayuntamiento. Según el P S O E , 
esta Comis ión debe estar integrada 
por nueve miembros de U C D , siete 
del P S O E y tres de A P . 

L a pe t ic ión de la dimisión de la 
Corpo rac ión Munic ipal la fo rmu ló 
ayer el P S O E en el transcurso de 
una rueda de Prensa a la que asis­
tieron, entre otros, e l presidente 
del nuevo C o m i t é Ejecutivo Pro­
vincial , Ci r i lo M a r t í n e z ; el secreta­
rio de Acc ión Pol í t ica , Pablo Par­
do, y el secretario de Acc ión M u ­
nicipal, Mariano Sanz. E n la reu­
n ión , los representantes del P S O E 
—^fundamentalmente e l s e ñ o r 
Sanz— hicieron una dura cr í t ica 
a la gest ión municipal de l a actual 
C o r p o r a c i ó n , centrada en los temas 
dé F R I G S A y el Mercado G a n a ­
dero. 

D e l hundimiento del Mercado 
Ganadero, el P S O E culpó a un 
premeditado boicot contra él, pro­
tagonizado por el Ayuntamiento, 
los mataderos frigoríficos y las Cá­
maras Agrar ias . L a alternativa del 
P S O E en este punto pasa por la 
reconvers ión del Mercado en una 
empresa a l frente de l a cual es té 
un gerente especializado, y por la 
consecuc ión de unas l íneas de re­
cogida de ganado adecuadas, ade­
m á s de por el compromiso de ayu­
da por parte de las C á m a r a s A g r a ­
rias. 

Por lo que se refiere a l tema 
F R I G S A , el P S O E acusó a esta 
empresa de «hund i r a la c a b a ñ a In­
censé» y de no responder a los in­
tereses de una polí t ica global para 
la Ga l i c i a a u t o n ó m i c a . « F R I G S A 
está siendo los intereses de C A R -
C E S A » , manifestaron los portavo­
ces del P S O E , quienes,, ref i r iéndose 
concretamente a l a cues t ión de la 
reconvers ión de los actuales terre­
nos de l a fac tor ía , manifestaron: 
« F R I G S A está actuando como una 
empresa especuladora de terrenos. 
Sus alegaciones nos parecen un in ­
sulto a l pueblo de Lugo , que en su 
día en t r egó los cien mi l metros cua­
drados que boy ocupa el comple­
jo». • • . •-• - , • 

E L N U E V O C O M I T E 
P R O V I N C I A L 

L a fo rmac ión del nuevo C o m i t é 
Ejecutivo Provincia l del partido fue 
el tema que se a b o r d ó a l f inal de 
la r eun ión . L a s preguntas se cen­
traron especialmente en la sustitu­
ción del anterior presidente, Jacinto 
Calvo, por el actual , Cir i lo M a r t í n e z 
Foncea. «Le reitero —dijo és te re­
firiéndose al señor Ca lvo— mi con­
sideración, mi aprecio y mi afecto 
L a sust i tución, tras la reglamenta­
ria asamblea, ha sido una cosa nor­
mal, lícita y e s t a tu ta r i a» . 

E l señor M a r t í n e z Foncea es 
vasco, de Vi tor ia , tiene 62 años de 
edad, lleva 20 en Lugo y su mi l i -
tancia en el P S O E y l a U G T arran­
ca de los años de l a Segunda R e p ú ­
blica. 

«Jac in to Calvo —exp l i có— no 
fue cesado. Hubo que elegir el Co­
mi t é Ejecut ivo Provincia l comple­

to y él no se p resen tó a la reelec­
c ión ; es más , si se hubiera presen­
tado, yo me re t i ra r ía» . 

E l que el secretario de Relacio­
nes Sindicales sea del S A G A y no 
de l a U G T se explicó porque sola­
mente hab ía dos opciones, entre 
las que se consideraron m á s con­
venientes: una persona muy vincu­
lada a l sindicalismo agrario y , a ser 
posible, que reuniese la condic ión 
de presidente de C á m a r a Agrar ia . 
Por otra parte, se insistió en que 
P S O E y U G T son dos organizacio­
nes a u t ó n o m a s , y «la U G T no tie­
ne por qué decidir e l funciona­
miento del par t ido» . Se r e c o r d ó asi­
mismo que el secretario provincial 
de U G T —militante del P S O E -
fue invitado a la asamblea en la 
que se r enovó el Comi t é Ejecutivo, 
y no asistió. 

E n la actual ejecutiva provincial , 
sólo tres de sus trece miembros 
proceden del P S P . L o s dos inte­
grantes del anterior C o m i t é E jecu ­
tivo que p roced ían del P S G presen­
taron la dimisión voluntariamente. 

Moni 
S L A 

L o s trabaja^, 
Salgueiro, s j 
ayer, durante ' 
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• La A.Ht, 
a la 
los Penú 

Con ocasión 
m i s i ó n del 
gar del Pen¿" 
dad Socia l , s 
l a AJST-PG de 
bllco u n c o W 
que todav ía 
n a r muchas ^ 
nes denunciadas 
dicho centro, " 
mos a loi ta poia' 
u n de cuios 
t á s é o cambio í{ 

E n el misino 
A N - P G l lama« 
sionistas, único 
r i r as restantes 

di-

T^PiIiel Ho-
seguri-

Bello, 
jo pú-

(rdando 

ÁÜTOmA CALVO BLANCO, n¡ í í f 
M I COMITE LOCAL DE V.C, 

H a sido elegido el nuevo Comi­
t é L o c a l de U C D en Lugo . L o 
preside Antonia Calvo Blanco y , 
junto a ella, lo integran las siguien­
tes personas: secretario, Juan R a ­
m ó n Salgado Diéguez ; vocales: Ma­
nuel Bai lón R i v e i r a , M a r í a L u i s a 
Cabo P iñe i ro , M a r í a A í d a Car re i -

r a Pé rez , Julio 
m ó n Ferreirós 
sias Lodos. 
Manuel Núñez 
Carmen Pérez-] 
R á b a d e Martul, 
Saá Castro, José 
rrero y Fernané 
ñas . 

•rraron 
todo 

trabajadores de "Salgueiro, 
tiraron en la A.l.S.S, 

presa el d ía ' en Ios locales de la A I S S 
de Monforte, para reivindicar sus 
derechos salariales (llevan cinco 
meses sin cobrar) y protestar por 
el hecho de que la empresa acaba 
Be presentar un expediente de re­
gulación de plantilla, kpra poder 
rescindir catorce postos de t ra-
ballo», según nota remitida por la 
I . N . G . 

Representantes de los trabaja­
dores y de l a citada central sindi­
cal se reunieron ayer tarde con el 
gobernador c iv i l accidental, lle­
gando a l acuerdo de celebrar hoy 
«unhá negociac ión coa empresa 
diante, entrevista na cal es ta rá pre­
sente á autoridade c i v i l , co fin de 
que fagan efectivos os salarios 
a t rasados». 
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E S T A S FIESTAS 
Suba a la __ 
Fototienda 
de Ganda 
(Suba ail^ piso \ 
del nfilSdec/Reina) 
» Cámaras tatográfleas 
* Tomavistas 
» Proyectores cine sonoros 
* Proyectores diapositivas 
* Laboratorio propio para fotocolor 
* Audífonos 

L U G O 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO DE 

Osakura 
F i e l c o m o n i n g u n a ! 

V I L L A L B A . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . — E l resultado 
del fallo del concurso de tarjetas 
navideñas ha sido el siguiente: 

Ca tegor ía « A » : 
1. ° Premio: Don José A . Cente­

no Santos, de Lorenzana. 
2. " Premio: Don L u i s Díaz R i -

fón, de- Jo ibán . 
3. ° Premio: Don Antonio Lozano 

Insua, de Vi l la lba . 
Categor ía «B»: 
t." Premio: Señor i ta M a r í a J . 

Iglesias Vázquez , d a Vi l l a lba . 
2. ° Premio: Señor i ta Raque l G o i -

riz, de Cabarcos. 
3. ° Premio: Señor i ta Montserrat 

Carreira Souto, de Vil la lba . 
Aecéssit C «A» : Señor i ta M a r i 

C a n s e n D í a z Ri fón , de Jo ibán . 
Accési t C «B»: Señor i ta I rene 

Guerreiro R i c o . 
Todos los concursantes premia­

dos en cualquier día laborable, de 
doce a trece horas, o bien comu­
nicarse con el te léfono 51-06-10, de 
Vil la lba. 

• Pintura: Pérez Rielo 

expone en Begonte 
A partir de m a ñ a n a y hasta el 

día 7 de enero, inclusive, el pin­
tor íucense Gonzalo Pé rez R i e l o 
expondrá óleos y acuarelas en el 
teleclub de Begonte. L a muestra 
pe rumnece rá abierta de 5 a 8 de 
la tarde, los días laborables; k n 
festivos, t a m b i é n se a b r i r á por las 
m a ñ a n a s , de 11,30 a 2. 

9.200 empresarios a g r í e o l a s y 
27.000 trabajadores integran ios 
organismos rectores de l a M n -
tnal idad Nacional Agrar ia . E l lo s 
supervisan so a d m i n i s t r a c i ó n e 
intervienen en sus acuerdos v 
decisiones. L a Mutual idad N a ­
cional A g r a r i a tiene sus reglas: 
es u ñ a conquista y un tr iunfo. 

VIVEIRO: E L MARTES, ACTUACION 
DEL GRUPO "FAISCAS DO XIABRE" 

9 Se inic ia a s í un cicio de dwylgacwn 
musical, organizado por la Universidad 
de Santiago y el Ministerio de Cultura 

C a n l a a c t u a c i ó n , en l a Escue ­
l a de M a e s t r í a I n d u s t r i a l de V i -
veiro, del grupo " F a i s c a s do X i a -
bre" , e l martes p r ó x i m o , a las 
ocho de l a tarde, se in i c i a u n m i -
n i c i j í o de conciertos organizado 
por e l Depar tamento de M ú s i c a 
de l a Univers idad de Sant iago, en 
c o l a b o r a c i ó n con l a de l egac ión 
provinc ia l de C u l tu r a . E l ciclo se 
celebra s i m u l t á n e a m e n t e en l as 
cuatro provincias gallegas. Po r 
lo que a l a nues t ra se refiere, d i ­
gamos que consta de cuatro con­
ciertos y que las localidades en 
las que é s to s t e n d r á n lugar son: 
Vivei ro , V i l l a l b a , Lugo capi ta l , 
Monforte y M o n d o ñ e d o . L a s ag ru ­
paciones que i n t e r v e n d r á n en l a 
c a m p a ñ a son los siguientes: F a i s ­
cas do X i a b r e , Mil ladoiro , G r u p o 
Univers i ta r io de C á m a r a , Orques­
t a de L a C o r u ñ a y Orquesta de 
C á m a r a de Vigo (que a c t u a r á con 
e l coro A r s M ú s i c a s " , de Ponte­
vedra ) . 

L o s fechas de los conciertos es­
t á n s e ñ a l a d a s pa ra los d í a s 26, 27 
y 28 de diciembre, y 3 y 6 de ene­
ro. 

• " F A I S C A S D O X I A B R E ' 
" P a l c a s do X i a b r e " , corno y a 

hemos dicho, i n a u g u r a r á esta 
c a m p a ñ a musica l , e l mar tes p r ó ­
ximo, a l a s ocho de l a tarde, en 
l a Escue la de M a e s t r í a , de V i ­
veiro. Es te grupo de m ú s i c a tra~ 
d ic iona l gallega fue creado en 
C a t o i r a (Pontevedra) . Desde el 
p r imer momento a c o m p a ñ a r o n a 
s u act iv idad c o n c e r t í s t l c a u n i n ­
t e r é s mus ico lóg ico . A ellos se les 
debe el redescubrimiento de pie­
zas pa ra gai ta totalmente o lv ida­
das. H a n obtenido premio, tanto 
ind iv idua l como colectivo, en el 
t o d a v í a reciente concurso de ga i ­
teros celebrado en Pontevedra. 

E s t á a punto de sa l i r a l mer­
cado su L P " I n memor i am" , que 
recoge todos los mater ia les de i n ­
v e s t i g a c i ó n fo lk lór ica que h a r e u ­
nido este grupo. 

" F a l s e a s do X i a b r e " a c t u ó no 
hace mucho tiempo en Lugo ( C o ­
legio Un ive r s i t a r io ) , Junto con 
otros solistas y conjuntos del m o ­
vimiento popular de l a c a n c i ó n 
gal lega (P i locha , R o m a n í , A n t ó n 
Seoane, entreo t ros ) . 

23 D E D I C I E M B R E D E 1928 
— L a « G a c e t a » recibida ayer 

en Lugo publica los nombra­
mientos de los comi t é s pari­
tarios para Lugo, de Comer­
cio, A l imen tac ión y servicios 
de cons t rucc ión . Se nombra 
presidente de los tres primeros, 
a l mág t s t r ádo de l a Audiencia , 
doñ R a m ó n E n r í q u e z Cadór -
niga y vicepresidente a don 
José Pujol Romay , y presiden­
te del ú l t imo , a l ingeniero de 
Obras Públ icas , don Enr ique 
G ó m e z J i m é n e z y vicepresiden­
te, a don Modesto Trabadelo. 
Pa ra secretarios de los prime­
ros, ha sido nombrado e l je­
fe del Negociado del Gobier­
no C i v i l , don Ju l io Ramos A l -
fageme, y para el ú l t imo , a l 
diputado próvinc ía l don M a ­
nuel Sitárez Rodr íguez-

« N o c h e Nupc ia l» es e l tí­
tulo de l a pel ícula que va a 
estrenar el Teatro Pr incipal , de 
la que es principal in té rp re ­
te L i l y Damita . E l argumen­
to de esta cinta, es verdades 
r a m e n í e interesante. H a y , en 
« N o c h e Nupc ia l» un gran alar­
de de presen tac ión . Y l a pro­
tagonista de esta cinta es l a 
«estrella» de tas piernas mara­
villosas. 

— A y e r , en .el tren expreso 
pasó para L a C o r u ñ a , proce­
dente de Madrid, el goberna­
dor c iv i l de nuestra provine 
c ia , don R a m ó n Bermudez d é 
Castro y Plá . E l señor Ber tnú -
dez de Castro fue saludado en 
la es tación, por el presidente 
de la Audiencia , e l gobernador 
interino, señor Blasco y otras 
personas. 

—Desde Valencia dice que, 
por iniciat iva del gobernador 
c i v i l de l a provincia, se abr ió 
una suscripción cuyo produc­
to será destinado a adquirir 
«radiuri}» para los enfermos 
que precisen su apl icación. 

- — L a Asoc iac ión de Pilotbs 
Civi les de Aviac ión , que radi­
ca en Madrid , ha hecho pú­
blica una nota haciendo cons­
tar que dicha asociación tiene 
c a r á c t e r benéf ico , ya que sus 
fines son los de atender eco­
n ó m i c a m e n t e , en caso de ac­
cidente, a los aviadores y a 
sus familias. 

— L a sociedad constituida 
recientemente en Madrid y que 
se denomina « L a C a p a » , ha 
decidido resucitar la antigua 
costumbre que se denomina 
« R o n d a del pan y huevo». L o s 
sábados , a ú l t ima hora, sal­
d r á n los de l a aludida « R o n ­
da» a repartir panecillos y 
huevos cocidos entre los me­
nesterosos. L a - salida de esta 
semana se ade l an tó a l día de 
ayer, pues los 'ondistas salie­
ron a repartir sus a r t ícu los 
alimenticios entre los colistas 
que esperaban ante la Casa de 
l a Moneda para presenciar el 
sorteo de l a Lote r ía . 

— P a r a proceder a l a reno­
vación de los cargos de l a j un ­
ta directiva, ce lebró r eun ión 
general e l Centro Gallego de 
Madrid . Resu l tó elegido presi­
dente, e l ilustre méd ico galle­
go, don Roberto N ó v o a San­
tos, ca t ed rá t i co de Pa to log ía 
en la Universidad Central . 

EXPOSICION DE PINTURAS 
D E 

Escrib« NARCISO PEINADO 

| £ í P r o g r e s o 

i Se vende en IA DEVISA p 
1 (R badeo), en el comercio i 
| de D, 'Celestino Garda | 
H García (Cartería). [i 

Nuevamente nos atrae ia sala de 
arle de! Banco de Crédi to e inver­
siones con otra exposición de pin­
turas y dibujos de Antonio Yebra 
Ares , con quién hemos compartido 
días y. horas en lugares que, des­
pués , fueron argumentos o mode­
lo de alguno de los cuadros aqu í 
ahora expuestos: L a M a r i ñ a de 
Benquerencia, L a R í a de Foz , la 
Playa de Barreiros. L a s contempla­
mos juntos y de aquellos momentos 
de descanso, de ocio, Yebra obtuvo 
el fruto apetecido y, m á g i c a m e n t e , 
el artista ha hecho con nosotros 
lo que el quer ía hacer, que quede­
mos enredados en las mallas de la 
con templac ión pues, con una origi­
nal técnica , de disposición de t in­
tes, de colores, la simple visión 
de estas estampas nos atrae, con 
tal fuerza y en tal grado, que vol­
vemos a ella sin fatiga, s in can­
sancio, llenos de un raro placer. E l 
pintor nos traslada a estos paisajes 
para darnos la plena sensación de 
la m á s recónd i t a realidad lograda 
y expresiva. 

H e sido ingenuo o fugaz colec­
cionista de puestas de sol, conser­
vando visiones de mar o tierra 
adentro, pero estos paisajes gallegos 
me conmueven por su dulcedum­
bre, por su ternura inaprehensible, 
almacenando formas o colores ma­
ravillosos en mi retina, en fugaz 
impresión. Pero Yebra es un paisa­
jista que pinta, yo un pobre es­
pectador que contempla esfumarse 
su visión sin poder fijarla o captar­
la , experimentando algo así como 
Una envidia profesional. Por ello 
cuando lo veo pasar frente a m i 
ventana con sus út i les de pintor, 
rae pregunto: ¿ Q u é r incón del pe­
numbroso y lírico bosque vecino, 
q u é reflejo del fío, q u é a r m o n í a 
de grises o fugaz nubecilla i rá hoy 
a atesorar con su sensibilidad cul­
t ivada?.. . Pero me consuela pensar 
y saber c ó m o en el lienzo es t a rán 
permanentes, para el- regalo de mis 
ojos gracias a este bello arte que 
hace eterno un rayo de sol, un ce­
laje, una sombra, el vaho de un 
r ío , el rizo de una ola, todo cuanto 
hay de m á s ef ímero, m á s fugitivo, 
m á s frágil o delicado en la her­
mosura del universo, del mundo 
que guarda para Ga l i c i a la culmi­
nac ión de sus encantos. De aqu í el 
motivo de c ó m o , esta tierra, no ha 
sido muy pródiga en pintores por 
lás dificultades que encierran sus 
circunstancias a la paleta en sus 
cambiantes, en cielo, mar y tierra, 
según el d ía , la es tación, la luz, o 
la sombra, m á s o menos propicia a 
las pinceladas o a la mano, o la 
voluntad que la guía. 

E s más , nuestro amigo, de ele­
mentos a primera vista tan prosai­
cos como una humilde casa labrie-
ga; un h ó r r e o y un palleiro, logra 
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una composic ión donde nuestro 
«rus» emeíT2 cen nuevas valora­
ciones insospechadas. 

Pintor enxebre Yebra , caricatu­
rista de humor retranquista el suyo, 
poeta de musa «carpazona» , como 
diría Antonio Noriega, entregado 
bajo todas sus polifacéticas mani­
festaciones art ís t icas «a sua adou-
rada t é r ra» hecha cán t ico plást ico 
en estos días do Nadal , como esa 
angél ica alusión «a os pinceles se-
mentan fermosura sobor ¿ u n h a 
tela branca, x a voan pombas a ceñ­
ios» . . . nos reintegra a estos días, 
transidos e inmersos en un ideal 
de A m o r y de Paz. 

Argumentan sus 33 cuadros i a 
t emát ica m á s diversa: Ent re el pai­
saje urbano a l campestre, entre 
el te lúr ico absoluto como T é r r a s 
Aradas a l bodegón, entre c inegé­
tico y frutal, donde el reflejo jue­
ga con lo irreal una danza de lu-
ces. , " " [' 

Sí, los xeitos de hoxe, son mu­
cho m á s logrados que los de ayer 
pero, menos que lo serán los de 
m a ñ a n a , aspiración e ideal de todo 
artista preciado como tal , pues si 
de Lugo es tán ufanas Jas musas, 
como pregona Cervantes en su V i a ­
je a l Parnaso, es por este su t ra­
dicional realismo a l que permane­
cen fieles sus poetas y sus artistas 
como Antonio Yebra . 

Cruceiro de Bocamaus como B a ­
rrio X u d í o de Ribadavia forma un 
d ú o de luminosidad contrastada 
por sombras creadoras de una nue­
va visión de estas casas patinadas 
por el oro viejo de sus sillares. 

E l r ío U l l a en o toña l remanso, 
como el r ío da Ferre i ra , son la 
pura con templac ión hecha, reduci­
do recanto de floresta donde se 
nos brinda sosiego y paz al borde 
del regato. 

Siempre la a t racc ión de la « t e n a 
nai» donde su natal Monterroso 
pregona en su óleos ese e n t r a ñ a b l e 
arraigo pleno de m o r r i ñ a desde 
siempre; la noite en na c a m p i ñ a , 
el día na Veiga, os carbál los en 
outono, m i ñ a casiña, meu lar, son 
el argumento transcendente de es­
tás pinturas donde el dibujo y el 
colorido se ayuntan o completan 
para dar el alma y la vida a estos 
productos art íst icos. 

Pero donde los colores, las ga­
mas, los tonos, las matizaciones, con 
los contrastes, a r m o n í a s óp t imas , 
adquieren su plena valoración en 
las marinas tales como la de Govas. 
Vivero , hecha gradac ión de azules, 
donde parece desarrollarse la esen­
cia m á s delicada del c í rculo c r o m á ­
tico de Chevreul. 

Y e b r a reproduce los campos, los 
bosques, las aldeas, los molinos, los 
espléndidos horizontes, los celajes 
matutinos, las brumas y las b ré t e -
mas, en una palabra, toda la por­
c ión del mundo visible en que se 
recrea la mirada haciéndolo delicia 
del espectador, meta ideal de todo 
paisajista por cuyo logro es acree­
dor a nuestros m á s entusiastas 
aplausos, a u g u r á n d o l e el m á s ro­
tundo éxi to en esta su primera sa­
lida públ ica exponiéndose a la cr í ­
tica de cuantos contemplan sus 
obras en esta sala de arte, donde 
se dan cita cuantos artistas valen 
y significan por estas latitudes en 
las nobles y bellas nianifestaciones 
plásticas. 

cmooa c m m , 
StñmíLSEMCCti 
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SEGUN LOS REFUGIADOS VASCOS 

El atentado contra "Arcala" no fue un ajuste 
de cuentas entre ETA (M) y ETA (P-M) 
Se inclinan por la tesis de que fue efectuado por la extrema derecha 
y que se encuentran implicados la policía francesa y española 

IRÜN (Guipúzcoa) , 22.— ( E F E ) . 
E n fuentes allegadas a los refugia-
dos en F ranc ia , se descarta l a po­
sibil idad aipuntada en algunas in­
formaciones en e l sentido de que 
el atentado contra J o s é Miguel 
B e n a r á n "Arga la" fuese un ajuste 
de cuentas entre las ramas de E T A 
mil i ta r y E T A polí t ico-mili tar . 

Dichos refugiados se inclinan 
por l a tesis de que e l atentado fue 
efectuado por la extrema derecha 
y no se descarta la posibilidad de 
que se encuentren t a m b i é n impli­
cados la policía francesa y l a po­
licía española . 

Por otra parte, e l c a d á v e r de " A r ­
gala" s e r á trasladado a la locali­
dad vizcaína de Arrigorr iaga, de 
donde era natural , m a ñ a n a , sába­
do, una vez que la familia haya 
tramitado los requisitos legales. 

DECLARACIONES DE LA 
MADRE DE "ARGALA" 

B I L B A O , 22. — ( E F E ) , — "Vaha 
mucho para e l trato con las perso­
nas. No t en ía orgullo. E r a amable 
con todo el mundo", dec laró a 
"Deia" Felici tas O r d e ñ a n a , madre 
del dirigente de E T A militar J o s é 
Manuel B e n a r á n , muerto ayer en 
un atentado en Anglet. 

"De toda la vida — a ñ a d i ó — ha 
sido un buen hijo. E l , con ta l de 
que estuviera bien su "ama" y fa­
mil ia , estaba contento. Acostum­
braba a l lamar por te léfono para 
preguntar por nosotros. Nunca lla­
maba a casa. Pensamos que tene­
mos e l te lé fono controlado. Se 
oyen muchos ruidos e x t r a ñ o s que 
en otros no se escuchan". 

Fel ic i tas O r d e ñ a n a conoció l a no­
ticia de la muerte de su hijo a tra­
vés de l a esposa de é s t e , que le 
l l a m ó personalmente desde An-
glet. 

" S i lo ttubieran matado a tiros 
—dijo l a madre de "Argala"'— no 
me hubiera e x t r a ñ a d o Esto esta­

ba muy bien preparado. Sabía que 
lo vigilaban muy de cerca y anda­
ban d e t r á s de él. Nunca paraba 
quieto. Pa ra m í esto parece un 
chivatazo. E l solía decir que se 
cuidaba todo lo que podía . Me re­
pe t ía que antes de dejarse coger 
p re fe r í a morir . S i llegan a i r a 
dispararle, é l se hubiera defendido 
y hubiera dado guerra". 

E n las declaraciones Felici tas 
O r d e ñ a n a explica que este año iba 
a ser l a pr imera Navidad que iba 
a pasar junto con su hijo, d e s p u é s 
de nueve años . " E l nunca ha veni­
do a casa desde que se m a r c h ó . 
Cada mes a c u d í a m o s a Franc ia . E l 
sábado pasado h a b l ó con mi hi ja . 
Cuando c o n v e r s á b a m o s nunca me 
hablaba de sus cosas. No q u e r í a 
que me preocupara. E l sabía que 
yo me llevaba mucho sofoco". 

ASAMBLEA POPULAR EN 
ARRIGORRIAGA 

A R R I G O R R I A G A (Vizcaya), 22.— 
( E F E ) . — Una asamblea popular, 
con par t i c ipac ión de m á s de tres­
cientas personas ha tenido lugar 
esta m a ñ a n a en la localidad viz­
caína de Arr igor r iaga , de donde 
era natural J o s é Miguel B e n a r á n 
O r d e ñ a n a "Arga la" . 

E n e l transcurso de la asamblea 
miembros de la gestora pro amnis­
t ía explicaron a los presentes la 
s i tuac ión existente en torno a l ca­
so del atentado que costó l a vida 
al dirigente de E T A mil i tar "Ar ­
gala". T a m b i é n fueron le ídos dos 
comunicados, uno de E T A mili tar 
y otro de K A S . 

Desde pr imera hora de la maña­
na el paro en Arr igor r iaga ha sido 
generalizado y ú n i c a m e n t e algu­
nos comercios han abierto sus 
puertas. Hoy, a las ocho de la no­
che, t e n d r á lugar ot ra asamblea 
popular para decidir las medidas 
que van a ser adoptadas en las 
p róx imas horas, como protesta por 

la muerte de "Arga la" . 
B O M B A E N UN C O M E R C I O 

E L C H E (Alicante) , 22.— . ( E F E ) . 
A las cinco y cuarto de l a madru­
gada ha hecho exp los ión un arte­
facto en una tienda de tejidos si­
tuada en la calle del Salvador, nú ­
mero 9, justo bajo la sede de 
Fuerza Nueva. 

No hubo desgracias personales, 
aunque sí grandes daños materia­
les en e l establecimiento comer­
cial , donde quedaron d a ñ a d o s los 
escaparates, mostradores y puer­
tas, siendo afectados por la expan­
sión de las ondas los edificios co­
lindantes. 

C I T R O E N -
H I S P A N I A,s*. 
P R E C I S A 

PROFESIONALES PARA SU FACTORIA DE ORENSE 

A J U S T A D O R E S 
( M e c á n i c o s M a n t . 0 M á q u i n a s H t a s . ) 

TORNEROS - FRESADORES 

Experiencia mínima de tres años. 
Servicio militar cumplido. 

Enviar historial profesional a ia Oficina de Empleo del 
SEAF/PPO - López Mora, 66>bajo -- VIGO 

Referencia 19.856 

U n 0 , 4 por 1 0 0 

le aumento :e de 
, Se vende en LA PARRO-

| CHA (Villalba), en el esta­
blecimiento de D. Jesús 
Novo Rábade (Cartería). 

| precios ai consumo en noviemore 
M A D R I D . 22.— ( E F E ) . — E i 

aumento del índice de precios a l 
consumo en el pasado mes de no 

VALENCIA: En libertad los 42 detenidos 
$ De la promotora del tribunal internacional 

para juzgar los crímenes franquistas 
V A L E N C I A , 22.— ( E F E ) . — Los 

cuarenta y dos detenidos, en la 
tardo de ayer, por as is t i r a l a 
c o n s t i t u c i ó n de l a promotora v a ­
l enc iana del t r i buna l in te rnac io­
n a l pa ra juzgar los cr imenes 
franquistas, fueron anoche mismo 
puestos en l ibertad. 

Los t re in ta y siete detenidos 
que f iguraban entre e l púb l i co 
asistente, t ras s u i d e n t i f i c a c i ó n y 
toma de f i l iac ión, fueron puestos 

TEN 
RESUELVA CON COMODIDAD LAS COMPRAS 

de N A V I D A D y 

W 
PARA M REGALOS 

R E Y E S 

Podrá elegir en la gran variedad de 
A R T I C U L O S P A R A E L H O G A R 

V A J I L L A S — C R I S T A L E R I A S — C U E E R T E R Í A S 
M E N A J E D E C O C I N A 

H E R R A M I E N T A P A R A B R Í C O L A G E 
P E Q U E Ñ O Y G R A N E L E C T R O D O M E S T I C O 

Ferretería industrial para PROFESIONALES Y AFICIONADOS 

en l iber tad. Los cinco componen­
tes de l a mesa, E l v i r a L lop i s , he r ­
m a n a del dirigente socia l is ta R o ­
dolfo L l o p i s ; R a m ó n Sabater , v i ­
cepresidente de l a Asoc i ac ión de 
Pensionis tas ; P i l a r T r e n z a n o 
miembro honorario de l a ejecu­
t i v a del P . S . O . E . ; san t iago Oset, 
del secretariado de C o n v e n c i ó n 
Repub l i cana , y J o s é Antonio V i a -
c ión , t a m b i é n de C o n v e n c i ó n R e ­
publ icana, prestaron d e c l a r a c i ó n 
y fueron puestos en l iber tad, r e ­
m i t i é n d o s e las di l igencias a l juez, 
a cuya presencia a c u d i r á n esta 
m a ñ a n a pa ra r a t i f i ca r l a anter ior 
d e c l a r a c i ó n . 

viembre será , posiblemente, del 0,4 
por 100, según estimaciones de úl­
t ima hora facilitadas a «Efe» en 
medios competentes. 

E l objeto de las autoridades eco­
n ó m i c a s de la Admin i s t r ac ión pa­
r a dicho níes situaba el alza del 
índice en medio punto. D e cum­
plirse las estimaciones citadas, e l 
aumento de los once primeros me­
ses del a ñ o es tar ía en t o r n ó a l 14,4 
por 100. 

Con el índice en este nivel , ha­
br ía margen suficiente para absor­
ber la subida de diciembre sin que 
se supere el tope m á x i m o ,del 16 
por 100 que se seña ló en 1978 el 
Ministerio de Economa para con* 
tener nuestra economa. 

L o s datos provisionales oficiales 
de l a var iac ión del índice en no« 
viembre pueden hacerse públ icos 
hoy mismo, según han informado 
a «Efe» en medios económicos de 
l a Admin i s t r ac ión . 

¡¡A P R E C I O S E S P E C I A L E S ! ! 

T O R R E S Y S A E Z 
T e l é f o n o s 21 -40 -05 y 21-43-57 

V E N T A S A L D E T A L L E N 

POLIGONO D E L CEAO - Lugo 
A M P L I O S Y C O M O D O S A P A R C A M I E N T O S 

A h o r r e t i e m p o , 
d i n e r o y g a s o l i n a 

Es más fácil. 
Sin hacer muchas 

cuentas, sabrá 
lo rentable que 

resulta comprar 
en Comercial del Mueble 

Por calidad, 
por precio 
y ahorrando. 
Siempre ahorrando. 

¡Lo que hoy convienel 
En muebles, 

¡Gaste lo justoí 

A A — . c o m e r c i a l 
d e l 

m u e b l e 

EXPOSICION 
Y 
VENTA: 

Avda. de La Coruña, 97 
Onésimo Redondo, 64 

LUGO 
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A C I O N E S D E S E R V I C I O « R I O M I f t A " • " 
Pasea a sus clientes, colaboradores y amigos imas felices fiestas y venturoso I 

l i i i i i 

Carburantes - lavado y engrase - Servicio MICHEUN - Thermo King - Cafetería • Restaurante • Bar - Amplios aparcamientos para turismos y camiones 

| Avenida de MaÉld • Carretera N-VI - Km. 508 • Teléfonos: Estación de Servicio: 220894 • Restaurante: 222275 • LUGO i 

Una mujer penetra tranquilamente en un 
banco de Bilbao, cerrado al público, y se ( ^ 
hace con las llaves de la caja fuerte 

DUESSELDORF: UN MARIDO CELOSO MATA 
A SU ESPOSA Y AL AMANTE DE ESTA 

LUGO: HOMBRE MUERTO Al SALIRSE DE LA CALZADA 11 TURISMO 

EN OTERO DE REY Y OTRO ATROPELLADO Y MUERTO EN PALAS DE REY 

n a c i o n a l 
B I L B A O , 22.— ( E F E ) . — U n a 

mujer joven p e n e t r ó tranquilamen­
te en un banco de Bilbao, en horas 
fuera de oficina, y se hizo con las 
llaves de • l a caja fuerte, pero fue 
sorprendida en ese momento por 
las empleadas de la limpieza. 

E l singular hecho ocu r r i ó en una 
de las oficinas del Banco Urqui jo , 
hacia las siete de l a m a ñ a n a da 
ayer, según se ha conocido hoy en 
fuentes policiales. 

L a s empleadas de l a limpieza 
avisaron a l a Pol icía porque la jo­
ven les «parec ió sospechosa». R e 
su l tó ser M . B . B . L . , de 25 años 
de edad, vecina de Bi lbao y que 
a l parecer tiene depresiones menta­
les. 

L a mujer p e n e t r ó en e l Banco 
sin ser vista por las empleadas de 

l a l impieza, y c o m e n z ó a registrar 
despachos. E n uno de ellos, e l del 
director, se hizo con las llaves de 
l a caja fuerte, que fue localizada 
entre los efectos personales de l a 
joven, a l igual que tres sobres de 
un producto f á r m a c o . 
^ L a detenida fue puesta a dispo­

sición del juzgado de guardia, que 
o r d e n ó su intemamiento en un 
centro ps iquiá t r ico . 

M U J E R D E T E N I D A P O R 
I N T O X I C A R C O N B A R -
B I T U R I C O S A S U S H I J A S 

T A L A Y E R A D E L A R E I N A , 
2 2 — ( E F E ) . — Isabel Aguado Pe-
reira , vecina de Ta lavera de la 
R e i n a , ha sido detenida tras con­
fesarse autora de l a in toxicac ión 
por ba rb i tú r i cos de dos de sus h i ­
jas, una de las cuales ha muerto 
informan a «Efe» fuentes policía 
les. 

L a s n iñas intoxicadas son A n a 
Isabel e Inmaculada, de 4 y 7 

(Pasa a ia página siguiente) 

Dos heridos graves en sendas colisiones ocurridas en Corgo y Rábade 
Jorge S u á r e z G o n z á l e z , de 47 

a ñ o s , profesor mercan t i l , n a t u r a l 
de T r a b a d a y vecino de Lugo, 
Aven ida de L a C o r u ñ a , 199-1.°, 
h a resultado muer to a l sal i rse de 
l a calziada el tur ismo L U - 9 S 1 6 - B , 
que c o n d u c í a . 

O c u r r i ó e l accidente en el k i ­
l ó m e t r o 519,200 de l a N - V T , en 
Otero de R e y . 

L e a c o m p a ñ a b a n Antonio Cos ­
t a O l d ó n , de 26 a ñ o s , vecino de 
Ar te i jo ( L a C o r u ñ a ) y J u a n M o n ­
tes Tobar , de L a C o r u ñ a . E l p r i ­
mero I n g r e s ó en l a Res idenc ia 
con her idas de p r o n ó s t i c o reser­
vado; él segundo los sufre de c a ­
r á c t e r leve. 

I n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o , e Ins t ruye di l igencias el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
dos de Lugo. 

A T R O P E L L A D O Y M U E R ­
T O E N P A L A S D E R E Y 

A las 19,30 horas del Jueves, en 

E L SEÑOR 

t DON PIAODO FERNANDEZ LOPEZ 
Falleció en s u casa de Cendoy (Pá ramo) , e l día 22, a los 75 años de edad, d e s p u é s de haber recibido 

los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Julia Chousa Pérez; hilos, Vietor, Irene, Ramona, Regina y Luis Fernández Chousa 
(Sacerdote en Villamor de Caurel); hijos políticos, Pilar López López, Manuel Trigo Cabana (Conductor 
de Autobuses Urbanos de Lugo) y Manuel Iglesias López; hermanas, Irene y Victorina (ausente); 
hermanos políticos, Manuela Chousa y Enrique Pereira; nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por su alma y l a asistencia a l a 
conducc ión del c a d á v e r y funerales, actos que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , día 24, a las T R E S Y M E D I A de 
la tarde, en l a iglesia parrociuial de Santa Marina de Aday ( P á r a m o ) ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Caisa Tellado de Cendoy Cendoy (Pá ramo) , 23 de diciembre de 1978 
N O T A . — A las DOS de l a tarde s a l d r á u n coche de l a Plaza del Comandante Manso, de Lugo, 

con parada en Maceda y Puebla de San J u l i á n . 

L A SEÑORA 

DONA CONCEPCION GARCIA VILLARABID 
(VIUDA DE M A N U E L V A Z Q U E Z S A A V E D R A ) 

Falleció en e l día de ayer, en su casa de Vidouredo (Monterroso), a los 102 años de edad, d e s p u é s de 
rec ib i r los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
Hilos, Irene, Germán, José , Antonio (ausente) y Jesús Vázquez García; hijos políticos, Saturnino 

Eres, Josefa Rodríguez, Obdulia iglesias, Mercedes Iglesias, Carmen García y Avelina Carbalio (viuda 
de Julio Vázquez); nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l a lma de l a finada y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y 
funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, s á b a d o , día 23, a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia 
parroquial de Vidouredo (Monterroso); favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Casa do Balxo , Vidouredo (Monterroso), 23 de diciembre de 1978 

e l k i l ó m e t r o 545,50 de l a comar­
c a l 547 de M a d r i d a Sant iago, 
concretamente a l a en t rada de 
l a v i l l a de Po las de R e y , en las 
proximidades de l a e s t a c i ó n de 
servic io a l l í existente, el S i m c a 
1.200 m a t r í c u l a C-4367-F , condu­
cido por J o s é M a n u e l Quiroga 
Peteiro, de 23 a ñ o s , a t r e p e l l ó a l 
p e a t ó n Anton io V i l a r i ñ o Vázquez , 
de 71 a ñ o s , que r e s u l t ó muerto. 

I n s t r u y ó di l igencias l a G u a r ­
d ia C i v i l de T r á f i c o de Lugo. 

F A L L E C E UNA A C C I D E N ­
T A D A 

E r m i t a s L ó p e z López , de 82 
a ñ o s , soltera, vec ina de Monte-
cubeiro (Cast roverde) , h a f a l l e ­
cido a consecuencia de los h e r i ­
das que se produjo hace algunos 
d í a s a l caerse desde una ventana. 

P E A T O N A T R O P E L L A D O 

E l tur ismo L U - 8 0 6 3 - C , condu­
cido por Ge ra rdo V á z q u e z G a r ­
cía, de 22 años , vecino de Puebla 
de S a n J u l i á n , a t r o p e l l ó en el k i ­
l ó m e t r o 0,300 de l a car re tera 
C-546 de Lugo a Orense p o r M o n -
forte, en N á d e l a , a l p e a t ó n B a u ­
t i s ta Ne i r a López , de 81 a ñ o s , v e ­
cino de S a n J u a n del Campo, 
quien r e s u l t ó con her idas de pro­
n ó s t i c o reservado. I n g r e s ó en l a 
Res idenc ia . 

L e v a n t ó atestado l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

R O B O D E U N M O T O R 
J o s é V i l l a r R i v a , de 26 a ñ o s , 

vecino de Lugo, d e n u n c i ó que de 
u n pozo a r tesana l situado en u n a 
huerto, posterior a s u domicilio, 
en l a cal le del d i v o , cinco, le 
sus t ra jeron u n motor y a i n s t a ­
lado, p a r a lo cua l fue necesario 
a r r a n c a r algunas t u b e r í a s . L o v a ­
l o r a e n veinte m i l pesetas. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
D E T R A F I C O 

E n l a Res idenc ia del Seguro de 
En fe rmedad i n g r e s ó Celso R o c a 
Cebrero, de 48 a ñ o s , vecino de 
Germade , que en accidente de 
c i r c u l a c i ó n se produjo lesiones ds 
p r o n ó s t i c o reservado. 

D O S H E R I D O S G R A V E S 
E N S E N D O S A C C I D E N T E S 
D E C I R C U L A C I O N 

A las dos y media de l a tarde 
de ayer, en el k i l ó m e t r o 11,100 de 
l a car re tera C-646 de Lugo a 
Orense por Monforte, en el m u ­
nic ip io de Corgo, colisionaron el 
tur ismo L U - 4 5 6 7 - C , conducido por 
J o s é A r i a s P u m a r , de 21 a ñ o s , 
soltero, vecino de S a r r i a , y el c a ­
m i ó n C-1000-D, guiado por L i n o 
López Pombo, de 59 a ñ o s , vecino 
de Lugo. R e s u l t ó herido de gra­
vedad el conductor del tur i smo 

Por o t ra parte, a las c inco y 
cuarto de l a tarde, en el k i l ó m e ­
tro 525 de l a N - V I , e n R á b a d e . 
ent raron en col is ión los tur i smos 
M-671.571, conducido por M a n u e l 
L i n a r e s G ó m e z , de 57 a ñ o s , v e c i ­
no de Lugo, y e l C-6425-H, que 
c o n d u c í a M a r í a P u r i f i c a c i ó n R a ­
mos López , de 22 a ñ o s , vec ina de 
Lugo. E l conductor del p r imero 
r e s u l t ó con her idas de c a r á c t e r 
grave. 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

R O B A N U N A B O L S A D E 
D E P O R T E S 

Angel V i l l a r " C h i l a r e s " , h a 
denunciado en l a I n s p e c c i ó n de 
G u a r d i a de l a C o m i s a r í a de P o ­
l i c ía que de su tur ismo estacio­
nado en l a P l a z a de E s p a ñ a le 
sus t ra jeron u n a bolsa de depar­
tes, con v a r i a s prendas, que v a l o ­
r a en ocho m i l pesetas. 

S U S T R A C C I O N D E U N A 
C A L C U L A D O R A 

M a r í a Dolores B l a n c o S á n c h e z , 
propietar ia de "Ca lzados Ch iqu i " , 
de l a cal le del Doctor Cast ro , 
p r e s e n t ó denunc ia sotare l a sus ­
t r a c c i ó n de u n a ca lculadora de 
bolsillo del in ter ior de s u es ta­
blecimiento, a l que accedieron 
persona o persoiias desconocidas, 
que h a n causado a d e m á s u n g r a n 
desorden. De momento no h a n o ­
tado l a f a l t a de n i n g ú n otro ob­
jeto. 

F O T O G R 

L i n e a 
c o l o r 
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Iban a vender al Gobierno cubano un barco S U C E S O S 
de café que se hundiría en la travesía 

D o s hambres detenidos en La Habana, por intentar 
estafar al Gobierno cerca de 9 millones de dólares 

L A H A B A N A , 2 1 . — ( E F E ) . -
Dos hombres de nacionalidad nor­
teamericana se encuentran deteni­
dos en esta capital, acusados de 
haber participado en una estafa 
por valor de 8,7 millones de dóla­
res a l Gobierno de Cuba. 

Se trata de Donald McWi l l i ams 
y H a r o l d Oehlers, quienes llegaron 
hace días a L a Habana a bordo de 

E l Rey, en Lisboa 

P o r a asistir al bautizo 
del hijo de un amigo de 

infancia 
L I S B O A , 22.— ( E F E ) . — P a r a 

asistir a l bautizo del hijo de un 
amigo de infancia liego hoy a L i s ­
boa el R e y de Esp aña , Juan Car ­
los I . 

E l Rey llegó a l aeropuerto c iv i l 
lisboeta a las 12,30 y fue recibido 
pese a l ca rác te r estrictamente pri­
vado de l a visita por el presidente 
de l a Repúb l i ca portuguesa, gene­
r a l Ramalho Eanes. 

T á m b i é n esperaba ai R e y el em-. 
bajador de E s p a ñ a en Lisboa, F e r 
nando Rodr íguez Porrero. 

Juan Carlos I y Ramalho Eanes 
sostuvieron una entrevista a solas, 
de unos quince a veinte minutos 
de du rac ión , en un salón reservado 
d e l , aeropuerto. 

A c t o seguido, el presidente 
Eanes regresó a l Palacio de Belén, 
su residencia oficial, y el R e y de 
E s p a ñ a , conduciendo personalmen­
te un au tomóvi l de la embajada de 
E s p a ñ a , se dir igió a Cascá is , zona 
residencial costera cercana a L i s 
boa. 

E l amigo de l a infancia del R e y 
es un a r i s tóc ra ta po r tugués , Ber­
nardo d íOrey Pinheiro, m á s conoci­
do por Bernardo Arnoso que por 
su nombre del t í tu lo nobiliario. 

Bernardo Arnoso es amigo de 
J u a n Carlos desde que el R e y vivió 
en Es to r i l , y ha permanecido largas 
temporadas en España . 

E l hijo de Bernardo Arnoso, que 
era bautizado esta tarde en l a igle­
s ia «De los N a v e g a n t e s » , en Cas­
cá i s , rec ib i rá e l significativo nom­
bre de Juan Alfonso. 

un avión fletado por l a c o m p a ñ í a 
comercial fantasma que p re tend ía 
haber vendido a Cuba 3.000 tone­
ladas de café . 

E l descubrimiento de la estafa 
lo realizaron las autoridades cuba­
nas hace una semana e inmediata 
mente después , el pasado martes, 
día 19, fue detenido en Miami el 
presunto «vendedor» del café, K a r l 
Frederick Fessler, por miembros 
del F . B . I . 

L a idea de los estafadores era 
enviar un barco vacío hacia L a 
Habana, en el que p re tend ían que 
viajaba el café. E l buque sería 
hundido de camino a Cuba, con lo 
que los « inventores» de l a opera 
ción h a b r í a n obtenido no sólo los 
8,7 millones de dólares , sino tam­
bién el seguro del barco y la mer­
canc ía . 

E l dinero fue transferido a l a 
cuenta del s eñor Fessler, en T o -
ronto el pasado 14 de noviembre, 
sin que hasta el momento haya sido 
posible localizar su escondite, ya 
que fue retirado de la entidad 
bancaria unos días después . 

Por otra parte, según se ha po­
dido saber en l a capital cubana, el 
barco con l a «carga f an ta sma» zar­
pó el 19 de noviembre, es decir, 
cinco d ías d e s p u é s de que las au­
toridades cubanas pagaran los 8,7 
millones de dó la res , sin que hasta 
el momento haya podido ser loca­
lizado. 

L o s dos pilotos que llegaron a 
la capital cubana en el avión en 
el que viajaban los detenidos, han 
permanecido los ú l t imos días en 
s i tuación de detención domiciliaria 
en el hotel « H a b a n a L ib re» de esta 
capital. A l ser comprobado su ino­
cencia en re lac ión con l a estafa, 
los dos aviadores abandonaron esta 
noche Cuba. 

Según todos los indicios, en esta 
ocas ión las autoridades cubanas 
han colaborado con e l F . B . I . pa­
r a l a resolución del caso y l a de­
tenc ión de los culpables. 

Las cuotas 
Social no son 
ponen, por el 
t ic ipación dei 
trabajador a 
y al equilibrio 
equitativa de 
nal . 

de la Seguridad 
un impuesto. Su -
eontrario, la par-
empresario y i e l 
la justicia social 
en la distribución 
la riqueza nacio-

(Viene de la página anterior) 
años respectivamente, l a segunda 
de las cuales falleció el día 13 de 
septiembre, a l siguiente de ingre­
sar en l a residencia sanitaria de 
la Seguridad Social . E n cuanto a 
A n a Isabel, pudo recuperarse a los 
pocos días del ingreso en la clíni­
ca , el pasado mes de mayo, pero 
tuvo que volver a ser ingresada el 
doce de noviembre, con los mismos 
s ín tomas de in toxicac ión . 

Por su parte, l a madre de las 
n i ñ a s h a declarado a l a pol ic ía 
que dio a sus h i j a s los b a r b l t ú -
r icos pa ra despertar el i n t e r é s de 
su marido hac i a e l la , puesto que 
se s e n t í a abandonada afec t iva­
mente. 

Ante l a r e i t e r a c i ó n de los he­
chos, e l caso d e s p e r t ó sospechas 
a l a po l ic ía , y t ras u n a inves t i ­
g a c i ó n se l legó a l a d e t e n c i ó n de 
l a madre de l as n i ñ o s . 

e x t r a n j e r o 

MATA A SU (ESPOSA Y A L 
AMANTE DE E S T A 

D U E S S E L D O R F ( R . F . A . ) , 22. — 
( E F E ) . — U n marido celoso m a t ó 
de tres disparos de revó lve r a su 
esposa y a su amante en Duessel-
dorf, a n u n c i ó hoy la policía de es­
ta ciudad. 

E l marido, de 52 años , vivía des­
de hac ía cierto tiempo separado 
de su esposa, debido a sus dificul­
tades eoonómicas por no encontrar 
empleo en su oficio de bodegue- . 
ro, d e p e n d í a de la ayuda financie­
ra de la mujer y de l a subvenc ión 
de paro. 

L a esposa, de 49 años , era pro­
pietaria de dos p e l u q u e r í a s en 
Duesseldorf. Desde su s epa rac ión , 
convivía con un obrero. 

Durante este tiempo, el marido 
i n t e n t ó perseguir a su mujer con 
una serie de denuncias, con e l f in 
de obtener de el la m á s dinero. 

E l jueves por l a tarde, a l ente­
rarse de que hab ía sido s o b r e s e í d a 
la ú l t i m a causa entablada contra 
ella, m o n t ó en có le ra , se embo­
r r a c h ó y se dir igió con un revól­
ver a l a antigua vivienda conyu­
gal. 

Allí cons iguió abr i r l a puerta a 
tiros y se p rec ip i t ó violentamente 
dentro de l a casa. D e s p u é s de dis­
parar tres veces contra l a pareja, 
h u y ó a un bosque p r ó x i m o a l a 
ciudad donde fue descubierto por 
la poüc ía y detenido s in ofrecer 
resistencia. 

L a esposa y s u amante murieron 
desangrados a las pocas horas. 

Para usted nuestro respeto y 
nuestro más sineero deseo de 

PAZ, 
PROSPERIDAD 
y FELICIDAD 

Es un mensaje familiar para usted y su familia, de: 

M O S A 

i 

I 
m % % % 
•« 

% 
% % % 

| 

C O N C E S I O N A R I O D E C H R Y S L E R 

Salamanca: E l autocar arrollado por la 

máquina del tren llevaba más de 100 niños 

El conductor se encuentra aislado en una habitación 

de la Residencia de la Seguridad Social 

.-..w 

Estas dos hermanas lograron salvarse del trágico accidente y aho­
ra se encuentran internadas en un centro sanitario aunque , su 

estado no reviste mayor gravedad 

S A L A M A N C A , 2 1 . — ( E F E ) . — 
E l au tocar ar ro l lado aye r por l a 
m á q u i n a de t r en l l evaba m á s de 
100 n i ñ o s r s e g ú n i n fo rma hoy " L a 
G a c e t a R e g i o n a l " de S a l a m a n c a , 
a pesar de que las plazas r eg la ­
men ta r i a s pa ra t ransporte esco­
l a r e r an 84. 

S i se considera que h a n muer ­
to 28 n i ñ o s m á s u n a persona m a ­
yor y los n i ñ o s ingresados en él 
hospital cl ínico y en lá residencia 
de l a Segur idad Soc ia l t o t a l i zan 
68, l a suma es de 97 viajeros m á s 
var ios n i ñ o s que se encuent ran 
en sus casas y cuyo n ú m e r o e x a c ­
to no h a podido ser precisado. 

Como y a i n f o r m ó " E F E " ano­
che se h a abierto u n expediente 
en r e l a c i ó n con el n ú m e r o def i ­
n i t ivo de ocupante del v e h í c u l o 
disponiendo que sean t r a n s m i t i ­
dos los resultados a l a au to r idad 
Jud ic ia l competente. 

Anoche, antes de su pa r t i da 
h a c i a Madr id , e i m i n i s t r o de 
Transpor te s y Comunicaciones, 
S á n c h e z T e h e r á n , a s e g u r ó que 
"sobre este accidente se h a r á u n 
informe exhaus t ivo" . 

E l conductor, in ternado en l a 
res idencia de l a Segur idad S o ­
c i a l , se encuentra aislado en u n a 
h a b i t a c i ó n de l a tercera p l a n t a , 
donde no se permite di acceso a 
los informadores. S u d e c l a r a c i ó n 
e s t á sometida a l sumario oficial 
j u d i c i a l que se rea l i za en estos 
momentos. 

E S T A D O D E L O S H E R I ­
D O S 

E l estado der los heridos en el 
accidente de M u ñ o z , dentro de 
l a gravedad, sigue es tacionar ia , 
p a r t i c ü l a r m e n t e en el caso de l a 
n i ñ a M a r í a B e l é n Vaquero H e r ­
n á n d e z , h e r m a n a de otras dos n i ­
ñ a s muertas , que se encuent ra 
en estado grave. 

Po r lo que se ref iere a los he ­
ridos de, menor c o n s i d e r a c i ó n , 
u n a docena h a n sido dados de 
a l t a entre e l centro de l a S e g u r i ­
dad Soc i a l y e l hospi ta l c l ín ico 
en donde se encontraban in te r ­
nados. 

S E P E L I O 
E s t a tarde se h a n celebrado los 

funerales y entierros de l a s v e i n ­
t inueve v í c t i m a s del accidente 
ocurrido ayer en M u ñ o z , a l r r o -
Uar una m á q u i n a de t ren a u n 
autocar de transporte escolar. 

E n l a local idad de S a n m u ñ o z , 
a l a s t res de l a tarde, desde el 
Grupo Esco la r , fueron sacados 
los nueve a t a ú d e s de los n i ñ o s 
del pueblo muertos en el acc iden­
te. 

E n e l templo ofició en concele­
b r a c i ó n con d iec i sé i s sacerdotes 
el v icar io general de l a d ióces is 
de C iudad Rodrigo, J u l i á n N a ­
v a . 

T e r m i n a d o el oficio religioso, 
l a comit iva f ú n e b r e se e n c a m i ­
n ó a l cementerio. E n e l t rayecto 
y en el camposanto se r eg i s t r a ­
ron escenas desgarradoras, pro­
tagonizadas por fami l ia res de l as 
v í c t i m a s . 

C e r c a de dos m i l personas as is ­
t ieron a los actos religiosos. 

Poco d e s p u é s de l as cuatro y 
media de l a tarde, en L a S a g r a ­
da, lugar de .donde p r o c e d í a n 
quince de los n i ñ o s muertos y 
u n a persona mayor, los a t a ú d e s 
fueron portados a hombros des­
de el Grupo Esco la r has ta l a igle­
s i a parroquial , donde concelebra­
ron el funera l trece sacerdotes. 

M á s de dos m i l personas se a p i ­
ñ a b a n en los alrededores del t e m ­
plo. E l gobernador c i v i l de l a 
provincia , J a i m e Royo V i l l a n o v a , 
que t a m b i é n h a b í a estado pre­
sente en S a n m u ñ o z , no pudo en ­
t r a r en el templo a l igual que 
otras autoridades provinciales y 
par lamentar ios salmant inos. 

A l mismo tiempo que este f u ­
ne ra l se ce l eb ró otro en el v e c i ­
no pueblo de Casrrascale jo , de 
donde p r o c e d í a n dos de los n i ñ o s 
muetros en e l accidente. 

L o s f é r e t r o s de l as v í c t i m a s de 
ambos pueblos coincidieron en e l 
cementerio de L a Sagrada . L a s 
escenas de patetismo y dolor se 
p r o d u c í a n en todos los puntos de l 
camposanto con l lantos y gritos 
de los padres de los n i ñ o s . 

U n o de estos padres, desde l a 
puer ta del cementerio, con u n 
fuerte grito d i jo : « i A d i ó s hijosf, 
¡a todos a d i ó s ! " . Cua t ro grupos 
de hermanos —tres parejas y u n 
t r í o — fueron enterrados en fosas 
compartidas. 

T a m b i é n es ta tarde se h a n ce­
lebrado los funerales y entierros 
por l as dos n i ñ a s fa l lec idas de 
Ardonci l lero y t a m b i é n en M u ñ o z 
se celebraron l a exequias por el 
ú n i c o n i ñ o del pueblo que f a l l e ­
c ió en e l accidente. 
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C E N T E N A 
105 201 258 349 448 524 544 617 
628 660 715 772 812 986 

MIL 
003 071 102 113 123 134 199 254 
326 349 355 467 499 533 570 601 
620 663 680 681 698 867 910 959 

DOS MIL 
010 106 137 154 192 200 212 246 
266 275 315 328 393 419 429 547 
627 638 762 801 826 848 865 904 
983 \ 

T R E S MIL 
044 046 074 084 147 338 378 381 
419 440 441 528 623 639 716 720 
792 858 

C U A T R O MIL 
020 035 043 109 116 187 205 254 
265 297 456 616 660 805 809 818 
829 883 951 984 

CINCO MIL 
062 063 102 115 206 513 546 630 
645 688 694 743 747 810 811 862 
880 940 

S E I S MIL 
067 081 158 165 331 392 429 655 
750 760 781 785 838 991 

S I E T E MIL 
175 231 250 271 321 335 376 428 469 
546 549 579 653 682 739 740 818 
916 975 

OCHO MIL 
042 062 065 070 087 090 112 160 
241 250 271 292 408 412 479 491 
548 552 620 660 727 728 786 942 
983 986 

N U E V E MIL 
032 043 070 088 094 113 127 138 
206 215 265 277 318 339 349 464 
468 481 483 559 593 649 650 689 
726 788 800 815 871 873 

DIEZ MIL 
027 083 128 163 206 231 239 297 
387 470 482 515 587 640 733 815 
851 861 883 986 

ONCE MIL 
011 028 058 125 257 455 497 513 
544 595 617 622 655 667 676 727 
732 738 775 827 968 986 

DOCE MIL 
048 082 109 319 355 361 466 478 
523 546 592 598 603 619 702 704 
725 829 855 951 

T R E C E MIL 
000 032 035 037 077 124 227 313 

(Números tomados al o ído) 
333 397 435 519 531 539 564 663 
706 756 799 815 837 882 907 

C A T O R C E MIL 
095 162 183 197 218 260 264 284 
301 333 380 326 637 683 713 727 
740 799 956 970 

QUINCE MIL 
026 038 113 147 175 205 209 244 
248 281 287 289 315 322 443 472 
494 709 746 809 892 899 942 

D I E C I S E I S MIL 
035 043 045 080 178 222 240 256 
277 288 499 570 649 671 689 705 
874 889 899 946 

D I E C I S I E T E MIL 
119 127 155 196 202 415 466 491 
514 615 634 668 744 870 871 911 
955 964 

DIECIOCHO MIL 
118 159 163 358 360 460 484 500 
526 555 562 604 622 645 708 724 
798 837 849 863 896 899 956 981 

D I E C I N U E V E MIL 
009 050 146 199 208 222 223 224 
270 481 490 492 504 558 585 592 
612 694 780 794 899 906 946 

V E I N T E MIL 
012 090 144 150 250 273 292 307 
341 373 376 430 451 477 505 560 
573 603 612 655 687 696 737 748 
820 939 944 950 

V E I N T I U N MIL 
027 090 105 184 324 347 512 590 
646 670 796 879 894 962 989 

VEINTIDOS MIL 
035 088 140 173 320 344 470 482 
490 492 502 616 684 699 720 765 
786 814 840 851 858 891 974 975 

V E I N T I T R E S MIL 
118 157 167 185 202 269 286 300 
310 372 482 547 661 665 787 802 
809 863 

V E I N T I C U A T R O MIL 
033 040 076 125 127 322 395 427 

450 454 498 518 535 604 679 693 
725 730 749 780 838 853 890 

V E I N T I C I N C O MIL 
027 121 193 259 349 404 476 486 
503 554 679 714 778 848 

V E I N T I S E I S MIL 
021 022 024 073 107 187 189 220 
264 307 393 396 398 424 462 529 
560 579 664 739 746 757 820 838 
849 978 

V E I N T I S I E T E MIL 
030 046 115 148 214 235 291 319 
359 497 531 573 602 613 628 725 
887 

VEINTIOCHO MIL 
053 147 164 169 172 178 188 220 
240 274 309 354 356 363 397 501 
516 528 554 659 767 814 885 959 
907 

V E I N T I N U E V E MIL 
034 055 103 147 151 162 205 214 
226 295 306 308 337 351 355 364 
393 414 452 456 469 492 583 595 
681 691 693 715 759 762 861 884 
950 963 991 

T R E I N T A MIL 
018 065 103 117 179 192 270 359 
362 364 410 420 492 581 582 707 
764 775 844 879 919 

T R E I N T A Y UN MIL 
006 016 031 047 057 058 070 194 
209 255 258 299 326 362 383 410 
508 602 608 679 756 813 865 868 
949 

T R E I N T A Y DOS MIL 
017 126 164 206 247 292 297 347 
348 378 389 434 477 497 540 560 
588 655 687 739 741 816 817 907 
9,10 994 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
002 013 052 058 069 081 127 143 
276 283 315 389 476 509 558 687 
755 774 779 863 924 939 945 971 
987 

¡ F e l i c e s N a v i d a d e s ! 

l i r a w n 

L e d e s e a n : 
L U G O RIBADEO VILLALBA 
ABELLEIRA 
Ctra Santiago, 346 

MONDOÑEDO 

ANGEL JUSTO RIVAS 
San Roque, 56 

CESAR NOCHE FRAGA 
C / . Gral. Franco, 112 

SARRIA VIVERO 

ALVARO LOPEZ TOIRAN TALLERES LEIVAS 
Molinos de Arriba. 39 Z l Pacios Farbán 

TALLERES BLANFER 
MAGAZOS 

T R E I N T A Y C U A T R O MIL 
007 018 070 106 111 114 116 135 
181 190 209 263 367 411 434 435 
458 596 700 715 771 816 847 897 
914 969 

T R E I N T A Y CINCO MIL 
035 055 099 176 216 282 327 335 
415 479 485 486 609 617 720 820 
918 928 963 

T R E I N T A Y S E I S MIL 
009 110 119 155 192 268 331 379 
526 553 585 782 785 816 875 947 
986 987 

T R E I N T A Y S I E T E MIL 
035 153 235 258 335 358 419 443 
638 675 725 734 802 

T R E I N T A Y OCHO MIL 
034 064 152 169 198 217 219 240 
243 262 329 343 425 427 481 587 
670 682 708 754 905 918 990 

T R E I N T A Y N U E V E MIL 
017 069 147 199 207 229 254 266 
271 355 439 447 488 503 504 617 
618 660 715 746 752 874 889 947 

C U A R E N T A MIL 
008 009 012 037 053 200 210 221 
289 406 412 489 492 529 588 622 
636 637 677 712 804 822 828 852 
898 908 957 966 

C U A R E N T A Y UN MIL 
114 201 226 227 272 533 572 575 
610 834 858 912 920 956 990 

C U A R E N T A Y DOS MIL 
039 103 137 241 323 331 367 367 
424 687 723 736 751 769 775 793 
844 909 

C U A R E N T A Y T R E S MIL 
024 103 148 153 168 170 280 284 
322 339 397 398 406 424 496 566 
575 603 615 636 654 662 707 724 
728 729 757 858 885 901 956 998 

C U A R E N T A Y CUATRO MIL 
148 230 231 237 286 316 326 495 
532 534 550 577 580 601 664 681 
707 786 819 824 829 831 965 996 
999 

C U A R E N T A Y CINCO MIL 
016 055 117 124 185 201 203 242 
247 266 309 386 441 476 498 619 
622 672 678 679 683 852 884 954 
967 989 990 

C U A R E N T A Y S E I S MIL 
025 117 133 163 174 240 286 317 
336 345 450 479 480 587 601 665 
667 852 954 

C U A R E N T A Y S I E T E MIL 
016 029 071 157 210 220 220 271 

294 322 369 384 391 481 522 59* 
614 623 691 722 733 760 860 

C U A R E N T A Y OCHO MIL 
007 060 062 073 085 169 176 211 
256 303 339 414 435 437 570 717 
840 915 968 

C U A R E N T A Y N U E V E MIL 
011 040 171 173 183 213 244 299 
441 527 554 597 734 795 808 861 
891 905 910 

C I N C U E N T A MIL 
140 151 173 177 246 308 353 384 
395 403 593 691 697 702 719 738 
745 758 794 840 857 

C I N C U E N T A Y UN MIL 
024 078 080 110 143 148 188 216 
325 333 346 373 416 559 601 728 
772 793 871 877 909 928 972 981 

C I N C U E N T A Y DOS MIL 
026 036 052 166 368 403 434 578 
586 601 606 649 679 760 790 796 
820 843 866 901 902 964 

C I N C U E N T A Y T R E S MIL 
002 026 028 077 148 161 226 290 
490 509 529 533 547 656 669 677 
744 834 885 948 

C I N C U E N T A Y C U A T R O MIL 
043 148 162 283 292 328 342 575 
580 665 719 722 749 756 761 783 
824 825 957 

C I N C U E N T A Y CINCO MIL 
011 040 071 102 248 249 349 407 
408 458 460 521 522 550 566 597 
601 603 684 699 712 767 768 822 
824 846 977 

C I N C U E N T A Y S E I S MIL 
016 137 138 261 331 359 569 472 
499 578 616 127 707 815 914 

C I N C U E N T A Y S I E T E MIL 
044 046 097 181 222 232 240 251 
293 403 433 453 662 669 678 747 
836 861 

C I N C U E N T A Y OCHO MIL 
017 020 026 031 085 271 290 364 
368 416 541 620 714 746 846 849 
969 

C I N C U E N T A Y N U E V E MiL 
010 047 049 144 147 159 296 346 
420 540 548 591 641 662 793 887 
948 993 994 

S E S E N T A MIL 
075 084 145 184 226 297 310 378 
460 491 603 652 819 835 853 857 
952 989 

S E S E N T A Y UN MIL 
063 085 095 107 159 177 201 227 
631 712 786 835 956 993 

S E S E N T A Y DOS MIL 
005 114 159 212 218 224 255 270 
293 300 316 369 373 461 476 492 
526 558 624 630 643 712 773 783 
789 793 887 888 966 

S E S E N T A Y T R E S MIL 
024 117 225 232 263 285 420 461 
516 524 567 608 643 694 791 800 
859 926 

S E S E N T A Y CUATftO MIL 
061 269 282 357 424 494 594 597 
633 639 724 880 899 900 952 957 

A L E G R I A E N " A G R 0 M A N 99 

También trabajadores de "Agremán" se vieron agraciados con un 
buen "pellizco" del "gordo". Lógica la alegría que muestran en 

la foto 

La burguesía es peor que el marxismo 

SEGUN UN LIBRO DEL CARDENAL PELLEGRINO 
QUE AYER APARECIO EN ROMA 

R O M A , 22.— ( E F E ) . — E l car­
denal italiano Miché le Pellegrino, 
ex arzobispo de T u r í n , af i rma en 
su libro «El posconcilio en I ta l ia» 
que l a ideología burguesa es peor 
que la marxista. 

E l libro ha sido editado po.* 
«Vita e Pens ie ro» y ha aparecido 
hoy en las l i b r e r í a s italianas. 

« L a ideología burguesa —esen-
bre e l cardenal Pellegrino- es más 
negativa que la marxista porque 
ésta se inspira en valores au tén­
ticos en busca de l a msticia, de la 
igualdad, de la l iberación de los 
oprimidos, mientras la ideologí? 
burguesa es egoísta, tanto indiV 
dual como colec t ivamente» 

E l cardenal acusa a l clero i ta 

liano de «preocupac iones tempora­
les, busca de dinero y prestigio y 
relaciones con e l poder polí t ico y 
económico» . Confiesa el purpurado 
que siempre le p r e o c u p ó «el temor 
de ser un b u r ó c r a t a » . 

Respecto a la pobreza evangéli­
ca, afirma; « M i r a n d o a la comu­
nidad cristiana en su conjunto, 
pienso que no se puede negar que, 
a menudo, predomina el culto a l 
ídolo o ro» . 

Agrega que «los llamamientos 
del concilio para que la Iglesia ca­
mine por la pobreza y la abnega­
ción, cerca de los pobres, conmo­
vió a algunas conHfncias per»- no 
ha dado un rostro nuevo a la co­
m u n i d a d » . 
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r e g a d o s q u e le 



PAGINA 24 SABADO, 23 de Diciembre de 1978 

E l (200.000.000 DE PESETAS) AL NUMERO 13.640 
Correspondió a Sevilla, Córdoba, 
Barce lona (una ser ie en cada 
una de ellas) y Madrid (veintitrés series) 
EN CORDOBA FUE DISTRIBUIDO POR UN VENDEDOR 
AMBULANTE EN PARTICIFMI01ES DE 50 Y 100 PTS. 

Esta señora sevillana logró una buena cantidad de dinero en ei 
sorteo de ayer. Sin embargo aseguró que no abandonará la peque­
ña droguería de la que es propietaria y que seguirá trabajando 

como si no le hubiese tocado nade 

M A D R I D , 22. - ( E F E ) . - A 
las 7,30 de la m a ñ a n a , el salón 
donde se celebra el sorteo extraor 
dinario de Navidad estaba comple­
tamente abarrotado de públ ico 
U n a hora después, fueron bajadas 
las tablas 

A las nueve y cuarto de esta 
m a ñ a n a ha comenzado la extrac­
c ión de n ú m e r o s y premios de lo« 
dos bombos situados en el salón 
de Lote r ías de Madrid. 

E l sorteo ha comenzado con m á s 
de media hora de retraso sobre el 
horario previsto, 

A los cinco minutos de comen­
zar en el tercer alambre de la pri­
mera tabla, ha sido ex t r a ído el 
tercer premio, de 50 millones de 
pesetas. 

E l n ú m e r o agraciado ha sido el 
23.489. 

A las diez menos cuarto ha sido 
ex t r a ído el n ú m e r o 33.425 a l que 
h a correspondido l a cantidad de 
100 millones de pesetas. 

E l n ú m e r o ha sido vendido en 
Avilés . 

Minutos antes había sido ex t ra í ­
da la bola n ú m e r o 55,899 a la que 
cor respond ió la cantidad de 5 mi­
llones de pesetas. 

Por lo tanto, el n ú m e r o 33.424 
y 33.426, anterior y posterior a l se­
gundo premio, es tán agraciados con 
l a cantidad de 1 millón de pesetas. 

A las diez cuarenta y siete de ía 
m a ñ a n a ha sido ex t r a ído del bom­
bo de los n ú m e r o s , e l 15.640, al 
que ha correspondido el premio 
«gordo» de 200 millones de pese­
tas. 

E l premio saüó hacia l a mitad 
del sép t imo alambre de l a quinta 
tabla. 

Pocos minutos después fue ex­
t r a í d o el n ú m e r o 54.137 a l que co­
r respond ió un premio de 15 mi­
llones de pesetas. 

S E I S C I E N T O S M I L L O N E S , 
P A R A A N D A L U C I A 

Unos seiscientos millones de pe­
setas han correspondido a Anda­
luc ía en el sorteo de l a L o t e r í a de 
Navidad, aunque ú n i c a m e n t e se 
han repartido entre tres de sus 
provincias: C ó r d o b a , Sevil la y Cá­
diz. 

La ciudad más afortunada ha 
sido Sevil la , con la serie del «gor 
d9>> correspondiente al n ú m e r o 
15.640, a d e m á s de otras series de 
los n ú m e r o s 04.805 y 07.296, pre­
miados con 5 y 2 millones de pe­
setas, respectivamente. 

Numerosas participaciones del 
n ú m e r o han ca ído en el popular 
barrio de la calle de la Fer ia , cer 
ca de la Basílica de la Macarena, 
Virgen a la que los agraciados han 
dedicado toda clase de bendicio­
nes. 

Otra serie del «goido» degó a 
Córdoba , ciudad que por primera 
vez en la historia de la lotería ha 
sido agraciada con este premio. Se 
da la a n é c d o t a que el premio de 70 
millones de pesetas fue adquirido 
por el industrial Pedro Moya Ce-
rezueio, a un lotero ambulante y 
de él participaron todos los em­
pleados, excepto uno, que habitual-
men íe juega a la loter ía , pero está 
vez decidió rechazarlo 

E l hecho de que el déc imo haya 
sido distribuido por un vendedor 
ambulante ha contribuido a qu<e 
el premio se haya tepartide por 
toda la provincia, ya que el citado 
vendedor vendía las participaciones 
de 50 y 100 pesetas en las estacio­
nes de autobuses de «Alsina 
Grael ls» . 

Algo parecido ha ocurrido en e! 
diario « L a Voz del Sur» , en Jere2 
de la Ffontera , donde todos los 
empleados han sido agraciados con 
el premio correspondiente al nú­
mero 31.612, excepto el director 
del mismo, ya que cuando se re­
pa r t i ó l a lo ter ía , éste se encon­
traba ausente. 

E l n ú m e r o citado, 31.612, ha si­
do agraciado con uno de los cuar­
tos premios, de 15 millones el bi­
llete, y en l a ciudad jerezana se 
han vendido ocho de sus series. 

A las localidades cordobesas de 
E l Ca rp ió y Rute les han corres 
pendido series de los n ú m e r o s 
03.072 y 08.177, premiados con 5 
y 2 millones, respectivamente, y en 
D o ñ a Mencia ha aparecido un dé­
cimo del «gordo» vendido en Bar­
celona. 

El segundo premio 
(100.000.000 de pe­
setas) para el núme­
ro 33.425 

Y ei tercero (50 millo­
nes), al 23.489 

El personal de FAES 
en Lejona (Vizcaya) 
se reparte 1.050 mi­
llones del segundo 
premio 

La comisión dé fies­
tas de B a r b a n t e s 
(Orense), agraciada 
con 135 millones en 
el número 55.866 

E N V I Z C A Y A 
Por otra parte en Lejona (Viz­

caya), han correspondido 1.050 mi­
llones de pesetas a l personal de la 
«Fábr ica Españo la de Productof» 
Qu ímicos y F a r m a c é u t i c o s , S. A.» 
( F A E S ) . E l distribuidor del pre­
mio adqu i r ió veint i t rés series del 
n ú m e r o 33.425, agraciado con el 
segundo premio, en l a Administra­
ción n ú m e r o 8, de Bilbao. 

Todo el personal de la plantilla 
—unas 450 personas— excepto tres 
trabajadores, llevaban una parti­
cipación de 200 pesetas. También 
llevaban participaciones los em­
pleados de otras delegaciones y 
agencias de l a red comercial, asi 
como los jubilados de l a empresa, 
por lo que el n ú m e r o de premiados 
asciende a 800. E l c o m i t é de em­
presa, junto con l a d i rección, de 
cidieron dar vacac ión para ía jor­
nada vespertina. 

E n Ch iva (Valencia) , han co­
rrespondido ochenta millones de 
pesetas en el n ú m e r o «gordo». U n 
amigo del presidente del equipo 
de fútbol Ch iva recibió cuatro dé­
cimos enviados desde Madrid. E l 
señor Alcañ iz los r epa r t i ó entre 
el presidente del C lub , su hermano 
y otros amigos, aunque no se sabe 
a ú n c ó m o se e fec tuó la distribu­
ción, pues todos se encuentran fue­
ra de l a localidad. 

E n Ribadeo ( L U G O ) , los alum-

P R E M I O S M A Y O R E S 
Relación de poblaciones a que han correspondido las 27 serles 

de cada uno de los 14 premios mayores: 
15.640: Doscientos millones de pesetas. - Sevilla, Barcelona, 

Telde, Córdoba, una serie en cada una de ellas y 23 en 
Madrid (20 de ellas en la administración número 56). 

33.425: Cien millones de pesetas. - Tres en Madrid, una en 
Barcelona, San Sebastián, Gijón y Zaragoza y las 20 
restantes en la administración número 8 de Bilbao. 

23.489: Cincuenta millones de pesetas. -• Integramente en 
Madrid. 

54.137: Quince millones de pesetas. - Integramente en Madrid. 
31.612: Quince millones de pesetas. -- Madrid, Valdepeñas, 

Murcia, Avilés, Jerez de la Frontera (7 series) y Burgos 
(9 series). 

55.899: Cinco millones de pesetas. - integramente en Avilés. 
55.866: Cinco millones de pesetas. - Integramente a Carba-

Hiño (Orense). 
3.072: Cinco millones de pesetas. - Barcelona, Santa Cruz de 

Tenerife, E l Carpió, RIBADEO, Madrid, Tremp. 
4.805: Cinco millones de pesetas. - Viladecamps, Sevilla, San 

Sebastián, Zaragoza, Madrid, Lérida y Pamplona. 
7.296: Dos millones de pesetas. -- Csplugas de Llobregat, León, 

Sevilla, Barcelona, Madrid, Guecho, Ciudad Real y 
Burlada. 

36.362: Dos millones de pesetas. -- Integramente en Madrid. 
48.686: Dos millones de pesetas. -- Integramente en Petrel. 

8.177: Dos millones de pesetas. - Morella, Murcia, Galdácano, 
Novelda y RIBADEO (4). 

44.570: Dos millones de pesetas. - Integramente en Espinosa 
de los Monteros (Burgos), 

Hubo suerte en Rihadeo 

Una serie del 3J72, premiada 
con cinco millones, fue. vendida 

ali 
Pero se fueron para Asturias ocho millones 
del 8,177, también vendido en esta villa 

R I B A D E O . — (Por te lé fono . De 
nuestro corresponsal, Carlos A l -
varez). 

Nuestra v i l l a , a t r avés de su A d ­
minis t rac ión de L o t e r í a , ha sido 
según parece l a m á s favorecida de 
la provincia de Lugo . U n a serie 
del n ú m e r o . 3.072, premiado con 
5.000.000 de pesetas, fue adquirido 
por los alumnos de 3.° de B U P del 
Instituto para ser distribuido en 
participaciones con el consiguiente 
recargo a fin de lograr fondos para 

una excurs ión . Vendieron partici­
paciones nada menos que de diez 
n ú m e r o s , siendo uno' de ellos el 
agraciado. 

E l otro n ú m e r o , vendido en R i ­
badeo, mejor dicho en su A d m i ­
n is t rac ión , fue el 8.177, que se 
m a r c h ó ín t eg ro para Cas t añedo , en 
la cercana provincia de Oviedo. 
Marcharon para allí cuatro series, 
premiadas cada una de ellas con 
dos millones de pesetas. Ocho mi ­
llones en total. 

ones para una naiiarina 
LO PRIMERO QUE L E DUO E L NOVIO 
F U E QUE REPARTIERA CON EL 

M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — Mi­
lagros Cugat, artista, s egún ella 
canta y baila lo frivolo y lo moder­
no, ha sido agraciada con 5 millo­
nes de pesetas del tercer premio 
del sorteo extraordinario de l a L o ­
ter ía Nacional , celebrado hoy, en 
Madrid . 

Según las propias declaraciones 
de l a bailarina, inver t i rá loa cinco 
millones en joyas, « p o r q u e me 
gustan mucho y en este momento 
de crisis es una bviena invers ión». 
«Soy soltera — a ñ a d i ó — pero no 
tengo problemas porque tengo no­
vio E l es funcionario y y a le he 

nos de tercero de « B U P » del Ins ­
tituto Nacional de Bachil lerato re­
partieron participaciones de ochen­
ta pesetas de l a serie de loter ía 
del n ú m e r o 3.072, que ha sido pre­
miado con cinco millones de pe­
setas. L a s participaciones se han 
distribuido entre gente modesta. 

E n Navalmora l de l a M a t a (Cá-
ceres), ha i í correspondido 360 mi­
llones de pesetas correspondientes 
al premio «gordo» . 

L a telefonista de la empresa 
«En t recana le s y T á v o r a » , que tra­
baja en l a central nuclear de A l -

(Pasa a la página siguiente) 

llamado para darle la noticia. L o 
primero que me ha dicho es que 
reparta el dinero con él». 

« M e ha tocado muchas veces 
—cont inúa diciendo— porque ten­
go muy buena suerte como lo de­
muestra l a estrella que tengo on 
la palma de l a mano. E n este mo­
mento me encuentro en p a t o » . 

El actor Manolo 
Gómez Bur, agraciado 

con cinco millones 
de pesetas 

M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — Cinco 
millones de pesetas han correspon­
dido a l actor Manolo G ó m e z B u r , 
que hab ía comprado un déc imo en 
l a admin i s t r ac ión n ú m e r o 13 de 
Madrid. 

Preguntado por «Efe», dec la ró 
que lo v a a repartir entre su fa­
mil ia y que no es ía primera vez 
que le toca porque hace 3 a ñ o s le 
correspondieron 2 millones de pe­
setas, a l haberle tocado el cuarto 
premio. 

¡ T R A C T O R E S U S A D O S C O N M A T R I C U L A S G A L L E G A S ! 
Procedentes de cambio por nuevos. Reparados con garantía y sin reparar, precios de verdadera oportunidad. 

MAS DE 70 UNIDADES CONTINUAMENTE EN EXISTENCIA 
N ó v o a C i s n e r o s 

L A CORUÑA: Calle Pardo Bazán, 32-34 T - Teléfonos: 232142 
SANTIAGO: Cruce de los Concheiros Teléfono: 597338 
M E L L I D : Avenida de Lugo, 27-29 — Teléfono: 505251 

23214.1 



SABADO, 23 de Diciembre de 1978 

LA LOTERIA EN LUGO:, Cuarenta millones para Senén 
Quitidós y Manuel Méndez. - Ayer se rumoreaba la 
posibilidad de otros afortunados que sin embargo, no 
han podido ser hallados 
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SEÑEN QUINOOS 

Bueno, de l o t e r í a n i f u n i f a . 
C la ro que p a r a S e n é n Q u i n d ó s y 
pa ra M a n u e l M é n d e z , l a fecha 
de ayer s e r á inolvidable. Y es que 
cuaren ta mil lones repartidos e n ­
tre dos, a s í , como buenos h e r m a ­
nos y s i n serlo, que es lo mejor, 
son muchos millones, m u c h o s 
" k i l o s " , como d i r í a " C h a o de Z a -
r r i d o " que dice que le da t a n po­
co valor a l dinero que en lugar 
de contarlo por miles, lo cuenta 
por ki los. 

A d e m á s de S e n é n Q u i n d ó s y de 
Manue l M é n d e z , se rumoreaba 
ayer que h a b í a otros agraciados. 
Se dec í a que u n a enfermera del 
Hospi ta l de S a n J o s é h a b í a ob­
tenido 10 ó 20 mil lones de pese­
tas —nuestros informadores no 
se p o n í a n de acuerdo en cuanto 
a l a cant idad—; t a m b i é n se dijo 
que el encargado de l a g ü i s q u e r í a 
" D i c k e n s " se h a b í a embolsado v a ­
rios mil lones, ganados en pa r t i c i ­
paciones del tercer premio. . . Pero 
en f in , repetimos, no hemos po­
dido conf i rmar nada de esto. E n 
cuanto a pedreas t a m b i é n sabe­
mos poco. Po r ejemplo l a par ro­
quia del Sagrado C o r a z ó n h a 
vendido su n ú m e r o que t e rmina 
en 40, c o r r e s p o n d i é n d o l e s a s í a 
los poseedores de part icipaciones 
seis pesetas por peseta. T a m b i é n 
t ienen l a pedrea las par t ic ipac io­
nes expedidas por e l " C l u b S a n 
R o q u e " y " C l u b Nova R ú a " . E n 
f in , poca cosa, como ven salvo, 
c laro e s t á esos cuarenta mil lones 
que desde luego h a n sido u n buen 
pellizco. E n Ribadeo tocaron tres 
mil lones y ocho se fueron p a r a 
As tur ias . Pero en general, Lugo 
se q u e d ó esta vez a dos velas en 
l a L o t e r í a de Navidad . ¡ O t r o a ñ o 
s e r á ! 

15 M I L L O N E S M A S 
A ú l t i m a hora de l a noche 5e 

nos h a informado de u n a m a n e r a 
fidedigna que J o s é Antonio G o n ­
zález F e r n á n d e z , propietario da 
l a p a r a g ü e r í a de S a n Pedro, Te 
h a n correspondido 15 mil lones de 
pesetas como poseedor de 3 d é ­
cimos de l tercer premio. T a m ­
b ién a él lo felici tamos m u y cor-
d i a l m é n t e . 

V E I N T E M I L L O N E S P A R A 
D O N S E Ñ E N Q U I N O O S 

E l "gordo" t a m b i é n hizo su 
a p a r i c i ó n en Lugo. A poco de s a ­
berse que el 15.fi40 h a b í a sido el 
n ú m e r o agraciado, supimos t a m ­
bién que dos lucenses son afor­
tunados poseedores de dos d é c i ­
mos. Se t r a t a de don S e n é n 
Q u i n d ó s M é n d e z y de don M a ­
nuel M é n d e z Iglesias, e l pr imero 
proDietario de l a f á b r i c a de e m ­
butidos " L o s P i n o s " , ubicada en 
Castelo, y el segundo agente co­
merc ia l . 

Hemos podido hab la r con don 
S e n é n Q u i n d ó s , que por o t ra pa r ­
te no necesi ta p r e s e n t a c i ó n por 
t ra tarse de u n hombre popular, 

ser piloto del R e a l Aero C l u b 
de Lugo. 

— S e n é n , ¿ d ó n d e has recibido 
la not ic ia? 

— Y o estaba en casa, y enton­
ces fue M é n d e z el que no t i f i có 
que nos h a b í a tocado el "gordo". 

Los d é c i m o s los recibieron de 
M a i r i d a t r a v é s del distr ibuidor 
de l a f á b r i c a . Y h a n sido los dos 
ún i cos de este n ú m e r o , por c u a n -
w el que se j u g ó en la f á b r i c a , 
61 12.618, no h a resultado p re ­
miado, y era el eme 1ueraban to­
dos ios empleados. 

— •sueles tener suerte en l a 
A t e r í a ? 

—Bueno, p e q u e ñ o s pellizcos me 
corresponden de vez en cuando, 
pero en l a p r o p o r c i ó n de ahora, 
n u n c a . Cuando c o r r e s p o n d i ó el 
"gordo" a Lugo, yo no t e n í a n a ­
da. 

— ¿ J u g a b a s mucho p a r a este 
sorteo? 

—Sobre unas diez m i l pesetas. 
T a n t o S e n é n como M a n u e l 

M é n d e z c o b r a r á n c a d a uno v e i n ­
te mi l lones de pesetas. 

— ¿ H a b í a s repar t ido algo? 
—Sí , a lguna p a r t i c i p a c i ó n , pe­

ro ahora mismo no puedo concre­
tar te nada. 

Nos cuenta que M a n u e l M é n ­
dez deb ió de Jugar m á s o menos 
l a m i s m a can t idad : 10.000 pese­
tas. 

-HSiempre Jugamos Juntos. 
— ¿ H a s pensado y a en lo que 

vas hacer con el d inero? 
— E s demasiado pronto pa ra 

p lan i f icar nada. P o r o t r a parte 
comprende que t o d a v í a estoy 
emocionado. 

— ¿ T e cos tó t rabajo creerlo? 
—Hombre, en principio me cos­

t ó u n poco. 
— ¿ T i e n e s a l g ú n otro n ú m e r o 

premiado? 
—No lo s é t o d a v í a , porque no 

he tenido tiempo a m i r a r . 
—Me imagino que a h o r a s e r á s 

u n jugador m á s a c é r r i m o de lo 
que eras. . . 

— Y o v e n í a y a Jugando regu­
la rmente u n d é c i m o o dos en los 
sorteos semanales , y c o n t i n u a r é 
en l a m i s m a l í n e a . 

O T R O S V E I N T E M I L L O ­
N E S P A R A M A N U E L 
M E N D E Z 

U n a ñ o m á s y l a Lo t e r í a de N a ­
vidad, se ha dejado sentir favo­
rablemente en Lugo , aunque haya 
sido en casos aislados, como los de 
nuestros buenos amigos, Senén 
Quindós M é n d e z y Manuel M é n d e z 
Iglesias, industriales de embutidos, 
de l a f irma lucense «Los Pinos». 

Sabido es que a ambos les ha 
tocado un buen pellizco del «gor­
do»: Veinte millones a cada uno, 
gracias a unos déc imos que Ies ha 
enviado a ú l t i m a hora su distri­
buidor en la capital de E s p a ñ a , en 
el bonito n ú m e r o 15.640. 

Hablamos con M é n d e z después 
de conocer la noticia, Y le some­
timos a las siguientes preguntas re­
lacionadas con este feliz aconte-

. cimiento. 
— ¿ C u á n d o te enteraste de que 

te hab ía tocado e! «gordo»? 
—Como tú sabes, me encuentro 

de baja en la empresa, y en un 
momento 'que estuve mirando a l ­
gunos papeles, estaba escuchando 
la radio, c a n t ó e l n ú m e r o , y de 
memoria enseguida supe que me 
tocara. 

— ¿ T e había tocado alguna vez 
la Lo te r í a? 

—Bueno, alguna que otra «pe 
d rea» o centena, pero en cantidad 
fuerte nunca, hasta ahora. 

— ¿ C u á n t o jugabas? 
—Aparte de este d é c i m o que me 

enviaron de Madr id , jugaba otros 
que me h a b í a n enviado directa­
mente de allí, y que t en í a reparti­
dos en participaciones, entre fa­
miliares y amigos; entre los segun­
dos, te encontrabas t ú . E n esos 
déc imos no ha tocado, y que me 
hubiese alegrado mucho que así 
fuese. Pero realmente, no juego 
grandes cantidades, si bien me 
gusta mucho m á s l a lo ter ía que la? 
quinielas, y siempre le he prestado 
m á s a tenc ión . 

— ¿ E n t o n c e s te ha tocado ínte­
gramente el déc imo? 

—-Efectivamente, los veinte mi ­
llones de pesetas que me ha pro­
porcionado el premio son ín tegros , 
ya que en ese n ú m e r o no ten ía 
nada repartido. 

— ¿ Q u é se siente cuando toca 
una cantidad tan importante? 

—Ante todo, se siente una enor­
me alegría; mucha alegr ía y emo­
ción. 

— ¿ Q u é fue lo primero que h i ­
ciste cuando te has enterado de 
la noticia? 

—Pues como no estaba en casa 
l lamar a mi mujer por te léfono, 
que tampoco estaba, y a que ha­
bía ido a la Plaza a realizar la 
compra. Luego, y a sabes, comu­
nicarlo a los familiares m á s alle­
gados y amigos. 

— ¿ Q u é proyectos tienes para 
esos veinte «ki los»? 

—Bueno, en principio, deposi­
tarlos, como ya hice, en una en­
tidad bancaria de esta plaza. De 
momento, sólo eso. 

— ¿ T e gustar ía vivir de los inte­
reses de este capital? 

T ú , que ya me conoces, sa­
bes que soy de temperamento in ­
quieto, y el v iv i r sólo a expensas 
de esa renta, lo considero dema 
siado falto de ambic ión y suma- , 
mente frío. Por otra parte, soy 
padre de cuatro hijos, a los que 
hay que tratar de ayudarles a s i ­
tuarse. E n f in, que h a b r á bastan­
te que pensar. Pero viv i r de los 
rédi tos , no me gustar ía . 

— ¿ P e r o t endrás a lgún antepro­
yecto, no? 

—Como dije antes, soy una per­
sona de ciertas inquietudes, y me 
gus ta r ía , por supuesto, invertir es 
ta cifra en algo creativo, en algo 
que redundara -en beneficio de 
otras personas. Pero, de momento, 
no tengo nada planificado. 

Pues tiempo h a b r á para ello. " 
Nuestro abrazo m á s efusivo y 
nuestros mejores deseos para nues­
tro amigo y entrevistado, para que 
se reponga su salud y pueda dis­
frutar con sus familiares estas 
fiestas nav ideñas , en las que l a 
suerte les ha deparado una gran 
noticia: el «gordo» de Navidad. 
¡ ¡ E N H O R A B U E N A ! ! 

E L N U M E R O 1 5 M T A M B E N 

O B T U V O E L " G O R D O " E N 1956 

A I hijo de uno de los a p i a d a d o s de entonces 
le correspondieron ahora veinte millones 

Mace veintidós años el premio "gordo" fue también el 15.640 Co­
mo en esta ocasión. Entonces lo había cantado este ¡oven que 
aparece en la foto y que era uno de esos niños del Colegio de 

San Idelfonso que reparten la suerte 

MANUEL MENDEZ 

1 

1:1 

greso 
I Se vende en EL CRUCEiRO 
I (Jove), en casa Amador. f| 
| Alto del Cruceiro. , | 

Mujer eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cuida tu 
i n s t r u c c i ó n . Acude a) Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 

M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — E l 
n ú m e r o 15.640, ^ que ha obtenido 
el primer premio de 200.000.000 
de pesetas en el sorteo extraordi­
nario de Navidad, celebrado esta 
m a ñ a n a , en Madrid, t ambién ob­
tuvo el «gordo» en el a ñ o 1956. 

A l igual que entonces, una do 
sus series fue vendida en la admi­
nis t rac ión n ú m e r o 8, de Sevilla, y 
se da la circunstancia de que en 
1956 José R a m í r e z de Arel lano 
Pena, adqu i r ió un déc imo y 22 
a ñ o s después , su hijo, José RamíV 
rez de Arel lano Agui lar , jugaba 
otro en el n ú m e r o que, nuevamen­
te, ha obtenido el primer premio. 

« M í padre —ha dicho a un re 
dactor de «Efe» el agraciado 
estaba abonado desde hace muchos 
a ñ o s a este n ú m e r o y ya en 1956 
le tocó el Gordo de Navidad en 
el mismo n ú m e r o , e l 15.640, co­
brando un millón y medio de pese­
tas» . 

E l señor R a m í r e z de Arel lano 
Agui lar recuerda que su padre se 
c o m p r ó aquella Navidad un coche 
y a él le regaló un reloj de oro 

E L GORDO DE NAVIDAD (200.000.000). 
(Viene de la página anterior) 

maraz, adqu i r ió la loter ía en M a ­
drid y la dis t r ibuyó entre sus com­
pañe ros de oficina. L o s premios se 
encuentran muy repartidos y l a 
c u a n t í a oscila entre las 500.000 pe­
setas y los 20 millones. 

E L S E G U N D O P R E M I O , 
V E N D I D O E N G I J O N 

G I J O N , 22. — ( E F E ) . — E l nú­
mero 33.425, correspondiente a l 
segundo premio, fue vendido en la 
admin i s t r ac ión n ú m e r o 14, sita en 
la calle M e n é n d e z Pelayo, de G i -
jón . 

Todos los billetes fueron adqui­
ridos por un quiosco p r ó x i m o a la 
admin i s t r ac ión que se denomina 
«Heid i» y que lo d is t r ibuyó en par­
ticipaciones entre sus clientes, por 
lo que el premio está muy repar­
tido. 

A G R A C I A D O C O N E l 
S E G U N D O P R E M I O 

José Casas, antiguo ciclista pro­
fesional, ha sido agraciado con el 
segundo premio, del que lleva por 
lo menos 1.000 pesetas según de­
c l a ró a «Efe». 

E l señor Casas, que actualmente 
regenta el m e s ó n «El F o g o n e r o » , 
no sabe exactamente c u á n t o juega 
en el n ú m e r o premiado porque los 
billetes los adqui r ió su esposa, 
Cris t ina Alvarez , quien tiene las 
participaciones y actualmente se 
encuentra pasando las vacaciones 
con sus hijos en Uruguay, su país 
natal . 

R E P A R T E 135 M I L L O N E S 
D E P E S E T A S 

r A R B A T T l N O COrensey 22. 
( E F E ) , — L a comis ión de fiestas 

de Barbantes - Es tac ión ha reparti­
do entre sus favorecedores los 135 
millones de pesetas que significan 
las 27 series del n ú m e r o 55.866, 
premiado con cinco millones de 
pesetas en el sorteo de la lotería 
de hoy. 

E l n ú m e r o fue vendido en la 
admin is t rac ión que regenta Anto 
nio Prada Taboada, ia misma que 
en el sorteo del pasado 2 de agos­
to r epa r t ió los 226 millones de pe­
setas correspondientes a l «gordo» 
de aquel sorteo. 

E l n ú m e r o premiado en el sorteo 
de hoy, 55.866, fue adquirido por 
el presidente de l a comisión de 
fiestas de Barbantes - Es tac ión , un 
pueblecito de l a famosa comarca 
del R i b e i r o , , conocidís ima por sus 
famosos vinos. 

E l citado presidente, José L ó p e z 
Goyanes, ha manifestado que las 
veintisiete series fueron vendidas 
en participaciones de 50 y 100 pe­
setas y que ha sido profusamente 
repartido, no sólo por todo el R i ­
beiro, sino que t ambién hay parti­
cipaciones en muchís imas local ida­
des españolas , ya que en la co­
marca es costumbre de enviar a 
parientes y amigos participaciones 
de los n ú m e r o s que se juegan, so­
bre todo los que son de comisio­
nes de fiestas, a las que suelen 
acudir las personas que se encuen­
tran en la emigrac ión . 

E l s e ñ o r L ó p e z Goyanes piensa 
que t amb ién h a b r á emigrantes con 
participaciones en el n ú m e r o y ha 
dicho t amb ién que no serán gran 
de<! cntidqrle'; las nue reó^a carif 
uno, pero sí premios interesantes. 

«aunque no lo llevo encima hace 
a lgún tiempo por temor a que ms 
den un t i rón» , comenta con hu­
mor. 

L a buena suerte, de José R a m í ­
rez la comparte un primo suyo, 
Miguel Lafuente Pena, abonado 
t a m b i é n , como él, a un déc imo del 
15.640 en todos los sorteos. Cada 
uno de ellos ha percibido, pues, 
veinte millones de pesetas. 

E l señor R a m í r e z de Arel lano 
ha repartido entre miembros de 
su familia cinco de los veinte mi­
llones que a él le han caído en 
suerte. 

E l nuevo millonario tiene 43 
años , está casado con A n a M á r ­
quez y tiene siete hijos, el mayo? 
con 16 años y la menor con 3. 
Trabaja en el Banco de Anda luc í a 
desde 1962 y es jefe del departa­
mento de C á m a r a de Compensa­
ción de dicha entidad bancaria. 

E l señor R a m í r e z de Arel lano 
Agui lar confiesa que jugaba ade­
más en este sorteo 18 números di­
ferentes, por un importe total de 
cinco mi l pesetas. Alguna que otra 
vez le han tocado «pedreas» y 
reintegros en el mismo dichoso 
quince mi l . 

«Soy hét ico y no me pierdo un 
partido —sigue diciendo el afortu­
nado—. Sólo he jugado, sin suerte 
una vez a l bingo. No tengo coche, 
pero pienso comprar ahora uno 
para pasear a mi prole. Pero, 
¿viajar ahora?... ¿ D ó n d e voy a ir 
con siete n iños , la mujer y la abue­
la?». . 

E l señor R a m í r e z i c t o m a r á ma­
ñ a n a a su trabajo como si nada le 
hubiera ocurrido. Y a l preguntarle-
uno de sus c o m p a ñ e r o s que por 
qué iba a hacer eso respondió, son­
riendo: « ¿ C ó m o voy a marcharme 
del trabajo ahora que puedo chi­
l lar a mis jefes?». 

r F O T O G R A B A D O 

LINEA 

T O D O S l 
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D E P O R T E S 

AL POSTE" 
Por "CHAO DE ZARRIDO" 

E s t á visto que vale m á s caer 
en grac ia que ser gracioso. Y sino 
que se lo pregunten a Solsona, 
que no debe caerle t a n en gracia 
a l " c r ea t i vo" K u b a l a , como por 
ejemplo, R u b é n Cano, C a p ó n > 
C í a . 

- - • — 

Porque c u i í . i d o , que habida 
cuenta como anda el fú tbol en 
nuestro pa í s , el va lencianis ta y 
c x - e s p a ñ o l i s t a , D a n i e l Solsona, de 
be estar por pleno derecho y no 
por "peloteo", en el "once" t i tu ­
l a r de nues t ra se lecc ión. Y es 
que aparte de ser e spaño l c a ­

t a l á n por medio no se le pue­
den comparar esos productos i m ­
portados que K u b a l a quiere i n ­
tegrar a l equipo nac ional . 

— • -

Aunque el part ido amistoso 
frente a l equipo nac iona l i t a l i a ­
no no h a sido todo lo virtuoso que 
uno deseara, creo que el selec-
cionador e s p a ñ o l pudo sacar bas­
tantes consecuencias, sobre todo 
en l a zona a n c h a del campo. L o 
mismo que en l a vanguardia , don­
de u n a vc55 m á s , los jugadores de 
l a R e a l Sociedad h a n demostrado 

Definitivamente.; 

E L P A R T I D O O V I E D O - LUGO SE 
DISPUTARA E L DIA 31 

La directiva de! Oviedo rechazó la petición del C . O. Lugo 
para que el encuentro anunciado para el domingo, día 31 , se juga­
se el sábado. Por tanto la confrontación, como se había previsto 
en un principio, comenzará en el "Carlos Tartiere" el domingo a 
las cuatro y media de la tarde. 

García Pena se puso en contacto con Mesa, gerente del Real 
Oviedo, a quien le parecía bien la idea, pero los directivos no 
aceptaron dar marcha atrás en sus acuerdos, con el pretexto que 
el nuevo entrenador podría na compartir el cambio. Y eso 
que el presidente, Jesús Riesco, residiera en Lugo en sus años 
mozos, llegando a jugar incluso en la Ferroviaria. 

stablecimientos 
L U G O 

Av.Coruña, 94-49 
0. Redondo, 14 

FOZ 
Gral. Franco, 14 

" L O S J U G U E T E S Q U E 

MAS G U S T A N " 

Deseamos a todos nuestros 
elientcs, proveedores y | 
amigos 

FELICES FIESTAS DE NAVIDAD 
Y PROSPERO 
AfiO 1979 

PubHeidaa t R E C L A l R * 

Morán y el marathón 
popular de Lugo 

que no les v a bien l a Se lecc ión . 
£1 problema y a no es nuevo. 

— • -
T a n t o fue el c á n t a r o del R e a l 

Madr id a l a fuente, que a l f i n se 
h a roto. Se h a roto l a imba t ib i l i -
dad de los "merengues" en l a 
L i g a , y pa ra eso hubo que espe­
r a r a l a jo rnada n ú m e r o 13. C l a ­
ro, como Miguel Angel es gal le­
go lo i m p r e s i o n ó el n ú m e r o . . . y 
u n c o m p a ñ e r o , con nombre de 
santo v a r ó n , concretamente S a n -
josé , a u t o b a t i ó a su equipo. 

— • -

G r a c i a s a ello, pues a s i e l cole­
giado, que s e g ú n dicen, y como 
viene siendo t radic ional a y u d ó a l 
R e a l , no h a podido anu l a r e l a u -
togol del defensa-medio del equi­
po capital ino. E s t á visto que " L a 
R o m a r e d a " no es u n recinto pro­
picio p a r a el conjunto m a d r i l e ñ o . 

— • -
Por o t ra parte, y a pesar de 

perder el R e a l Madr id , sigue de 
l íder , amenazado de cerca por el 
G i j ó n , At. de Madr id , Ba rce lona , 
At. Bi lbao , Sev i l l a , L a s P a l m a s y 
Va lenc i a . U n nuevo " r e s b a l ó n " 
del conjunto "merengue" y l a 
L i g a a l rojo vivo. 

— • — 
Y decimos a l rojo vivo, porque 

G i j ó n , At. Madr id , At. Bilbao y 
Barce lona , l l evan ese color en sus 
camisetas, y a poco que se descui-
den los blancos, el l iderato podría 
cambiar de d eco rac ión . 

— • — 

Por ia zona baja, todo sigue 
igual . El Cel ta , con unos jugado­
res m á s blandos y sensibles que 
los reemisores que dan señal te­
levisiva a Lugo, se "afianza" en 
el sótano, mientras que Huelva , 
Hércu les . Rayo Val lecano y S a n ­
tander, hacen oposiciones pa ra 
cubrir las otras dos vacantes . 

— • — 
Nuevamente e l C a s t i l l a h a re­

cuperado el pr imer puesto de S e ­
gunda " A " mient ras que el B e -
tis --plagado de i n t e r n a c i o n a l e s -
vuelve a l segundo lugar de l a t a ­
bla, m u y amenazado por el V a l l a -
dolid y G r a n a d a . E s t á visto que 
h a y mucho camino pa ra andar y 
el Be t i s nada tiene asegurado, a 
pesar de lo que parezca. No cabe 
duda, que las apar iencias enga­
ñ a n , y mucho.. 

— • — 

T a m b i é n a q u í , e l ú l t i m o puesto, 
lo tiene bien asegurado otro equi­
po gallego. Concretamente el R a -
cing de Fe r ro l , que, salvo un m i ­
lagro, es casi imposible que pue­
da escapar del descenso. Por su 
parte, e l Deportivo de L a Coru ­
ñ a ronda puestos de grave pel i -
gro, y de seguir fa l lando en sus 
lances de Riazor , quien sabe lo 
que p o d r í a ocurr i r le a l equipo 
herculino 

— • — 

E n el P r i m e r Grupo de Se­
gunda " B " . los vascos del Bi lbao 
A t . m a r c h a n en sol i tar io m a n d a n ­
do l a tabla, mien t ras nuestro 
C . D . Lugo con sus altibajos, por 
encima del Orense y Pontevedra, 
no acaba de estabilizarse. S i n em­
bargo, cabe esperar que v a y a a 
m á s el equipo de J u a n Manue l , y 
que t ra te de rematar bien el a ñ o 
en Oviedo, que a pesar de ser u n a 
p laza - - t e ó r i c a m e n t e d i f í c i l - - , 
puede haber mucho que ganar y 
poco que perder 

— • — 
E n Regional Preferente, m i e n ­

t ras el Chantada , l l eva u n a m a r ­
c h a muy regular y d igna de te­
ner en cuenta, el Lemos y l a M i ­
lagrosa --dos veteranos en estas 
lides— e s t á n igual que el gallo de 
M o r ó n , m á s desafinados que u n a 
banda de pueblo. Mien t ras que el 
Ribadeo - - b i s o ñ e en esta catego­
r ía— anda pagando l a novatada, 
cosa inevitable. S i n embargo, los 
cos t eños no parecen i r a menos 
a pesar de los temporales con que 
se encuentran en cada jo rnada . 

— • — 
E n Segunda C a t e g o r í a Regio­

n a l , el Va l l e de Oro, que h a co­
menzado con u n a solemne derro­
ta en Vi l l a lba . pronto h a sabido 
reaccionar, gar^nfllo el domingo 
siguiente a l C lub del M a r de C i -

Amigo Gordillo: 
Con sorpresa Isí el calif ica­

tivo que diste en tu pasada glo­
sa deportiva a mi modesta 
par t ic ipac ión en el cross, ma­
r a t h ó n —o como quiera l la ­
m á r s e l e — popular del domin­
go pasado. 

U n a lección de lo que es la 
marcha at lé t ica la podr ía dar 
cuando t ú y Fil iberto, por 
nombrar a dos de los que par-
t icipásteis , jugábais en aquel 
San Lorenzo de Ka loa a l que . 
cambiás te is de nombre por 
San Lorenzo de Almagro en 
honor a l material que os rega­
ló P e r ó n y en e! que figura­
ba su f i rma y la de E v a D Liar­
te, en el ba lón , creo y que ex­
hibisteis en eí escaparate de 
un ultramarinos de l a Plaza 
de Espafia en donde hay hoy 
una zapa ter ía . 

A h o r a ya «sopiñas é bon 
viño». Con todo te da rás cuen­
ta que marchar a nuestros años 
a una media de ocho a nueve 
k i lómet ros a la hora no se im­
provisa. 

« E n t r e n a n d o » para eso dio 
lugar a que ocurriesen diver­
sas anécdo tas . L l evo practican­
do en plan de marcha at lét i ­
ca bastantes años . M i cupo no 
pasa de los cuatrocientos k i ­
lómet ros a l a ñ o . Pero dan lu­
gar a escenas muy jocosas. 

E l mismo día del m a r a t h ó n 
creo que chillaba uno de t rás 
de mi mujer, que fue a verlo 
alarmada por lo que me podía 
pasar, pues es la que cuida co­
mo Dios manda mis ú lcéras 
de e s tómago , chillaba, repito: 
«Ese que se retire, x a non po­
de eos calzos» y otro, más 

enterado le aclaraba que iba 
haciendo marcha. 

E n otra ocas ión en San Clo-
dio estaba Mary comprando no 
sé q u é en un comercio y se 
le acercó una señora que ape­
nas conoc ía para preguntarle 
que tal iba yo. E l l a le dijo que 
bastante bien, creyendo que 
se refería a mi afección de es­
t ó m a g o . Y la buena de la mu­
jer le dijo m á s o menos. «Mi­
re por lo que le da, pero al 
menos anda siempre con us­
ted». Me hab ía tomado la bue­
na mujer por loco. 

Como otra que iba a toraai 
él tren en un apeadero que 
había , no sé si a ú n existe, en 
Soldón, cerca del valle de Qui-
roga, y que se echó a correr ' 
cuando pudo, al verme apare­
cer por de t rás . 

U otro que v iéndome mar­
char por E l Barco comentó-
« ¡ H a b e n d o tantas viñas que 
cabar!». 

É n Finisterre —como ves ei 
«estadio» de mi actividad de­
portiva está en cualquier par­
te— unas mujeres que iban 
hacia el pueblo aseguraban 
que yo era inglés. S u imagen 
de un inglés debe ser la de 
un tipo alto y malencarado. 

Como ves llevo hecho re í r a 
mucha gente. Que se r ían 
cuanto quieran y nosotros que 
lo contemos muchos años . 

Y hasta el p róx imo cross,, 
si logro localizarte entre los 
miles de personas que sabe 
movilizar el hijo de R i v e r a , 
que es como conocía yo a es­
te magníf ico chaval. 

Morón 

Por anunciar una marca de cigarnllos 

m C m Y l f fue reprendido y 

enimciado por la m u d a c i ó n 
Holandesa contra el Tabaquismo 

L A H A Y A , 2 2 . - ( E F E ) . — E l 
conocido futbolista Johan Cruyff 
se hizo acreedor a las reprimendas 
de una fundac ión holandesa con­
tra el tabaquismo por anunciar 
cierta marca de cigarrillos. 

L a fundación contra el tabaquis­
mo publ icó hoy una carta abierta 
en la Prensa deportiva holandesa 
en que se r eco rdó a Cruyf f que «es 

una figura ejemplar para la juven­
tud» y a l exponerse fumando con 
deleite cigarrillos invitaba a seguir 
el vicio. 

E l ex-jugador del «Barce lona» , 
del «Ajax» de Amsterdam y del 
«Cosmos» neoyorquino fue además 
denunciado por tal c a m a p a ñ a pu­
blicitaria ante la Comis ión de Con­
trol de l a Publicidad en nombre de 
una asociac ión de consumidores. 

EL PROGRESO EN SAN CIPR1AN 
Se vende desde ias primeras horas de la mañana en la marisqueria 
"Mesón da Ponte", en Lieiro, y en el quiosco de Juana María Rey 

Sarmiento, en San Ciprián 

Distribuidor oficial SPERRY - VICKERS 

Precisa 

V E N D E D O R 
Para la costa y en barcos pesqueros en la demarcación de 

L a Coruña • Ribadeo 
— Residencia en Bure l a . 
— Edad 25 • 35 años . 
— F o r m a c i ó n a cargo de la empresa. 
— Condiciones a convenir. 

Interesados, escribir, adjuntando historial a Oficina de Empleo 
Gral. Mola, 65 - Oferta número 4.992 

A M P L I A R E S E R V A PARA COLOCADOS 

l lero, por dos goles de ventaja . 
E l l o quiere decir que los pupilos 
de M i n g u í n , saben a s imi l a r las 
e n s e ñ a n z a s que les proporciona 
su t é cn i co , ex-jugador y ex­
entrenador del C . D . Foz . — • — 

Por lo de pronto, tanto e l t éc ­
nico como los jugadores " a m a r i ­
l l o s " , y a pueden comer e l t u r r ó n 

tranquilos y seguir cobrando fuer­
zas y experiencia pa ra seguir ca ­
minando, de menos a m á s , pot 
esa difícil L i g a , en l a que debu­
tan, d e s p u é s de dos d é c a d a s de 
inac t iv idad b a l o m p é d i c a en el V » ' 
i le de Oro. Los comienzos no es­
t á n nada ma l . A ver si las n->saS 
siguen oo- e l buen sendero p a r » 
l a S . D . C v 
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II Trofeo Navidad Mesón d'Alberto 
E n el Palacio Municipal de los 

Deportes, se ce lebra rá los días 24 y 
25, e l I I Trofeo Navidad de fútbol 
de sa lón, que organiza el equipo 
que lleva por nombre el citado tro­
feo, con l a par t i c ipac ión de los 
equipos: selección L i g a Indepen­
diente, selección grupo « A » , selec­

ción grupo «B» y M e s ó n d'Alber­
to. 

U n a vez hecho el sorteo y fechas, 
el torneo será como sigue: 

Día 24 
A las 6 de la tarde, selección L i ­

ga Independiente-se lecc ión grupo 
«A». 

A las 7 de la tarde, selección 
grupo «B»-Mesón d'Alberto. 

Día 25 
A las 12 de la m a ñ a n a , puestos 

tercero y cuarto. 
A l a 1 de la tarde, final Trofeo 

Navidad « M e s ó n d 'Albe r to» . 
Por lo que respecta a los técni­

cos de cada selección, se ha nom­
brado a Gonzalo (Bourio-2.000), 
para la L i g a Independiente, X o s 
(París-74), grupo «A» y Aqui l ino 
(Aquil ino-Celta) para el grupo «B». 
Asimismo se ha designado para 
dirigir todos estos encuentros a l co­
legiado Rodr íguez Lage. 

Torneo local de Fútbol Juvenil 

E L SEÑOR 

Don Antonio Vilariño Vázquez 
Fal leció en e l día de ayer, a los 71 años (te edad, habiendo recibido los auxilios espirituales 

D. E . P. 

v J o s l B r a ^ n r v n ^ i ñ t ^ J j ^ l ^ 3 " 1 ^ . í11108' M e « e d ^ Consuelo, María^sther , María del Carmen 

a i ? 5 amistades y personas piadosas una orac ión por su alma v l a asistencia a la S^PI11 df «adáVr yÍuneral « ^ r o , actos que t e n d r á n lugar 4 l ^ L L p a r r o q S a l l e San 
Tirso -Pa las de Rey, hoy. día 23, s á b a d o , a las C U A T R O Y M E D I A deS l a tarde; f a v o r e s ^ 

Palas de Rey , 23 de diciembre de 1978 

t 
E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

m FRANCISCO DIAZ PRIETO 
(Abogado) 

Falleció el día 22 de diciembre de 1978, a los 48 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra­
mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

El Ilustre Colegio Provincial de Abogados de Lugo, 
R.UEGA a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el eterno descanso de su alma 

y la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á hoy, s á b a d o , día 23, a las O N C E de l a m a ñ a n a , en la iglesia 
parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a la conducc ión de sus restos mortales a l cemen­
terio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde t e n d r á lugar l a i n h u m a c i ó n del c a d á v e r y fuñe-
ra l por su alma; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

t 
E L SEÑOR 

DON FRANCISCO DIAZ PRIETO 
Falleció e l d ía 22 de diciembre de 1978, a los 48 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir ios Santos Sacra­

mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus amigos del "Café Bar Armonía,', 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el eterno descanso de su alma 

ly l a asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á hoy, s á b a d o , día 23, a las O N C E de la m a ñ a n a , en la iglesia 
:parroquial de Sart Pedro de Lugo y seguidamente a l a conducc ión de sus restos mortales al cemen­
terio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde t e n d r á lugar l a i n h u m a c i ó n del c a d á v e r y fune­
ra l por su alma; favores que a g r a d e c e r á n , 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

L o s encuentros a celebrar en 
este fin de semana son los siguien­
tes: 

Sábado , a las 4: San Lázaro- I r i s 
de Magoy. 

Domingo, a las 10: Deportivo 
Lugo-Sagrado Corazón . 

Domingo, a las 12: Chanca-
Resideneia. 

L a verdad es que nos metemos 
en una época muy poco propicia 
para que cualquier encuentro pue­
da despertar a lgún interés , m á x i m e , 
por la dificultad que e n t r a ñ a para 
algunos clubs el afrontar estos p ró ­
ximos compromisos en a tenc ión a 
que muchos jugadores se encuen­
tran fuera éon motivo de las vaca­
ciones escolares. Pero en fin, el 
problema hay que afrontarlo tal y 
como se pueda, no obstante el he­
cho de que la mente de los clubs 
y a es tá concentrada en el torneo 
cumbre: L a L i g a de Modestos, que 
no t a r d a r á en comenzar porque es­
te Torneo Juveni l se encuentra en 
los coletazos finales y sin que reste 
aliciente alguno, salvo alguna me­
jor ía de posiciones por parte del 
a lgún club. Pa ra el primer cho­
que, el de hoy, sábado , se enfren­
tan dos equipos separados en l a 
tabla por sólo un punto, lo que 
en buena lógica quire decir que 
cualquiera de los tres resultados 
puede darse en favor de uno u otro 
sin que ello constituya sorpresa. 
Desde luego, no se prevé, salvo for­
m a c i ó n incompleta de alguno, un 
marcador muy abultado. A ningu­
no de ambos contendientes les han 
rodado bien las cosas en esta com­
pet ic ión, porque siempre se mantu­
vieron en una zona que no llega 
a discreta siquiera. Pero no cabe 
ex t r aña r se porque esta L i g a Juve­
ni l se ha desenvuelto en el terreno 
de lo anormal, salvo la excelente 
ac tuac ión del equipo c a m p e ó n ; los 
demás , sin excepciones, han dejado 
mucho que desear. Claro, unos m á s 
y otros menos. L o s rivales de hoy 
más . Por lo dicho, no hay n ingún 
claro pronós t ico . E n el encuentro 
de m a ñ a n a se enfrentan los equipos 
que ocupan el segundo y tercer lugar 
de la tabla, empatados a 26 puntos, 
pero con la salvedad de que el De­
portivo Lugo ha jugado un encuen­
tro m á s que sus rivales, por lo que 
esa iguala es un tanto relativa. D u ­
rante la primera vuelta este hubiera 
sido un choque equi l ibradís imo, y 
no obstante el hecho de haber ven­
cido el Lugo por 4 -1 , ya que es 
un resultado anormal si pensamos 
en la potencialidad de ambos^ sin 
embargo, en el momento actual 
creo que la ventaja se inclina y da 
como favorito a l Sagrado Corazón 
porque sus rivales ya no son aquel 
equipo de entonces por las muchas 
ausencias al pasar a l Lugo At lé t i -

co; es m á s , t e n d r á n problemas de 
fo rmac ión con toda seguridad. Sí, 
consideramos debe vencer el Sagra­
do Corazón , aunque la moral ha 
bajado mucho en esos seguidores 
del l íder a l verse tan sumamente 
alejados del mismo desde hace 
unas cuantas jornadas. Cier ra l a 
jornada un Chanca-Residencia, se­
parados tan solo por 4 puntos en 
favor de la Residencia. Estos úl t i ­
mos vencieron en el primer choque 
por 4-0, pero ello no implica que 
salga claro favorito en a t enc ión a 
un particular: que lleva ya una 
serie de jornadas con fo rmac ión 
mermada y alguna incluso sin po­
der actuar por falta de efectivos, 
particularidad que no se ha dado, 
en toda la compet ic ión en el Chan ­
ca, que siempre dispuso de los j u ­
gadores precisos para afrontar los 
encuentros. E s a circunstancia hace 
que el partido se presente como n i ­
velado y t a m b i é n vinculado a l fac­
tor ese de las ausencias en unos u 
otros. L o s p róx imos encuentros son 
los siguientes: 

Día 30: Saamasas - Estudiantes. 
D í a 3 1 : I r i s Magoy - Milagrosa. 
Día 3 1 : San L á z a r o - Sant-Yago. 

C . D . 

C. D. LUGO JUVENIL 
L o s jugadores de este Club, cata-

gona juveni l , deben de personarse 
m a ñ a n a , domingo, a las nueve y 
media de l a m a ñ a n a , en el campo 
de «El Polvor ín» , a fin de jugar el 
correspondiente partido frente a l 
Sagrado Corazón . 

Camacho renovó por 

el Real Madrid 
M A D R I D , 22. — ( E F E ) . — E l 

presidente del R e a l Madr id , L u i s 
de Carlos, conf i rmó esta m a ñ a n a 
a l defensa internacional José A n ­
tonio Camacho, la decisión de re­
novarle, «desde este m o m e n t o » , el 
contrato que expiraba el día trein­
ta de junio p róx imo . 

E s t a conf i rmac ión .de L u i s de 
Carlos se produjo hoy por la ma­
ñ a n a , cuando el presidente a c u d i ó 
a los vestuarios de la Ciudad De­
portiva madridista, para desear 
unas felices pascuas a técnicos y 
jugadores, que hoy iniciaron unas 
breves vacaciones navideñas . 

E l jugador, que iba a reapare­
cer después de una grave lesión 
en el encuentro que hoy debía ha­
ber disputado el „ R e a l Madr id a l 
L e v s k i Spartak y que fue suspen­
dido en su día, expresó su gratitud 
a l presidente y a l a iunta directiva 
por este gesto. 

E L SEÑOR 

t DON FRANCISCO DIAZ PRIETO 
(Asesor Religioso de A.T.S.) 

Falleció e l día 22 de diciembre de 1978, a los 48 años de edad, 
después de; recibir los Santos Sacramentos y l a bendic ión de S u 

Santidad 

d. e. p. 
El presidente, junta de gobierno y colegia­

dos del Colegio de A.T.S. de Lugo, 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 

el eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral que se 
c e l e b r a r á hoy, s á b a d o , díg 23, a las O N C E de l a m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San Pedro, de Lugo, y seguidamente a l a 
connducc ión de sus restos mortales a l cementerio parroquial de 
Caneda - Monforte de Lemos, donde t e n d r á lugar la i n h u m a c i ó n del 
cadáve r y funeral por su alma; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

t 
E L SEÑOR 

DON FRANCISCO DIAZ PRIETO 
Fal leció e l día 22 de diciembre de 1978 a los 48 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra-

mentes y la bend ic ión de S u Santidad 

Eí Club Armonía Fútbol Sala, 
E . P. 

R U E G A a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso fle «m alma 
Ü ™ u £ ^ que se c e l e b r a r á hoy, s á b a d o , día 23, a la? O N C E ^ d e T a m a S n a ? e í l a i ¿ S 
parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n de sus restos m o r t a l ^ al r^m^ 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

EL SEÑOR 

t DON FRANCISCO DIAZ P R I E T O 
(Vicepresidente Primero de la Caja de Ahorros Provincial de Lugo) 

Falleció el día 22 de diciembre de 1 9 7 8 , a los 4 8 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

E l Presidente, Consejeros, Director General y Empleados, 
h a , Á a ^ c a " ; i s t . a d e s >: P e r s o n a f P i c o s a s una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hov sá 
bado, d^ 23 a las ONCE de la manan^ en la iglesia parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a la conducción de sus restos m̂ ^̂ ^ 
teño parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde tendrá lugar la inhumación del ca'dáver y fTneÍd por sS 'lma favor q u e T g l ^ ^ ~ 

— l-ugo, 23 de diciembre de 1978 
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Sorteo de la Copa del Rey 

E l Deportivo se enfrentará al Atlético 
de Bilbao y el Celta al Hércules 

M A D R I D , 22.— ( E F E ) . — R e ­
sultado del sorteo de l a Copa del 
R e y de fútbol, efectuado esta tar­
de en Madrid, correspondiente a 
la tercera eliminatoria, cuyos en­
cuentros se d i spu ta rán los días 10 
y 24 de enero p róx imo: 

Oviedo - A l a v é s 
C ó r d o b a - Sevil la 
Santander - Zamora 
Salamanca - F a b r i l 
Lé r ida - R e a l Sociedad 
E lche - Poblense 
Tarragona - Burgos 

Crevillente - R a y o Vallecano 
A l m e r í a - Cartagena 
Baracaldo - Ceuta 
Valencia - Gerona 
At l é t i co Madrid - R e a l Madrid 
Zaragoza - Getafe 
Athlet ic Bilbao - C o r u ñ a 
M á l a g a - Terue l 
Betis - L a s Palmas 

Cádiz - Sporting de Gi jón 
Cel ta - Hércu le s 
J aén - Osasuna 
Cast i l la - M u r c i a 
Valladolid - Españo l 
N o es tá incorporado a l sorteo el 

Club de F ú t b o l Barcelona, que con­
t inúa en compet ic ión europea. 

El San José - Alheiros, 
el domingo a las 

tres y cuarto 
L a junta directiva de l a S. D . 

San José avisó a sus jugadores pa­
r a que, m a ñ a n a , domingo, se per­
sonen a las tres y cuarto de l a tar­
de, en el campo de fútbol de L a s 
G á n d a r a s , con el f in de jugar el 
partido contra e l Albeiros, corres­
pondiente a l a «Liga de Inv ie rno» . 

EL SEÑOR 

t DON FRANCISCO DIAZ P R I E T O 
(Caballero de la Orden de San Raimundo de Peñafort) 

Falleció el día 22 de diciembre de 1978, a los 48 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus amigos, de Madrid, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, sá­

bado, día 23, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a la conducción de sus restos mortales al cemen­
terio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde tendrá lugar la inhumación del cadáver y funeral por su alma, favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

EL SEÑOR 

t DON FRANCISCO DIAZ P R I E T O 
Falleció el día 22 de diciembre de 1978, a los 48 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
La Peña de Amigos, de Lugo, 
RUEGA a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, sá­

bado, día 23, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro de Lu'go y seguidamente a la conducc'ón de sus restos mortales al cemen­
terio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde tendrá lugar la inhumación del cadáver y funeral por su alma, íavor que agradecerán. 

Lugo, 23 de diciembre de 1978 

ÉL REVERENDO 

t DON F R A N C I S C O DIAZ P R I E T O 
Falleció el día 22 de Diciembre de 1978, a los 48 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su padre, José Díaz Rodríguez; hermanos, Gonzalo, Mercedes, Serafín y José Luis; hermanos políticos, Lucía Pérez Rodríguez, José Rodríguez Da-

rriba, Conchita Rodríguez Rodríguez y Chona Sánchez Sarasa; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por al eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, 

Sábado, día 23, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a la conducción de sus restos mortales al ce­
menterio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde tendrá lugar la inhumación del cadáver y el funeral por su alma. Favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de Diciembre de 1978 
E l Exorno. Sr . Obispo de l a Diócesis de Lugo, ss ha dignado conceder indulgencias en l a forma acostumbrada por l a Iglesia. 
N O T A : De Monforte (Plazuela de l a Estac ión) y Plaza de los Chaos, a la U N A de l a tarde, s a l d r á n coches para las personas que deseen asistir a los actos que s© 

ee lebra rán en Caneda - Monforte. 

EL REVERENDO 

t DON FRANCISCO DIAZ P R I E T O 
Falleció el día 22 de Diciembre de 1978, a los 48 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
PROPIETARIOS Y EMPLEADOS DE "CASA PEDRO'*, DE LUGO, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, 

sábado, día 23, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a la conducción de sus restos mortales al ce­
menterio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde tendrá lugar la inhumación del cadáver y el funeral por su alma. Favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de Diciembre de 1978 

EL REVERENDO 

t DON FRANCISCO DIAZ P R I E T O 
(PROFESOR DE RELIGION DEL INSTITUTO MASCULINO DE LUGO) 

Falleció el día 22 de Diciembre de 1978, a los 48 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

E L DIRECTOR, CLAUSTRO DE PROFESORES, PERSONAL ADMINISTRATIVO Y SUBALTERNO Y ALUMNOS 
DEL INSTITUTO MASCULINO DE LUGO, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, 
sábado, día 23, a las ONCE de la mañana, en la íg'es^a parroquial de San Pedro de Lugo y seguidamente a la conducción de sus restos mortales al ce­
menterio parroquial de Caneda - Monforte de Lemos, donde tendrá lugar la inhumación del cadáver y el funeral por su alma. Favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de Diciembre de 1978 
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D E P O 
MAÑANA DOMINGO Y EL LUNES 

Se disputa en el Pabellón el torneo 
cuadrangular de Navidad de fútbol-sala, 

organizado por el Mesón de Alberto 

Lugares y fechas de realiza-

M a ñ a n a , domingo y pasado, lu ­
nes, se desa r ro l l a rá en el Pabe­
llón de los Deportes el «Trofeo de 

PLAN DE PROMOCION 
DEPORTIVA PARA 1979 

Estando p r ó x i m o a redactarse el 
P lan Provincia l de P r o m o c i ó n De­
portiva para el a ñ o 1979, se invita 
a cuantos promotores deseen desa­
rrollar estas actividades, con ayuda 
económica del Consejo Superior de 
Deoortes, para que lo soliciten de 
la Delegación Provincial del mismo 
(Re ina , 10-3.°, Lugo) , antes del día 
31 del actual mes de diciembre. 

E n la solicitud se h a r á n constar 
los siguientes datos: 

1) Deportes obieto de promo­
ción 

2) 
c ión 

3) N ú m e r o aproximado de par­
ticipantes previstos, por ciclos de 
edades (hasta 12 años , 13-15, 16-17 
y 18 en adelante), con separac ión 
de datos. 

4) Personas responsables de l a 
ejecución de las actividades, con 
indicación de las titulaciones t é c ­
nicas de ca rác t e r denortivo que tie­
nen (profesores de E d u c a c i ó n Fís i ­
ca, entrenadores, monitores, etc.). 

5) N ú m e r o semanal de sesiones 
a realizar. 

6) Instalaciones deportivas o es­
pacios de aire ,;bre donde se pro­
yecta realizar las actividades. 

7) Presupuesto e c o n ó m i c o cal­
culado, con senarac ión de concep­
tos: grat if icación de técn icos de­
portivos, gastos por uso o acondi­
cionamiento de instalaciones, orga­
nizac ión , etc. 

P o d r á n solicitar estas ayudas P a ­
tronatos Municioales, Corporacio­
nes Locales y entidades sin a fán de 
lucro > (Agrupaciones deportivas, 
Clubs, Teleclubs, e t a ) . 

N a v i d a d » de fútbol sala, organi­
zado por el M e s ó n de Alberto, con 
l a par t i c ipac ión de cuatro equipos: 
Selección L i g a Independiente, Se­
lección Grupo « A » F ú t b o l Sala, 
Selección «B» del mismo Grupo y 
M e s ó n de Alberto. 

L o s partidos se in ic ia rán a las 
cinco y media de l a tarde el pri­
mero, y a las seis y media el se­
gundo, por lo que se refiere a l 
día 24. Y e l d ía veinticinco, uno 
c o m e n z a r á a las doce de la ma­
ñ a n a y otro a l a una. 

L o s jugadores deben de concen­
trarse en el Pabe l lón un cuarto de 
hora antes de cada partido. 

A con t inuac ión se citan los j u 
gadores que componen las distin­
tas selecciones: 

S E L E C C I O N L I G A 
I N D E P E N D I E N T E 

Talleres Corujo: Paulino y L i t o 
Bour io 2.000: Horacio . 
Radio Record : Ordax y Torano. 
Hipól i to , S. L . : Juan L u i s . 
M á r m o l e s F ramer : Pereiro. 
Informadores R . T v . : , Trasho-

rras. 
Telefónica : Prado. 
Banco de Bilbao: Mariano. 
Ambulancias F e r n á n d e z : Díaz . 
Comercial L a m a s : Armando. 

S E L E C C I O N « A » 
F ú t b o l - Sala 

Caja de Ga l i c i a : Javier . 
Caja Provincia l : T o m á s . 
C . D . Lugo-Pa r í s 74: L u i s A l o n ­

so y L u i s . 
Demetrio Alvarez : T i n o Men-

d a ñ a : 
C u ñ a d o s Boy ' s : J o a q u í n y Mano­

lo, 
A r m o n í a : Chisco y R a m a í l e t s . 
L i r b a : De Nico lás . 
Selección Grupo «B» F ú t b o l 

Sala - M e s ó n de Alberto, a las 
seis y media (comienzo). Se ci ta 
a las seis y cuarto a los siguientes 
jugadores: 

S E L E C C I O N G R U P O «B» 
F ú t b o l - S a l a 

C O M P L E S A : Perry. 
Aqui l ino - Celta: Belda. 
Olivett i : M á r q u e z . 
Radio Popular: Somoza. 
San L á z a r o : Cholo. 
A D E V I M : R o m á n . 
Mutualismo Labora l : Cano. 
P e ñ a Polar: Paco. 

Liga do Invernó 

RESULTADOS DE LA 
ULTIMA JORNADA 
Se ha celebrado e l pasado do­

mingo l a X I jomada del tercer 
campeonato de fútbol de l a L i g a 
de Invierno, que organiza el Tele-
Club de Bonxe . L o s resultados fue­
ron los siguientes: 

San M a r t í n - San José , (apla­
zado). 

Albeiros, 3; T i r i m o l , 2 
Gayoso, 1; Santo A n x o , 0. 
Orbazay, 0; At lé t i co Lucense , 2 
Arje r iz , 1; Co tá , 0 
San Ju l ián , 2; Sobrado, 2 
Bodegón , 0; Soborvila, 1 
L o s partidos de l a p r ó x i m a jor­

nada que se ce l eb ra rán el p r ó x i m o 
domingo se rán los siguientes: 

San José - Albeiros 
Santo A n x o - San M a r t í n 
T i r i m o l . - Orbazay 
Gayoso - Ar je r i z 
A t . Lucense - San Ju l i án 
C o t á - Bodegón 
Sobrada - Soborvila 
A nuestro juicio el partido de la 

jomada es el San José - Albeiros. 
T R A S H O R R A S 

Trabajador del campo: ¿ C o ­
noces tus derechos y coligacio­
nes para con la Seguridad So-
ciaJ Agraria? In fórmate en las 
comisiones locales o en xa Cá­
mara Agraria. Después piensa 
en lo que aportas y ta que re­
cibes. 

CENTRO COMERCIAL A R E N A L 
a 50 ra. de la Muralla - Zona Residencial Casas Baratas 

Venta de: 
V I V I E N D A S • G A L E R I A S C O M E R C I A L E S 

P L A Z A S DE A P A R C A M I E N T O 

• P R E C I O S DE P R O M O C I O N • 
Informes: 

O F I C I N A S WÜÍEZ TORROM 
Samo Doinmo. M . V • 111G0 • Teléfono 224307 

CALLE DE ORENSE 

\ ^ \ 

'^8 
• Trofeo de Reyes ea el Aero Club 

9 Vilas perdió en Sidney con m desconocido 
E l Rea l Aero Club de Lugo apa rec ió con fuerza en e l mundo del 

tenis lucense, pues con mucha frecuencia organiza torneos para sus 
socios, y eso que sólo cuenta, de momento, con una pista de tenis que 
por cierto es tá cubierta. Decimos de momento, porque su junta diree-
t iva va a l levar a cabo la cons t rucc ión de varias pistas m á s , juntameo. 
te con otras instalaciones deportivas. 

INSCRIPCION PARA E L " T R O F E O DE R E Y E S " 
Este trofeo se d i s p u t a r á entre el 29 p r ó x i m o y el día 5 de enero 

L a inscr ipción se c e r r a r á el día 28, a las seis de la tarde, y hasta ese 
momento los socios del Aero Club p o d r á n inscribirse los días labora-
bles de cinco a nueve de la tarde, en las oficinas de J u a n Montes. 

. E l juez á rb i t ro s e r á J o s é M. Díaz, quien nos advierte que h a b r á 
consolac ión para los eliminados en las dos primeras rondas, excepto 
los W.O. 

C U O T A D E I N S C R I P C I O N . — Se f i ja en 200 pesetas por jugador, 
para la adquis ic ión de bolas. 

N O T A . — Los que se inscriban d e b e r á n decir los d ías u horas en 
que no puedan actuar, extremo que se t e n d r á en cuenta en el grado 
que sea posible. 

D E R R O T A DE V I L A S E N S I D N E Y 
E l norteamericano Stewart d e r r o t ó por 6-2 y 7-6 a l argentino Guil leiv 

mo Vilas , en cuartos de f inal del open de Nueva Gales del Sur . E l 
norteamericano ocupa e l lugar 85 del ranking mundial , pero estuvo 
muy afortunado ante uno de los mejores jugadores de hoy en día. 

CHRIS E V E R T , PROMETIDA DHL I N G L E S L L O Y D 
E l mismo día en que cumpl í a 24 años , l a famosa jugadora Chr i s 

E v e r t a n u n c i ó su noviazgo con John L loyd , t a m b i é n de 24 años , que 
es Copa Davis del equipo b r i t án ico . 

Ambos jugadores indicaron que se c a s a r á n en la p r ó x i m a pr imavera 
d e s p u é s del circuito de invierno. 

L a E v e r t es millonaria del tenis y gana algo así como cien veces 
m á s que su marido. Recordemos que l a norteamericana fue anterior, 
mente novia de otro famoso de l a raqueta, el norteamericano J i m m y 
Connors, cuando sus padres le recomendaron que por bien de sus futu­
ros éxi tos deb ían separarse, y así lo hicieron y desde entonces les fue 
bien, a l menos deportivamente. 

Monforte 

Fa Gómez 
presidente Club 

M O N F O R T E . — De nuestro co­
rresponsal). 

Después de penosa enfermedad, 
soportada con ejemplar res ignación, 
falleció César G ó m e z Mendoza, 
presidente del Club LemOs. 

Ferroviario de profesión, César 
G ó m e z Mendoza ha estado presen­

t e en las m á s diversas ocasiones en 
la vida públ ica montortina, encabe­
zando o siendo protagonista de 
obras o realizaciones de tipo so­
cia l . 

F u e en varias etapas presidente 
del Lemos, cargo que desempeñó 
en la actualidad hasta el ú l t imo 
momento. H a sido inspirador y di­
rector del G r a n Premio Ciclista de 
Monforte y presidente de la S. D . 
Independiente. 

E n suma, hombre que ha puesto 
toda su vida a l servicio de los inte­
reses deportivos de Monforte que 
él amaba a su manera, con un es­
pír i tu de desprendimiento poco co­
m ú n . 

E n una labor de trabajo y des­
prendimiento no siempre conlpren-
dido n i justificado, César G ó m e z 
Mendoza ha sido un monfortino 

f l l i l 

entusiasta, enamorado de su t ierra 
natal y dispuesto a sacrificarse por 
ella en todo momento. 

Descanse en paz y vaya con él 
nuestro recuerdo como amigo y 
hombre honrado a carta cabal. 

lea OJA DEL I I N E S 

A U T O S . 
Concesionario para Lugo y provincia de MEVOSA 

E R C E D E S - B E N Z una gama completa ai servicio de la industria 

L - 406 D N - 1000 y N - 1300 
Agradece las atenciones recibidas y desea a sns clientes y colaboradores FELICES FIESTAS y PROSPERO 1979 

EXPOSICION - VENTAS - RECAMBIOS SERVICIO OFICIAL Y OFICINAS 

Avenida de La Coruña, Km. 514 (Garabolos) . Teléfonos 2116 57 • 218744 . L U G O 
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a n u n c i o s ñ o r n a r a s 
Automóviles M 
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A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 75 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S R A L L Í , compra - ven t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na , Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

• i 
A U T O S B E R N A R D O . Compra­

venta - cambio veh í cu lo s usados. 
Aven ida C o r u ñ a , 69. Te lé fono 
21-87-61 y S e r r a n o S ú ñ e r . 22-24, 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I Ñ E . Compra - venta. A l ­
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Vehícu los 
ocas ión . Avenida C o r u ñ a , 120-
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A L Q U I L A S E piso, amueblado. R a ­
m ó n Fer re l ro , c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , garage. 22-39-03. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ú n i c a m e n t e 
podran publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y tos 

prop ic íanos de fincas 

\ A E S C A S O S metros de la ca-
4 rretera de Madrid , y a diez k i ­

lómet ros de Lugo, se venden 
fincas. Zona de gran porvenir 
Precio módico . Tel f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasoli­
na . Es t reno todos los modelos 

M E R C E D E S , Spor t - Auto. I'odoí-j 
tipos y modelos, nuevos y usados. | 
C o m p r u é b e l o . 

smrvm « F i r m IAA * -. S E V E N D E piso a estrenar, 140 S P O R T - A U T O 100 a u t o m ó v i l e s metro6 cuadrad0S) muy c é n t r i c o 
semmuevos. v i s í t enos , se conven- ! Te lé fono 22-47-56 

. cera en 18 de Ju l io , 139. 

A L Q U I L A N S E bajos y entresuelo 
comerciales, garajes. Te l é fono 
22-17-79. 

P I S O amueblado, ca l e f acc ión . I n ­
formes: R a m ó n Fe r r e l ro , 27-7.°-
Izquierda. 

B A J O , p r ó x i m o m u r a l l a y E s t a c i ó n 
F e r r o c a r r i l . R u í z de A l d a , 31 . 

A L Q U I L A S E piso c inco habi tac io­
nes, s i n c a l e f a c c i ó n n i garaje. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

E N V I V E R O , se busca casa o piso 
pa ra a lqu i l a r en V i v e r o o i n m e ­
diaciones, preferible p e q u e ñ o . I n ­
teresados escribir, Á n g e l G a r c í a , 
cal le Vi rgen de l a L u z , n.0 11. 
Puentes CLa C o r u ñ a ) . 

A L Q U I L A N S E habitaciones para 
oficinas calle Flores , 6 y S a n 
Pedro, 7 - 1.°. Informes , 2.°. T e ­
léfono 22-51-95. 

Fincas y Solares 

ESPLENDIDO LOCAL 
COMERCIAL 

T O D O E X T E R I O R 
2." Ronda Faraday-Frolonga-
ción R í o SU, 725 m2. 100 me­
tros de fachada. Apto para 
exposición y a lmacén . Pago a 
convenir. R a z ó n : Plaza Co­
mandante Manso, 11-1.°. Te­
léfono 22-22-12. 

S E V E N D E Sea t 1500, motor Mer­
cedes de ga s -o i l Te l f . 21-41-2á. 

C O M E R C I A L J E I F E R . L a n d 
Rover 88 Normal , 109 Especial , 
Peugeot 504, Citroen Dyanne, 
Seat 131-1430, Sea t 132-1800. 
R í o Novia , 18. 

V E H I C U L O S de ocas ión . To t a l ­
mente revisados. Todos precios 
y modelos, en su concesionario 
F o r d de Lugo. Cereijo H e r m a ­
nos, Avenida C o r u ñ a , K m . 515 
Lugo. T e l é f o n o 21-49-36. 

N U Ñ E Z T O R R O N /ende, zona 
Avenida C o r u ñ a , viviendas, 3 
dormitorios, s a lón - comedor, 
b a ñ o , cocina, tendedero, ascen­
sor, plaza garaje. Precio total 
2.000.000. Faci l idades 18 a ñ o s . 
P r ó x i m a entrega. 

N ü N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

V E N D E S E casa. Agro Del f ín , 18. 
I n f o r m a : X a b a r d a . F o n t a n e i -
ra , 8. Lugo. 

Z O N A S A N R O Q U E , ú l t i m o s 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 Daños , 
s a l ó n - c o m e d o r , cocina, t e r raza , 
ca l e facc ión , parquet, ventanas 
a luminio , garaje opcional. Precio 
desde 2.000.000 pesetas, i nc lu ida 
hipoteca. Faci l idades a convenir . 
In fo rmes : P l a z a Comandante 
Manso, 11 - 1.° - D c h a . T e l é f o n o 
22-22-12. 

NUEVOS NUMEROS 
EN LOS TELEFONOS DE 

Dirección • Gerencia y 
Administración 22-49-61 
Redacción 

22-49-60 y 22-71-05 
Talleres 22-49-60 

R I V A S , t iene todo io que V d . 
necesita. Pisos terminados y en 
c o n s t r u c c i ó n , a precios in te re ­
santes y con facilldartes de p a ­
go. Magn í f i cos apartamentos en 
c o n s t r u c c i ó n a precios de pro­
m o c i ó n . C o n s ú l t e n o s y io in for ­
maremos con m á s detalle. R i -
vas. Campo Cas t i l lo , 1 8 - 1 . 0 - C . 
T e l é f o n o 22-59-08. 

V E N D E N S E bajos, entreplantas 
y pisos. In formes . C ó n s t r u c c i o -

'nes J a i m e López. Te l f s . 22-77-56 y 22-20 81. 

A L V A U T O . seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio, toda 
ciase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14. 
S a n Roque 26. Ribadeo. 

V E N D O G S Pa las , 3 a ñ o s . 250.000 
pesetas. T e l é f o n o 21-27-87. 

P A R T I C U L A R vende Ci t roen - « 
In fo rmes : J u l i a M l n g u i l l ó n , 7 
Bajo . 

C O M P R O c a m i ó n E b r o o A v i a , en 
buen uso. 3.500 kilos. (Mejor para 
carnet de 2 " ) . Informes: Te léfono 
22-64-00. 

M O T O R 132-1600. Toda prueba. 
22-52-77. 

P A R T I C U L A R , 1500-famlllar, o i -
faro. motor Bar re i ros . Te lé fono 
21-67-10. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240 D - 3 . 0 , 
D y a n e 6. Seleccionamos los ve­
h ícu los . Faci l idades . Gene ra l Mo­
l a . 38. 

V E N D O G - S , Pa l a s . M a t r í c u l a C 
de Lugo, 60.000 k i l ó m e t r o s , techo 
corredizo, l l an tas especiales y 
otros extras, toda prueba. T e l é ­
fono 22-37-02. 

Alquileres 
~ . WWSVW^ JÉ' 

S E V E N D É piso, R a m ó n Ferreiro, 
Cinco habitaciones, garaje, cale­
facción, ascensor, todo exterior. 
L lave en mano. T e l é f o n o 22-32-96 

S E V E N D E piso, a estrenar, con 
plaza de garaje. I n fo rmes : T e l é ­
fono 22-65-90. 

P A R T I C U L A R vende piso céntr ico . 
Interesados; L l a m a r 22-35-93. 

S E V E N D E piso 2.° en Avenida 
C o r u ñ a , 87. Ascensor, cuatro ha­
bitaciones, sa lón, cuarto de b a ñ o 
y servicio, tendedero, doble ven­
tanal aluminio, todo parquet, ca 
lefacción individual, trastero, pre­
cio interesante. Informes: Aveni ­
da C o r u ñ a , 124 - 1.°. 

V E N D O piso 2.ü, casa n ú m e r o 10. 
Avda. Genera l Mola. In formes : 
Te lé fonos 21-10-83 v 21-57-47. 

P A R T I C U L A R , vende piso nuevo, 
acogido. facilidades. Informes: 
Montero Ríos , 86 - l . ' - A . Tardes 

i V E N D O pisos terminados. P l aza 
E jé rc i to E s p a ñ o l . I n f o r m e s : Ca l l e 
Quiroga 13 - 1.°. 

V E N D E N S E pisos acogidos, buena 
s i tuación, todos los servicios, ter­
minados y en cons t rucc ión , bajos 
comerciales todos los t a m a ñ o s . 
U n só tano de 800 metros cuadra­
dos, propio sala de fiestas, disco­
teca o similar. Ven t i l ac ión direc­
ta y salida a 2 calles y garajes 
Informes: 22-17-79. 

V E N D O en D r . Castro, casa n ú ­
mero 5 - Bajo y 2 pisos libres. 

O R T E I N vende pisos Ort iz M u ñ o z . 
Entrega inmediata. Precio acomo­
dado. Informes: San Pedro, 7-1. 

O R T E I N vende piso R u i z de A l d a 
Terminado, sin gastos comunidad, 
garaje, calefacción. San Pedro, 
7 - 1.°. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales en P u e r t a San t iago 
In fo rmes : Ca l l e Vivero . 2-baJo. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42, s i t a en 
l a P l a z a de Obispo Odoario. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 
a 2. 

¡ A P A R T A M E N T O , en venta , R i b a -
I deo, 2 dormitorios, 30 m.2 t e r r a -
j za . Ampl i a s facil idades de pago. 

T e l é f o n o 22-22-12. Lugo. 

S E V E N D E N pisos, l lave en mano, 
con una t e r m i n a c i ó n sensa­
c ional , ca le facc ión , se dan fa­
cilidades. G r a n oportunidad. 
Montero Ríos, 73. De 11 a 1 .y 
de 4 a 6. 

E N E L M E J O R si t io de S a n Roque, 
vendo piso, soleado, moderno, 
c ó m o d o ; y con facilidades. T e l é ­
fono 22-05-47. 

S E V E N D E , t raspasa o a lqui la 
Mercadil lo. B i e n situado. I n f o r ­
mes t e l é fono 21-48-03. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia F a r o . 
Ca lvo Sotelo, 24-baJo 

V E N D E S E solar en cal le S a n I s i ­
dro Labrador . In formes : T e l é ­
fono 22-10-16. 

V I V E R O : Pisos y apartamentos, 
de dos y tres dormitorios. U n o y 
dos b a ñ o s . S a l ó n de estar. T e ­
r raza . Ca le facc ión ind iv idua l . 
Parquet . Ven tanas a lumin io G a ­
raje. Precio desde 1.900.000. F a c i ­
lidades diez a ñ o s . T e l f . 56-01-29. 
Vivero. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
Informes , R í o Nei ra , 21 - en t re ­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-73. 

C A S T R O G I L , viviendas u m f a m i -
l ia res en P o l í g o n o " F e r v e d o i r a " . 

C A S T R O G I L , chalet en Po l í gono 
" F e r v e d o i r a " . 

C A S T R O G I L , chalets (en cons­
t r u c c i ó n ) . P o l í g o n o de " L a T o l ­
d a " . 

C A S T R O G I L , parcelas pa ra c h a ­
lets, con todos los servicios, en 
P o l í g o n o de " L a T o l d a " . 

C A S T R O G I L , casa y alpendres do 
n ú m e r o 16, Aven ida 18 de J u l i o ; 
160 metros cuadrados. 

C A S T R O G I L , bajos, entresuelo y 
pr imer piso, de l a casa n ú m e ­
ro 7, de l a cal le M a n u e l Cas t ro 
G i l . 

C A S T R O G I L , granja de ganado 
vacuno r aza F r i s o n a , a 12 k i l ó ­
metros de Lugo, por carre tera 
comarcal . 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E 
N A L , 31 viviendas, con o s in 
garaje, ca le facc ión Ind iv idua l , 
precios p r o m o c i ó n , 50 m. M u ­
r a l l a . In formes : N ú ñ e z T e r r ó n 

ORTEIN 
P I S O S CON C A L I D A D 

Facilidades totalmente dis­
t i n t a s . Acogidos Entrada 

500.000 ptas. resto hasta 
18 años 

4 dormitorios, sa lón come­
dor, cocina cuarto de baño 
servicio, armarios empotra­
dos, garaje, ascensor, cale 
facción central. Totalmente 

exteriores 
Información > renta: 

SAN P E D R O , 7 - 1 / 

C E N T R O C O M E R C I A L A R E ­
N A L , G a l e r í a s comerciales, lo 
cales negocio, distintos t a m a ñ o s , 
plaza garaje, precio p r o m o c i ó n 
50 m. M u r a l l a . In formes : N ú -
f e z T e r r ó n . 

S O L A R . Ribadeo. Avenida Astur ias , 
apto para 28 viviendas, garaje v 
locales comerciales, con proyecto. 
F o r m a de pago aplazado. In for ­
mes: P laza Comandante M a n ­
so, 11 - 1.°. T e l é f o n o 22-22-12. 
Lugo. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona para 
U d . lo mejor en pisos, bajos y 

l fincas. Confíe t ambién U d . en la 
Agencia Paz Gonzá lez . E jé rc i to 
Españo l , 78 - 1.a. Te l f . 21-42-70 

O R T E I N vende pisos, todos los 
servicios. Ronda Carrero Blanco. 
Facilidades hasta 12 años . Infor­
mes: San Pedro, 7 - 1.°. 

P A R T I C U L A R vende piso, 3 dor-
mitorios, sa lón-comedor , b a ñ o , co­
cina con tendedero, rocho, cale­
facción individual, lodo exterior 
muy soleado, portero a u t o m á t i c o . 
Cal le Pi lar Pr imo de R i v e r a . I n ­
formes: Te lé fono 22.-60-39, 

L A V B E , vende bajo en Armando 
D u r á n . 380 m.2. Precio asequible. 

S E / A L Q U I L A piso amueblado. O R T E I N traspasa locales comercia-
Orense, 1-1.°. T e l é f o n o 21-48-75. les. para negocios en exclusiva. 

San Pedro, 7 - 1.°. 
S E A L Q U I L A Oai= O D í e 200 m.2, 

e n cal le Aneares, 14. In formes : A T E N C I O N . Vendo bajos de 150, 
14 -L0-A, t 350 y 500 m.2. T e l é f o n o 21-53-67.4 

O C A S I O N , buen precio se v e n ­
den parcelas en u r b a n i z a c i ó n 
Cova Moura , a 1 K m . de B u -
rela . In fo rmes : T e l f s . 58-00-66 
y 58-07-29. 

S E V E N D E local , en Prolongadon 
Galle Orense, n ú m e r o 25. 209 me­
tros cuadrados, precio convenir 
Informes. Sr . Núñez . Calle Cabo 
Finisterre, n ú m e r o 1 9 - 2 1 - 1." 
Izquierda. 

S E V E N D E piso, Doctor G a s a ü a . 
esquina calle T u y . 115 m2., con 
80 m2. de terraza. Amueblado o 
sin amueblar. Mús i ca es te reofó-
nica en todas las habitaciones. 
Calefacción central, ascensor, 
trastero y plaza garaje. Informes: 
Te lé fono 21-46-98. 

S O Y U V E vende pisos, fincas y 
propiedades Calle N ó r e a s , 15-2.°. 
Te lé fono 22-76-12. 

P A R T I C U L A R vende piso A v d a . 
C o r u ñ a , acogido, l l ave en mano. 
In fo rmes : C / . T u y , 26-4.0-Drcha. 

S A D A ( L a C o r u ñ a ) , pueblo m a r i ­
nero F o n t á n , puerto pesquero y 
deportivo, pa r t i cu la r vende casa . 
T e l é f o n o s 981 - 28-31-79 y 981 -
26-34-58. ( T a r d e s ) . 

G R A N O C A S I O N , vendo piso, 
amueblado, s i n amueblar. F a c i l i ­
dades. T e l é f o n o 21-75-16. 

S E V E N D E local , calle del Prado, 
20, 250 metros cuadrados, precio 
convenir . Informes , misma, 2.'°-
D r c h a . 

L A Y B E , vende pisos acogidos. Ca­
rrero Blanco y Pr imavera . Precio 
asequible. R ú a Nueva, 13. 

L A Y B E , traspasa ultramarinos. Bue­
na s i tuación. 

L A Y B E , vende apartamentos en 
Foz y E l Grove. Desde 2.000.000 

V E N D O piso. Ca l l e Río Lor . T e l é ­
fono 21-67-55. 

C A S T R O G I L , venta de edificacio­
nes. C a l l e de Pontevedra. 1. T e ­
lé fonos 21-16-46 y 21-29-75. 

Traspasos 

E N F E R R O L , oportunidad por e n ­
fermedad se traspasa, supermer­
cado en E l Fe r ro l , en pleno r e n ­
dimiento, bien situado, con o s in 
m e r c a n c í a Te l é fono 38-35-51. 

T R A S P A S A S E negocio por no po-
der atenderlo, barato. I n fo rmes : 
T e l é f o n o 22-43-88. 

O C A S I O N se t raspasa t ienda 
u l t ramar inos por no poder aten­
der, excelente s i t u a c i ó n , mucha 
cl ientela , facilidades de oago 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-44-09. 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
mici l io . 

Demandas J i 

D I R E C C I O N E S mano o maquina . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r : Cruz-ada Verde I n ­
ternacional . Ba lmes , 246. B a r c e ­
lona - 13. 

S E N E C E S I T A ch i ca pa ra todo el 
d ía o f i j a . In fo rmes : T e l é f o n o 
2 1 - 30-33, Po r las tardes. 

P R E C I S A S E s e ñ o r a de c o m p a ñ í a , 
p a r a v iuda de m é d i c o ; pa ra u n 
partido j u d i c i a l de Lugo. Di r ig i r se 
por escrito, con referencias, a 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . Refe renc ia 
anuncio s e ñ o r a de c o m p a ñ í a . 

C H I C A f i j a , responsable, con i n ­
formes. B u e n sueldo. T e l é f o n o 
22- 21-67. De 8 a 10 tarde. 

M A T R I M O N I O con 2 n iños , res i ­
dente en F r a n c i a , busca ch ica 
pa ra todo Vacaciones en E s p a ñ a . 
Dir ig i rse a : M. F e r n á n d e z . R e -
sidence de la Tour Vi l l a 7 
30230 Calssargues F r a n c i a ) , 

j T e l é f o n o 07-3366-815259. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

cg N E C E S I T A chica, trato fami-
liar. Te léfono 21-52-09 

j j f iGE s e ñ o r a o ch ica f i j a , 15.000 
pesetas mes, trato fami l ia r . I n ­
formes C / , Orense. 2-3.0-Tzqda. 
Lugo. 

N E C E S I T A asistenta, por ho­
ras. Informes B o l a ñ o R i v a d e n e i -
ra, 11-3.°. 

Enseñanza 

O P O S I C I O N E S a Bancos, P rev i s ión 
e Insti tuciones San i ta r ias . Conta­
bilidad y Cá lcu lo Empresariales . 
C / . G a r c í a Abad. 18. Te léfono 
21-55-51 

0. 1. L . Ingles, f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva, 25. Te l é fono 21-89-31 

Haüazgos 

E N C O N T R O S E perro caza. Cruz, 14. 

Huéspedes 
^Zyytsss AWV^ 

P E N S I O N completa, zona in s t i t u ­
tos. In fo rmes : C a f e t e r í a Pe lmar . 
J o s é Viador , 24. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia l i ­
dad en empapelados v sintasoi 
Te lé fono 21-40-78 

> E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , prema­
tr imoniales, laborales, etc. t e l é ­
fono 21-78-16, Tardes . 

P I N T U R A S en general Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l l e Portugal . 31 
Te lé fono 21-55-97 

Ventas 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
ecdón sólo se recibirán 
n nuestras oficinas Hasta 

las ocho de la tarde. 

V E N D O como nuevo, m a g n e t o f ó n , 
carrete grande, T K 2.200 G r u n -
dig, con todos los accesorios, 
para pi las y todos los voltajes. 
50% coste. T e l é f o n o 22-56-03. 

P A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramois. Sol ici te t a ­
r i f a y muestrar io. Te l f . 21-26-79. 

S E V E N D E N , dos cocinas indus­
t r ia les " F a g o r " , perfecto estado 
de uso. T e l é f o n o 21-57-40. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la ESTACION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Domést ico , 
ampliando al m á x i m o el con­
junto d« sus prestaciones de 
Seguridad Social 

Informan as delegaciones v 
Agencias dei Instituto Nacional 
de Previsión. 

E L SEÑOR 

t Don Jorge Suárez González 
, (Propietario de Panadería Suárez) 

Fal leció en accidente de c i rculac ión, e l día 22 de los corrientes, a los 47 años de edad, d e s p u é s de 
recibir los auxi l ios espirituales 

D. E . P. 
JSP0*a.' Piia1r SortÍf ^ a i d o ; hijos, Francisco, José y Consuelo Suárez Sordo; hiia política 

Mercedes V.go Blanco; hermanos, Hermenegildo, Antonio (ausente). Generosa, Miguel (ausente) 
Hermma y Eloy Suarez González; hermanos pol í t icos , Beatriz Otero, Justo Alvarez, Segundo Pérez 
Genoveva Regó, A n t ó n » Sordo (ausente), Rogeila, Francisco, Manuel, María y Rogelio Sordo, Jacinto 

^ Z ' W T ^ R ¿ JOSefa' Manuel IL6pez y J ü l l a ; nleto' « , b r í n o s V demás familia, 
f „ ™ ^ f a SUS amista<les y d e m á s Personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia al 
funeral de e n ü e r r o que por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy. s á b a d o / d ía 23, a las D O C E de la 
m a ñ a n a en la ig esxa parroquial de l a Milagrosa, y seguidamente la conducc ión del c a d á v e r desde la 

. .Twr1?» 31 cem€Qterio P a r ™ ^ l de Trabada, donde a las T R E S se p r o c e d e r á a l I Lhumaetón 
c í a ' m Í r í u « H ^ 1 ^ f ^ r - \ o * ^ 23 ^ ^ m b r e de 1978 

SATA K A ' 6 L f CfrUna' 199 NO SE R E C I B E D U E L O 
JNOIA. — H a b r á servicio de ó m n i b u s desde la casa mortuoria. 

Se eonfmna: E l PIB crecerá 
por eacima del 3 por ciento 
M A D R I D . — ( M U L - A i t ' R B S b ) . — 

Según un estudio del Banco de B i l ­
bao publicado en el ú l t imo n ú m e r o 
de, la revista «Si tuación» se con­
firma que el crecimiento del P I B 
en 1978 se s i tuará ligeramente por 
encima del tres por ciento y, tan­
to los indicadores reales sobre la 
coyuntura industrial, como los in­
dicadores de opin ión , confirman 
que la producción industrial acusan 
alguna recuperac ión en los ú l t imos 
meses del a ñ o , lo que va a suponer 
que el producto industrial bruto dei 
segundo semestre c recerá m á s del 
tres por ciento, elevando la tasa 
muy contenida del primer semestre, 
que sólo fue del 1,7 poi ciento, 
siempre respecto a igual semestre 
del año precedente. 

L a demanda interna ha mejora­
do notablemente en el segundo se­
mestre del año , ya que según se 
desprende del citado informe será 
superior en el 2,2 por ciento a la 
de igual semestre de 1977, obede­
ciendo este comportamiento a la 
demanda interna de bienes de con­
sumo. L a demanda de inversión 
Presenta para el segundo semestre 
una caída ligeramente superior a l 
tes por ciento, igual que en el pri­
mer semestre, pero con el agravan­
te de que se enfrenta a cifras m á s 
oajas. 

L A M A R C H A D E I B E R -
D U E R O 

L a reserva hidroeléc t r ica de Iber-
duero a finales de agosto superaba 
los 4.215 millones de kilowatios-ho-
J"8' cifra equivalente al sesenta y 
tes por ciento de la capacidad de 
embalse de la compañ ía . E l l o deter­
minó un considerable aumento de 

producción hidroeléctr ica , ha­
cendóse generado m á s de once mil 
doscientos millones de K w - H . , con 
'^cremento del veintiocho por cien-
Jo sobre la p roducc ión del a ñ o an­
terior y de ciento noventa sobre la 
^ 1976. 

. L a producc ión propia fue supe-
^0r a los trece mil millones de 
r ^ - H . , con incremento del 156 
P01" ciento, y _ el consumo fue de 
j^ce mi l millones de K w - H . con 
umento del cinco por ciento. A 

^ediados del pasado mes de no-
siembre la p roducc ión total de 
nergía hidroeléct r ica fue de casi 

¡^cisiete mi l millones de K w - H . 
0n aumento del 15,5 por ciento 
0n i-especto a igual fecha de 1977 

E L SEÑOR 

t D. EDUARDO SEIJAS VAZQUEZ 
(Farmacéutico) 

Fal leció el día 21 de los comentes , a los 71 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 
la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

La Junta de Gobierno y Colegiados del Ilustre Colegio de Farma­
céuticos de Lugo, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l funeral de entierro acto 
que t e n d r á lugar hoy. s ábado , día 23, a las T R E S Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesfa parroSufafde San 
Tirso (Palas de Rey) , y seguidamente a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde dicha i ¿ L ¿ S c e m e n t é 
de Chantada- favores que a g r a d e c e r á n . Lug0j 33 de áiciemhré de 1978 

t 
E L SEÑOR 

N EDUARDO SEIJAS VAZQUEZ 
(Farmacéutico de Palas de Rey) 

Fal lec ió e l día 21 de los corrientes, a los 71 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad 

— Palas de Rey, 23 de diciembre de 1978 

E L SEÑOR 

DON EDUARDO SEIJAS VAZQUEZ 
(inspector Farmacéutico Municipal, jubilado) 

Fal leció el día 21 de los corrientes, a los 71 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

El alcalde, presidente, Corporación Municipal y funcionarios del Ayuntamiento de Palas de Rey, 

a iaS T ^ ^ i n n ^ r ^ g K ^ i i r s i ^ a f r ^ r r s s a c t o r ™ ^ ^ sábado , ^ 2 Í 
dicha iglesia a l cementerio de ^ m ^ U v o r í ^ T ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ 7 ^ I T ^ ^ m ***** 

^wjer: S i eres el t i m ó n de> 
"ogar, preocúpate de tu for 
«¡ación humana Acude al Cen 

0 de Formación Famil iar y 
Social. 

L A SEÑORA 

t DOÑA PILAR CABANAS PARDO 
(Viuda de José Díaz Cela, jubilado de la Policía Armada) 

(Enfermera jubilada del Hospital P. de San José) 
Que f a l l e c í e i día 22 del actual, a I6S 73 afles de edad, d e s p u é ^ d e recibir lea Santos Sacramentos y l . bendlcldn de S u Santidad 

V Jead, Díaz Cela; é * * « . r í a del Cennen , Rubén Reeaíder í , ^ f r X Í . ^ ^ ^ 
R U E G A N una orac ión por su alma y l a asistencia a los funerales que t e n d r á n lugar a las C U A T R O Y M F T O A ^ I . ^ * , 

hoy, s ábado , en l a iglesia parroquial de San Francisco J av i e r y seguidamente a la c o n l f ^ í ó f del f S r a L ™ n t e ^ de l a n ^ F ^ 
favores que a g r a d e c e r á n . NO SE R E C I B E D U E L O L u g o ? 23 dr^Siembre d f ?978 

Casa mortuoria: Calle Cambia, 8-2.0-B (detrás del Hotel Lugo-Husa). F I N I S T E R R E , S A de Seguros 

N O T A - A las T R E S de la tarde s a l d r á un ó m n i b u s de la "Empresa Meilán", desde L á n e a r á . pasando por Puebla de San J u l i á n nafa 
j o n d u c i r a las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. * D dunan' Pala 
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Como decíamos ayer. 

Todo salió como por el libro: Ilusión, decepción, y... hasta 
la próxima. Los dos picotazos fuertes —dos décimos del gordo, 
para dos socios y amigos lucensas---, fueron encargados a un 
amigo que iba a Madrid. Como quien da recuerdos a los pa­
rientes. De todas formas, son cuarenta millones "que se vienen 
a Lugo. Ojalá se multipliquen. 

Ahora habrá que poner en cuarentena el dinero que Lugo 
se gastó en lotería de Navidad. Es cierto que se pidieron equis 
millones, pero es menos cierto que se hayan vendido todos. 
La antevíspera del sorteo andaban ofreciendo décimos por h 
calle y en los bares. Y de participaciones de clubs, sociedades, 
etc., no digamos. La mayor parte de la lotería que jugaba yo 
tenia esa procedencia: El amigo, o el compañero de trabajo 
que quería dar salida como fuese a los décimos adquiridos 
por su club de barrio. Cobrando el veinticinco por ciento mu­
chos. Creo sinceramente que debió de sobrar bastante. Ahora, 
por lo menos, sé que si me para un amigo ya no es para ofre­
cerme una participación a lá desesperada. 

He visto una participación especialmente simpática: Eran 
participaciones de veinticinco pesetas con derecho a cobrar por 
veintiséis. Una peseta de regalo al cliente. Creo que es un 
detalle simpático que vale la pena resaltar, y si no doy el 
nombre del responsable no es por no hacerle propaganda, sino 
porque no lo recuerdo. 

Pero en 'materia de lotería, ei español —y el túcense espe­
cialmente, desde que le tocó el gordo hace dos años—, es ina­
sequible al desaliento. Vendrán Reyes, vendrá la próxima Na­
vidad, y todos vuelta a gastar lo que tienen y lo que no tienen. 

En fin: Muerta la ilusión, ya se sabe: Como decíamos ayer... 
Y a seguir currelando. 

EL VERDADERO DISGUSTO 
Bastante más triste que la decepción del gordo fue la tra­

gedia horripilante de esos veintinueve niños muertos en Sala­
manca por la imprudencia de un conductor demasiado joven 
para la responsabilidad que se le encomendaba. Nada duele 
más que un niño víctima de! infortunio. Ellos, los niños, veían 
claro que el coche no podía pasar, y lo dijeron a gritos. Ei 
joven conductor quiso hacerse ei valiente, y ya sé vio ei re­
sultado. Todo es la suerte: Un niño que se hubiera distraído 
unos segundos ai subir al coche, un poquito menos, o un po­
quito más de velocidad en la marcha del autocar, un pinchazo 
oportuno... Mil motivos casuales pudieron haber evitado la 
tragedia, pero estaba escrito. Y como ya no tiene remedio, a 
sufrir todos, y que valga por lo menos para que los respon­
sables aprendan bien lo que no puede hacerse cuando se tiene 
en la mano la vida de los demás. Sobre todo, si los demás son 
niños. 

BOCELO 

Visite la GRAN EXPOSICION de NAVIDAD 78 
Objetos de regalo en 

DROGUERIA CENTRAL 

Un edificio en donde se exhiben piezas de alferería tradicional 
trabajada a mano, se acaba de inaugurar en los alrededores de la 
localidad húngara de Zaiaegerszeg. Además de las salas dedicadas 
como museo se han instalado otras en las que se demuestra como 
son realizadas por especialistas en este arte. Los costos de seme­
jante empresa ha corrido a cargo, en su mayor parte, por los 
Consejos de los Condados de Zalá y de Fpik. En la foto pueden 
verse una muestra de las cerámicas que allí se muestran. 

(FOTOFIEL) 
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l a v i d a e s a s í 
í . • UN A U T O M O V I L 
< POR C A D A T R E S 
5 H A B I T A N T E S 

Ai final de este año, la Re­
pública Federal de Alemania 
batirá el record dé automóvi­
les: Uno por cada tres habi­
tantes. 

Según los últimos datos, pu­
blicados el número de coches 
que circularán por las carre-

6 teras alemanas, cuando dé co-
K mienzo el nuevo año, será de 
$ 27.600.000, frente a los 26 
r millones del año anterior. 

Durante el año que está a 
5j punto de concluir, el 40 por 
l£ ciento de los compradores de 
5 coches nuevos fueron perso-
S ñas de 25- a 40 años de edad, 
' J y de éstas, el 12,5 por ciento, 
g mujeres. 

• H U C H A C A R I S I M A 
Por cuatro mil dólares se 

acaba de vender, en la casa 
de subastas de Sotheby's, de 
Londres una alcancía mecáni­
ca de origen alemán, que en 
la década de los veinte costa­
ba sólo unos céntimos. 

Los curiosos y los compra-

* 
dores llenaron el salón prin­
cipal de la sucursal de Sothe­
by's en Belgravia, en donde 
fueron subastados numerosos 
juguetes de distintas épocas. 

Había allí, soldados de plo­
mo, muñecas articuladas, 
tambores e, incluso, algunas 
de las populares figuras crea­
das por Walt Disney. 

Ninguna de ellas quedó sin 
tener un nuevo poseedor, de­
mostrando que este tipo de 
coleccionismo está alcanzando 
un auge insospechado hasta el 
momento. 

Según algunos asistentes, vi­
siblemente bajo la influencia 
de Freud, los compradores 
son personas nostálgicas de 
su infancia, que de ¿alguna 
manera tratan de perpetuar 
a través de los objetos típicos 
de esa edad. 

• PORTUGAL IMPOR­
T A VINO POR PR5 
MERA V E Z 

Por primera vez en su his­
toria, Portugal importará este 
año vino común, revelaron 
fuentes Oficiales. 

(Pasa a la página once) 

Ma(lrid-78 
ÜN BEllOCINO 
DE MASCOTA 

España busca mascota pa­
ra el Mundial de Fútbol. La 
elección no puede hacerse 
con los ojos cerrados, por­
que detrás de la mascota ven­
drán muchos millones, mu­
chas reproducciones, muchos 
derechos de autor. Los dise­
ñadores ya venían estruján­
dose las neuronas para encon­
trar el símbolo adecuado que 
les proporcionase dichas sin 
cuento, pero hete aquí que, 
de la mañana a la noche, sin 
previo aviso y hasta con ale­
vosía, los encargados de deci­
dir estas cosas anuncian que 
el niño Lolo García será la 
mascota del Campeonato fut­
bolero español. 

Lolo García, protagonista 
de las dos últimas películas de 
Antonio Mercero, es un niño 
rubio, de ojos azules, pelos en 
ordenado desorden, despabila-
dillo, querubín de retablo, an­
gelote de Ferrandiz, un niño, 
en fin, que consigue cataratas 
de piropos entre madres y, 
abuelas. Ante esta belleza in­
fantil los diseñadores que te­
nían sus neuronas sometidas a 
jornadas intensivas, lejos de 
rendirse por las buenas, sacan 
a relucir argumentos en con­
tra: «Eso se avisa», «Lolo 
puede parecer alemán, inglés, 
sueco o congoleño, pero no es 
el prototipo del niño español, 
del niño que juega en nues­
tras calles», «una cosa así hay 
que sacarla a concurso públi­
co», «Mercero se estará fro­
tando las manos». 

E l futuro de Lolo aparece 
incierto. Aunque la Consti­
tución no dice nada sobre las 
condiciones que ha de reunir 
el niño que pretenda simboli­
zar al adusto carácter hispa­
no o el de cualquiera de sus 
entes autonómicos, la presión 
que el citado sector de pro­
fesionales está ejerciendo so­
bre las alturas del deporte pe­
ninsular puede evitar su nom­
bramiento oficial como mas­
cota balompédica. Yo que 
Lolo, me sometería al proce­
dimiento de investidura, que 
es un proceso muy actual, 
muy democrático y muy 
constitucional. E l voto de Ja 
mayoría es algo que hoy es­
tá muy bien visto, aunque, se­
gún decía Bismárck, la mayo­
ría tiene muchos corazones, 
pero no tiene corazón. 

L a mascota del Mundial es 
algo que atañe muy directa­
mente a todos los españoles, o 
por lo menos, a todos los afi­
cionados al fútbol, que son 
bastantes. L a Constitución de­
bería haber previsto algún 
mecanismo mediante el cual, 
cada ciudadano pudiera opi­
nar sobre la mascota del 
Mundial: Lina manifestación 
en la plaza de Oriente, una 
sentada delante de los Nuevos 
Ministerios o algo así. 

De cualquier forma, elijan 
a quien elijan, unos van a es­
tar de acuerdo y otros no, es 
decir, como siempre. 

José D E CORA 

M U E S T R O A 1 T E P A S A D O E L C H I M P A N C E 
Unos científicos norteamericanos afirman que la separación del hombre, el 
gorila y el chimpancé en ramas distintas es más reciente de lo que se creía 
LONDRES.—(Crónica UPl FIEL, Servicios Espe­

ciales E F E , por Robert Musel, en exclusiva para nues­
tro periódico).—Mediante la química y ei estudio de 
fósiles, un equipo de científicos norteamericanos ha 
llegado a la conclusión de que el chimpancé enano, 
que aún vive en las selvas del Zaire, es el antepasado 
común del hombre y los grade; simios. 

La teoría, publicada en la revista "Nature", supo­
ne que la separación del hombre, el gorila y el Pan 
troglodytes (la mayor especie de chimpancé) en ramas 
distintas se produjo hace relativamente poco en tér­
minos históricos, entre 4 y 6 millones de años. 

Los científicos afirman que cualquier teoría con­
vincente sobre el origen de la humanidad debe acla­
rar la relación del hombre no sólo con los fósiles sino 
también con los primates actuales. 

* SEMEJANZAS BIOQUIMICAS 
"Antes —dice el informe—, las relaciones filogené-

ticas se determinaban sobre todo por las semejanzas 
anatómicas. Pero ahora las semejanzas bioquímicas 
permiten criterios independientes para juzgar la evo­
lución. La albúmina, la inmunodifusión y los análisis 
de aminoácidos, entre otros, indican que chimpancés, 
gorilas y hombres tienen antepasados comunes y que 
los monos asiáticos (gibónos y orangutanes) se sepa­
raron antes del tronco común". 

Estos descubrimientos, dicen, contradicen la opi­
nión general de que "todos los grandes monos se 
separaron del antepasado común mucho antes del 
"origen" de la línea evolutiva que condujo al hombre 
moderno... Pero los datos moleculares sugieren uni­
formemente un origen mucho más reciente de lo que 

se imaginaba la fecha de ta separación del hombre, ei 
chimpancé y el gorila, es decir, entre 4 y 6 millones 
de años". 

Según los investigadores, 'las dos especies de 
chimpancés, aunque bioquímicamente distintas, están 
relacionadas entre sí más íntimamente que con el 
hombre o el gorila y parece que se separaron en es­
pecies distintas después de la pirmera división en tres 
ramas". 

• MUY INTELIGENTES 
"Afirmamos por tanto —dice el artículo— que en­

tre todas las especies vivientes el chimpancé enano 
nos ofrece el mejor prototipo de antepasado preho-
mínido Los dato> bioquímicos, morfológicos, paleon­
tológicos y de comportamiento apoyan esta afirma-

(Pasa a la página once) 


